
AUNIÃO  EMPRESA PARAIBANA
DE COMUNICAÇÃO

Fundado em 2 de fevereiro de 1893 no governo de álvaro Machado

João Pessoa, Paraíba - DOMINGO, 13 de setembro de 2026Ano CXXXIII Número 192  |  R$ 5,00

@jornalauniaoauniao.pb.gov.br  | 

Assine o Jornal A União agora: (83) 3218.6500 circulacao@epc.pb.gov.br

“As instituições têm que se unir 
no combate ao crime organizado”

fred coutinho:

Presidente do TJPB defende atualização do Código Penal e diz que a missão de julgar é difícil e complexa. Página 4

Teresa Cristina 
expõe reflexões 
em novo projeto

Sambista conversou 
com A União sobre o 
álbum Tudo que eu tenho, 
primeiro trabalho que 
reúne apenas composi-
ções autorais 
e que conta 
com parceria 
de artistas.
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Polo calçadista 
movimenta a 
economia de Patos 
e cidades vizinhas

Segmento reúne 144 empre-
sas, que destinam 90% da pro-
dução de sandálias, sapatos, bo-
tas e bolsas para outros estados.

Página 17

Jogos Escolares 
começam, hoje, 
reunindo atletas 
de 12 a 14 anos

Competição mobiliza estu-
dantes dos 26 estados e do Dis-
trito Federal, em 19 modalida-
des esportivas. Disputas seguem 
até o dia 26 de setembro.

Página 21

Mães enlutadas 
encontram apoio 
em projeto que une 
fé e solidariedade

Fundado em Patos, há 16 
anos, movimento Mães de Pie-
tá já prestou apoio a mais de 600 
mulheres que convivem com a 
dor de perderem seus filhos.

Página 5

Monumentos históricos revelam o 
passado colonial da Paraíba 

Projeto vai monitorar corais na 
Barra do Rio Mamanguape

Edificações como o Forte de Santa Catarina (foto), em Cabedelo, 
ajudam a compreender o modo de organização social da época.

Página 25

Iniciativa desenvolvida pelo BNDES vai mapear áreas, acom-
panhar a saúde e a resiliência dos recifes e 
das espécies ameaçadas, alvos da pesca.

Página 20

População indígena busca mais participação na política
Apesar do crescimento de candidaturas, desde 2014, os povos originários ainda são sub-representados nos espaços de poder e, 

entre os obstáculos, estão problemas no acesso a recursos financeiros, estrutura de campanha, visibilidade e apoio político.

Página 13

Foto: Carlos Rodrigo

n “Vem Pedro Gondim e recobre 
de paralelepípedos as ruas centrais. 
E, preparando as ruas para o futuro, 
arranca os trilhos da cidade, que 
se foi com eles. E haja asfalto a 
deixar as vias lisinhas, enquanto 
a calçada é um desastre”. 

Gonzaga Rodrigues

Página 2

n “Aquilo me comoveu e me 
tocou nos nervos. Meus olhos se 
molharam. Saí dali perplexo, abatido 
e convicto do peso da mensagem 
que o velho confrade me dirigira. Zé 
Leite era um homem simples, bom, 
de muita fé”.  

Hildeberto Barbosa Filho

Página 11

n “A memória, ao contrário do 
que gostamos de supor, não é uma 
fortaleza que guarda tesouros. 
É antes um rio, cuja água é o 
esquecimento. Sem ele, o rio 
transbordaria e afogaria a vida. 
Recordar tudo seria enlouquecer”.  

Eduardo Augusto
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O Brasil (metaforicamente falando) está em guerra. E são muitas as frentes de ba-
talha. No entanto, nem todas as unidades de suas Forças Armadas lutam pelo mesmo 
ideal. Há regimentos de segurança engajados no combate às desigualdades e à destrui-
ção do meio ambiente, entre outras nobres causas sociais, assim como existem, em sen-
tido contrário, as companhias corrompidas, de variados modos, pela criminalidade.

Em meio a explosões, tiros, gritos e gemidos, um país trabalha e estuda a duras pe-
nas. Reza e diverte-se, fazendo o possível para ser feliz. Cumpre, portanto, com seus 
deveres e reivindica apenas o que lhe é de direito — tem ojeriza ao que não lhe per-
tence. Ao lado deste, uma nação de poucos ricos, nem sempre íntegros, sinceros, de-
sinteressados, haja vista canalizarem seus valores e suas energias na ampliação de 
suas riquezas.  

No centro desses universos, um país concentra-se em descobrir mecanismos para 
burlar as leis, apropriar-se do patrimônio alheio, mesmo que, para isso, tenha que sa-
crificar quem não quer nem pode perder o que conquistou a custo de muito sono e 
suor. Um país sem lei, sem moral, sem esperança, no qual o dia a dia é um pesadelo 
tanto para quem está entorpecido pela usura como para quem está atordoadamen-
te acordado.  

No país do crime, nos combates diários entre companhias rivais, na maioria das 
vezes, sob o luar, as vidas de muitos jovens ficam pelo caminho do desengano, salpi-
cados de sangue. É uma luta fratricida, violenta, sem trégua e sem quartel. Os esqua-
drões, porém, como que por um milagre às avessas, renovam-se sempre e estão sem-
pre a adquirir novos e potentes equipamentos, alguns até então de uso privativo das 
forças oficiais.

Reflexo disso tudo, pessoas movimentam-se sob monitoramento diuturno de câ-
meras inteligentes e de reconhecimento — dentro de casa, dos condomínios ou an-
dando pelas praças, ruas e avenidas. O mesmo acontece nas farmácias, nas padarias, 
nos supermercados, enfim, em quase todos os lugares. A vigilância, no entanto, re-
crudesceu também do lado errado, e câmeras bandidas estão sendo detectadas nos 
postes periféricos.

Ao fim e ao cabo, que vençam as forças que lutam por um país íntegro, dos pontos 
de vista social, político, econômico e ambiental, despoluído não apenas de gases ou 
substâncias nocivas, mas desintoxicado, também, de esquadrões que matam inocen-
tes a torto e a direito, no âmbito da infantaria e, no que diz respeito ao alto-comando, 
ataca sem qualquer pudor o erário público, tornando cúmplices personalidades fra-
cas ou ambiciosas.

Metáforas dominicais
Editorial
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Atenta costura com luz e fogo

O parque das madeiras brasileiras
As ruas desta cidade já foram mais cur-

tas quando andávamos a pé. O desembarga-
dor Osias Gomes, advogado dos mais solicita-
dos, secretário de Estado, não via enfado em 
lombar a pé de sua casa, um daqueles chalés 
de quatro águas no alto da Almirante Barro-
so, até ao tribunal ou ao antigo convento dos 
jesuítas, quando secretário do Interior e Jus-
tiça. O automóvel era para o alto comércio, a 
elite industrial do açúcar e das exportações 
de sisal e algodão.

Nós nos queixávamos do atraso da cidade 
com o transporte coletivo limitado ao bonde, 
a área urbana começando a crescer com a pa-
vimentação da Epitácio. Vem Pedro Gondim 
e recobre de paralelepípedos as ruas centrais. 
E preparando as ruas para o futuro, que é o 
trânsito de hoje, arranca os trilhos da cidade 
que se foi com eles. E haja asfalto a deixar li-
sinhas, bem aplainadas as vias do automóvel, 
enquanto a calçada reservada por lei univer-
sal ao homem é um desastre. 

Testemunha ansiosa por tudo isso, pago 
hoje o meu preço, contando os passos, me-
droso a cada um deles, já não ousando pisar 
no asfalto.

 E tudo ficou muito mais distante... muito 
longe. Ir à farmácia da esquina, a duas ou três 
casas, uma temeridade. A cidade dos meus 
afetos, das minhas ansiedades e dos meus 
pequenos êxitos parece ter-se ido com os tri-
lhos que Pedro Gondim, em nome do progres-
so, jogou fora.  

  Tentando fugir da nostalgia, corro à es-
tante a me botar por outros mundos. Caem 
os olhos num best-seller americano, que abro 
ao acaso e não passo das três primeiras pá-
ginas. Já não se escreve mais como Faulkner, 
Hemingway, Steinbeck: o mundo do sonho, o 
mundo literário também mudou. E puxo um 
livro que se destacava do alinhamento: Parque 
das madeiras brasileiras, editado pela Cimepar 
dos portugueses, benditos portugueses ain-
da seduzidos pelo pau de tinta que deu nome 
ao nosso país.  

Há pouco mais de 20 anos, revisitando a 
reserva florestal que cercava a capela e a casa 
grande das antigas terras da fábrica de cimen-

to, bem depois Cimepar, surpreendeu-me 
um recorte novo da mata, aberta em alame-
das com plantio destinado às espécies genui-
namente brasileiras, identificadas pelo nome 
popular e o científico. Até ali, haviam plan-
tado mais de 60 espécies de um projeto que 
chegaria às 100. “Muitas outras espécies, com 
certeza, merecem presença neste parque, con-
tudo, o pequeno espaço e o caráter simbólico 
do plantio, impossibilitaram sua seleção” — 
ressalta a apresentação assinada por Degmar 
Peixoto Diniz, gerente do Centro de Produção. 

Era iniciativa da velha fábrica de cimento, 
que, tantas vezes, noticiei e reclamei como po-
luidora da Ilha do Bispo. Saí por dentro e corri 
até a fábrica a dar alvíssaras a quem respon-
desse pela obra. Ganho uma entrevista e um 
álbum ilustrado com as 100 espécies, a partir 
da Caesalpinia que nos batiza. 

Sem mais fôlego nem pernas para essas 
aventuras e ver como prospera a iniciativa 
que tanto me surpreendera, tenho a notícia 
de que a reserva, adquirida por um grupo de 
empresários da construção civil, vai ser ocu-
pada por condomínios residenciais com área 
comercial e uma parte voltada para o espaço 
ambiental. Seria a parte pertencente ao par-
que? Quem garante?

gonzagarodrigues33@gmail.com | Colaborador
Gonzaga Rodrigues

“O automóvel 
era para o alto 
comércio, 
a elite 
industrial do 
açúcar e das 
exportações 
de sisal e 
algodão

Durante o regime militar, surgiram or-
ganizações que optaram pela luta armada 
como forma de resistência à Ditadura Mi-
litar. Suas ações incluíram assaltos a ban-
cos, destinados principalmente à obtenção 
de recursos para financiar suas atividades 
clandestinas, e sequestros de diplomatas 
e outras figuras públicas, utilizados como 
instrumento de pressão para exigir a liber-
tação de presos políticos. Entre as organi-
zações que se tornaram mais conhecidas 
estavam o Movimento Revoluconário 8 de 
Outubro (MR-8) e a Aliança Libertadora 
Nacional (ALN).

Essas organizações surgiram na segun-
da metade da década de 1960, em um dos 
períodos mais sombrios da resistência à 
Ditadura Militar brasileira. Ambas tive-
ram origem em dissidências do Partido 
Comunista Brasileiro (PCB), embora se-
guissem trajetórias e formulações políticas 
próprias. Atuavam na clandestinidade e ti-
nham como perspectiva não apenas der-
rubar a Ditadura, mas também promover 
profundas transformações políticas, eco-
nômicas e sociais no país.

Em 1966, um grupo de militantes do 
PCB — formado majoritariamente por es-
tudantes — afastou-se do partido em razão 
das divergências em torno da estratégia de 
enfrentamento à Ditadura. Enquanto a di-
reção do PCB defendia uma política que 
privilegiava a atuação política e a cons-
trução de uma frente ampla pela redemo-
cratização, os dissidentes passaram a de-
fender a luta armada como caminho para 
combater o regime.

Tal grupo ficou conhecido, inicialmen-
te, como “Dissidência da Guanabara”, ou 
“DI-GB”. Após a morte de Ernesto Che 
Guevara, capturado e executado na Bolí-
via em 9 de outubro de 1967, a organiza-
ção passou a utilizar a denominação MR-8, 
em referência ao dia anterior, 8 de outubro, 
data da captura do guerrilheiro argenti-
no-cubano. A escolha do nome também 
expressava a influência que a Revolução 
Cubana exercia sobre setores da esquerda 
revolucionária latino-americana.

A Aliança Libertadora Nacional (ALN)  
surgiu em 1967, sob a liderança de Car-
los Marighella, depois de seu rompimen-
to com o PCB. Tornou-se uma das princi-
pais organizações da esquerda armada 
brasileira e conseguiu reunir um número 
expressivo de militantes. Marighella for-
mulou parte importante da estratégia da 

organização e escreveu o Mini-Manual do 
Guerrilheiro Urbano, texto que apresentava 
orientações para a atuação clandestina e 
a prática da guerrilha urbana, incluindo 
ações violentas como parte da estratégia 
revolucionária.

A luta armada brasileira recebeu in-
fluência de experiências revolucionárias 
ocorridas em outros países, especialmen-
te da Revolução Cubana e, em diferentes 
graus, da Revolução Chinesa. Essas expe-
riências contribuíram para a formulação 
das estratégias adotadas pelas organiza-
ções clandestinas, que acreditavam ser 
possível criar, no Brasil, condições para 
uma insurreição popular capaz de derru-
bar a Ditadura e produzir uma transfor-
mação revolucionária da sociedade.

Conhecer a história da luta armada, 
portanto, não significa fazer apologia nem 
justificar seus métodos. Significa com-
preender as razões que levaram parte da 
oposição à Ditadura a optar pela clandes-
tinidade e pela violência, assim como com-
preender a dimensão da repressão que se 
abateu sobre esses grupos. Só assim será 
possível preservar a memória daquele 
período e evitar que as experiências dos 
anos de chumbo sejam distorcidas ou es-
quecidas.

Resistência, guerrilha e a repressão 

Rui Leitão
iurleitao@hotmail.com

Artigo
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Colunista colaborador

Há um silêncio que mora nas coisas velhas. Um si-
lêncio que não é ausência de som, mas uma presença 
densa, feita de poeira e de tempo. Foi esse silêncio que 
procurei, sem saber, ao me deparar com a obra de José 
Rufino. O artista paraibano, com seus garranchos e 
papéis amarelados, suas madeiras carcomidas e ano-
tações de um cartório fantasma, me colocou diante de 
uma questão antiga como a humanidade e nova como 
cada amanhecer: o que escolhemos esquecer?

Suas instalações parecem cartas que o passado 
escreveu para o futuro, mas que se extraviaram no per-
curso. Caminhar por entre elas é como entrar em um 
arquivo que respira. As gavetas, os envelopes, os ma-
nuscritos que Rufino reúne não são apenas matéria; 
são testemunhas de vidas que já foram. Ali, a memória 
não se apresenta como um álbum de fotografias em 
ordem cronológica, mas como um canteiro de obras 
onde o esquecimento trabalha incansavelmente, de-
molindo e reconstruindo.

Penso que a memória, ao contrário do que gosta-
mos de supor, não é uma fortaleza que guarda tesou-
ros. É antes um rio, cuja água é o esquecimento. Sem 
ele, o rio transbordaria e afogaria a própria vida. Re-
cordar tudo seria enlouquecer, pois o passado é um 
peso que nenhum ombro suporta. Por isso esquece-
mos. Esquecemos para continuar. Esquecemos para 
que o presente não seja um mero eco do que já pas-
sou.

Mas há algo de violento no esquecimento. Ele apa-
ga rostos, silencia vozes, torna cinzas o que era colori-
do. E é nesse ponto que a obra de Rufino se torna um 

ato de resistência. Seus 
trabalhos não são ape-
nas um resgate do que 
foi esquecido; são uma 
denúncia do gesto mes-
mo de esquecer. Ao 
transformar documentos 
velhos, cartas de amor 
desfeitas, registros de 
propriedades que já não 
existem, em arte, ele nos 
pergunta: quem se be-
neficia com o esqueci-
mento?

Há uma dimensão 
política no trabalho de 
Rufino que não pode ser 
ignorada. Ao usar como 
matéria-prima os arqui-
vos do antigo engenho 
de cana-de-açúcar de 
sua família, no interior 

da Paraíba, ele nos confronta com uma memória que 
é, ao mesmo tempo, íntima e coletiva. Aqueles papéis 
carcomidos falam de escravidão, de terra, de poder, de 
vidas que foram registradas apenas como números. 
E nos perguntamos: o que fizemos com essas vidas? 
O que fizemos com essas histórias? Esquecemos, cla-
ro. Esquecemos como se esquecêssemos de um sonho 
ruim ao acordar.

Mas o artista não nos deixa esquecer. Ele insiste 
em nos mostrar que o passado não é um país estran-
geiro; é uma casa vizinha. E que seus fantasmas nos 
visitam, quer queiramos, quer não. As obras de Rufi-
no são como lápides, mas lápides que se recusam a 
ser apenas pedra. Elas respiram, se movem, nos ob-
servam. São memórias que se tornaram carne, que se 
tornaram madeira e tinta, que se tornaram silêncio — 
mas um silêncio que fala.

Talvez a grande lição de José Rufino seja esta: a 
memória e o esquecimento não são inimigos. São 
amantes em uma dança eterna. Um não existe sem o 
outro. O que chamamos de memória é, na verdade, um 
esquecimento seletivo, uma escolha constante do que 
guardar e do que abandonar. E essa escolha, meus 
amigos, é tudo, menos inocente.

Ao final, saio da exposição com uma estranha sen-
sação de débito. Devo algo aos que vieram antes de 
mim, aos que foram esquecidos, aos que tiveram seus 
nomes apagados dos arquivos. Devo, no mínimo, o 
gesto de olhar. Devo, no mínimo, o esforço de lembrar 
que o esquecimento existe, que é ativo, que é uma for-
ça. E que, diante dele, restam-nos esses pequenos atos 
de resistência: escrever uma carta, plantar uma ár-
vore, olhar para uma obra de arte e, por um instante, 
lembrar.

Talvez seja isso o que Rufino nos oferece: não a me-
mória em si, mas a possibilidade de lembrar que es-
quecemos. E nesse gesto já há uma esperança. Pois, 
onde há consciência do esquecimento, há também a 
chance de um novo começo.

Eduardo
	 Augusto

Cartas para 
o grande 
esquecimento

eduardomelosocial@gmail.com

“Há uma 
dimensão 
política 
no trabalho 
de Rufino 
que não 
pode ser 
ignorada

O projeto de extensão Es-
perança Garcia — vinculado 
ao curso de Direito do Centro 
de Ciências Jurídicas (CCJ) 
da Universidade Estadual da 
Paraíba (UEPB) — tem como 
objetivo levar conhecimento 
jurídico sobre a legislação vi-
gente que protege as mulhe-
res contra a violência domés-
tica, no ambiente de trabalho, 
nas escolas, nos espaços pú-
blicos e nos meios digitais. A 
iniciativa também busca pro-
mover a equidade de gênero 
nos diferentes espaços da so-
ciedade civil.

Coordenado pela profes-
sora Nadine Agra, o projeto 
reúne 20 discentes extensio-
nistas da UEPB e desenvol-
ve ações em escolas públicas 
de Campina Grande e região, 
além de promover encontros 
com líderes sindicais e orga-
nizações sociais.

Segundo a docente, as 
atividades são adaptadas de 
acordo com o perfil de cada 
público. Quando os encon-
tros são destinados a pro-
fessores e sindicalistas, por 
exemplo, são utilizados ter-
mos e conceitos mais técnicos 
e jurídicos. Já nas ações volta-
das para agricultoras, jovens 

e adolescentes, a linguagem 
jurídica é simplificada, facili-
tando a compreensão e apro-
ximando o conteúdo da reali-
dade das participantes.

O projeto, cujo título ofi-
cial é “Por um direito polifôni-
co: conhecimento da proteção 
jurídica de meninas e mulhe-
res por uma cultura de paz e 
equidade de gênero”, tornou-
se conhecido como “Esperan-
ça Garcia” em homenagem à 
mulher que, atualmente, é re-
conhecida como a primeira 
advogada do Brasil.

Segundo a professora Na-
dine Agra, a escolha do nome 
ocorreu pela representativi-

dade de Esperança Garcia, 
uma mulher negra que vi-
veu escravizada no Piauí, em 
uma fazenda pertencente aos 
jesuítas. Na época, os religio-
sos alfabetizavam as pessoas 
escravizadas que viviam na 
propriedade. Com a chegada 
do Marquês de Pombal à re-
gião e a expulsão dos jesuítas, 
porém, Esperança foi separa-
da do companheiro e dos fi-
lhos e enviada para viver com 
novos senhores.

Afastada da família e sub-
metida a uma situação de ex-
trema opressão, Esperança 
decidiu escrever uma car-
ta ao então governador da 

província para reivindicar 
seus direitos. “Essa carta foi 
tão bem escrita e bem fun-
damentada, que é considera-
da como uma petição, ou seja, 
um instrumento jurídico. En-
tão a Ordem dos Advogados 
do Brasil (OAB) concedeu a 
Esperança Garcia o título de 
primeira mulher advogada, 
não que ela tenha sido for-
mada em Direito, mas pela 
representatividade que ela 
carrega, de ser uma mulher 
negra, escravizada, mas que, 
por ser alfabetizada, pôde es-
crever um documento reivin-
dicando seus direitos”, deta-
lhou a professora.

Esperança Garcia leva conhecimento jurídico sobre a violência doméstica

Projeto da UEPB divulga 
os direitos das mulheres

campina e região

Maria Beatriz Oliveira 

Obeatriz394@gmail.com

O projeto de extensão foi 
criado após a professora Na-
dine Agra atuar na formação 
sindical de dirigentes de múl-
tiplas regiões do Brasil, com a 
participação de mais de 200 
mulheres. A partir dessa ex-
periência e dos relatos com-
partilhados pelas participan-
tes, a docente percebeu que 
discutir as condições de tra-
balho dos homens é diferen-
te de abordar a realidade en-
frentada pelas mulheres no 
ambiente laboral.

“As mulheres ainda têm 
salários diferenciados e ascen-
dem menos aos cargos de ges-
tão. Até nas atividades que são 
vistas como dominadas majo-
ritariamente pelo público fe-
minino, como a área da saúde 
e da docência básica, quando 
o homem chega nessas sea-
ras, ele avança mais do que as 
mulheres. Mas o fator princi-
pal são as discriminações e o 
assédio no ambiente de traba-
lho. Por isso ofereci esse pro-
jeto, para trabalhar especifica-
mente o direito das mulheres 
e levar conhecimento para a 
sociedade sobre a legislação e 
a forma de sociedade patriar-
cal e machista em que nos es-
truturamos”, frisou Nadine.

De acordo com a coorde-
nadora do projeto Esperança 
Garcia, atualmente uma das 
principais frentes de atuação 
da extensão é desenvolvida 
junto a professores da rede 
pública de ensino. Ela explica 
que, após o Conselho Estadual 
de Educação da Paraíba (CEE-
-PB) estabelecer a norma no 
108/2026, que determina que a 
prevenção e o enfrentamento 
da violência contra as mulhe-
res e da violência doméstica e 
familiar sejam trabalhados de 
forma transversal e multidis-
ciplinar nas escolas, gestores e 

diretores passaram a buscar o 
projeto Esperança Garcia para 
garantir que essas informa-
ções sejam apresentadas aos 
alunos de maneira adequada.

“Este ano temos trabalha-
do muito nas escolas devido 
à resolução do CEE-PB. Esta-
mos desenvolvendo um pro-
jeto-piloto no município de 
Soledade, junto com a Secre-
taria de Educação. Estamos 
atendendo 70 professores da 
rede municipal de educação, 
primeiro com um momento 
de escuta e diagnóstico dos 
relatos, tanto das situações 
de violência contra meninas 
nas escolas como exposição 
em redes sociais, situações de 
violência que os alunos pre-
senciam em casa e acabam 
naturalizando e reproduzin-
do, além do sério problema 
da violência também contra 
as professoras”, explicou Na-
dine Agra.

Após ouvir as demandas 
e identificar as questões mais 
urgentes em cada escola de 
Soledade, a coordenadora 
explica que serão realizados 
três momentos de formação 
com os docentes: um ainda 
em setembro, outro em ou-
tubro e o último em novem-
bro. Os encontros terão como 
objetivo orientar os profes-
sores para que possam com-
preender a temática e plane-
jar como ela será trabalhada 
em sala de aula durante o ano 
letivo de 2027.

“O professor de Biologia 
precisa abordar a questão de 
uma forma, o de Português 
de outra, e o de História, de 
outra, desde que os termos se 
encontrem e que seja algo tra-
balhado em sala de aula o ano 
todo. Não pode ser apenas 
uma semana, uma campanha 
de Agosto Lilás ou um dia 8 

de março, o Dia Internacio-
nal das Mulheres”, pontuou.

Importância da extensão
Por fim, Nadine destaca 

que é fundamental o envolvi-
mento de diferentes setores 
da sociedade na discussão e 
na busca por soluções para o 
enfrentamento da violência e 
das desigualdades de gênero. 
Para ela, a universidade ocu-
pa um papel importante nesse 
processo, especialmente pelo 
dever de manter uma relação 
direta com as comunidades 
onde está inserida.

“Principalmente a Univer-
sidade Estadual da Paraíba 
[UEPB] é uma instituição que 
precisa estar encravada no 
território e tem que conhecer 
a realidade. Acima de tudo, é 
preciso levar o conhecimen-
to não de cima para baixo, 
mas da forma que a sociedade 
está precisando. Produzimos 
conhecimento e pesquisas 
aqui, e levar isso na forma de 
educação popular é uma das 
funções primordiais da uni-
versidade”, afirmou a coorde-
nadora do Esperança Garcia.

Apesar de ser importan-
te para promover e oportuni-
zar a educação na comunida-
de onde está inserido, projetos 
como o coordenado pela pro-
fessora Nadine também são 
essenciais para a formação 
dos futuros profissionais e 
pesquisadores egressos da 
universidade. 

Maria Clara Lopes é bol-
sista da extensão Esperança 
Garcia e conta que a expe-
riência na iniciativa deu-lhe a 
oportunidade de compreen-
der melhor o caminho real 
que o sistema jurídico per-
corre na assistência a mulhe-
res vítimas das mais variadas 
formas de violência.

Além disso, a graduanda 
em Direito explica que apren-
deu também a ter uma escuta 
mais ativa a partir das ações 
desenvolvidas na extensão. 
“Estar como bolsista me pro-
porciona um contato direto 
e muito rico com a área que 
eu quero seguir futuramen-
te, além de me proporcionar 
o relacionamento com a pró-
pria comunidade. Essa práti-
ca faz com que os dados dei-
xem de ser apenas números 
ou estatísticas e passem a ter 
rostos, histórias e nomes reais. 
As histórias são contadas di-
retamente a mim, e certas vio-
lências me são confiadas. Isso 
é uma coisa que eu venho aco-
lhendo, escutando e enten-
dendo quais pontos a socieda-
de falha e ainda negligencia”, 
afirmou Maria Clara.

Temática é debatida na rede pública de ensino

Projeto reúne discentes extensionistas da UEPB e desenvolve ações em escolas públicas 
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“As mulheres 
ainda têm 
salários 
diferenciados 
e ascendem 
menos aos 
cargos de 
gestão

Nadine Agra



QQ Qual é o seu maior desafio na pre-
sidência do TJPB?

O desafio foi logo no começo 
da gestão, quando assumi após 
o falecimento do meu pai, com 
12 dias de falecido. Mas o desafio 
como gestão é a aproximação do 
Judiciário com a sociedade. Por 
exemplo, nós trouxemos estudan-
tes aqui, há poucos dias, abrindo 
as portas para conhecerem nossa 
história. E foi um dia muito mar-
cante, muito social. 

QQ Existe hoje uma descrença da socie-
dade nas instituições, especialmente 
na Justiça. Por que o senhor acha que 
isso acontece? 

Eu vejo diferente. Eu vejo que 
os poderes são harmônicos, inde-
pendentes entre si. E os poderes 
são constituídos de homens. Então 
o poder, para mim, é infalível. 
Agora, quem integra os poderes 
são os homens, que são falíveis. E 
hoje, um julgador, quando prolata 
uma sentença, um acórdão, ele 
já desagrada muita gente. Hoje 
o mundo é instantâneo. Não é 
como no passado, que a gente ia 
ler notícias de ontem. O fato acon-
tece agora, mas já está o mundo 
todo sabendo. Eu acredito muito 
nas instituições. E as instituições 
devem ser preservadas e respei-
tadas. Os homens passam, as ins-
tituições permanecem. 

QQ É muito comum a gente ouvir, por 
exemplo, quando alguém comete um 
crime, que “não vai dar em nada”.  
O senhor acha que é possível rever-
ter essa descrença? Seria talvez uma 
questão de educação, de as pessoas 
entenderem melhor o papel de cada 
um dos três poderes? 

Também. Nós fazemos muita 
legislação dependendo do fato do 
momento, mas, se você encarar a 
nossa realidade hoje, é inconce-
bível, na minha ótica, com todo 
o respeito, nós estarmos ainda 
com legislações, a título de exem-
plo, de um Código Penal de 1940 
e um Código de Processo Penal 
de 1941. Então, por si só, isso já 
falha. Com o avançar dos tem-
pos, já começa aquele código a 
ser ramificado, com letras, alíneas, 
quando deviam ser feitas novas 
legislações, condizendo com a 

O desembargador Frederico Martinho da Nóbrega Coutinho, ou 
simplesmente Fred Coutinho, como é mais conhecido, assumiu 
em fevereiro do ano passado a presidência do Tribunal de Justi-

ça da Paraíba (TJPB) para o biênio 2025–2026. 
Natural de João Pessoa, Fred concluiu o curso de Direito pela Uni-

versidade Federal da Paraíba em 1991 e tem uma longa trajetória no ser-
viço público jurídico. Antes de ser empossado desembargador do TJPB, 
em 2009, passou 15 anos no Ministério Público da Paraíba (MPPB), 
onde atuou como promotor de Justiça em diversas comarcas do interior 
e da Região Metropolitana. 

Em entrevista exclusiva para o jornal A União, Fred reiterou sua cren-
ça na Justiça e nas instituições, destacando que as falhas decorrem da ação 
do ser humano e que a missão de julgar é sublime, mas não é fácil.

“Havendo a força 
unida dos poderes, 
combate-se qualquer 
crime, até o organizado”

Fred Coutinho
Presidente do Tribunal de Justiça da Paraíba

Em entrevista, desembargador reiterou sua crença na Justiça, os desafios da gestão e os avanços conquistados pelo TJPB
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época. As mudanças dos códigos, 
na minha visão, alterariam muito 
essa distância [entre o judiciário e 
a sociedade]. Porque a distância 
é muito fácil hoje. Qualquer fato 
acontece e a gente leva uma tese 
de que só tem justiça se for preso, 
não é assim? E isso não é o que está 
na legislação. Uma lesão corporal 
leve, para a gente entender... Um 
cidadão agride outro numa pra-
ça pública. Ambos entram numa 
delegacia e, se preencherem os 
requisitos, assinam aquele termo 
de compromisso e ambos saem 
pela mesma porta. Aquele que foi 
agredido entende isso? Não. Aí 
diz logo que aqui não tem justiça. 
Mas tem a justiça que vem sendo 
aplicada de acordo com a legisla-
ção momentânea.

QQ Isso remete à audiência de custódia, 
que também rende muitas críticas de 
que “todo mundo é solto”. 

Não é bem assim, de audiência 
de custódia ser uma porta da li-
berdade. A audiência de custódia 
é aquele primeiro momento do 
contato da parte acusada, infra-
tora, com o magistrado. E ali, se 
preencher os requisitos legais, não 
tem que estar preso, tem que res-
ponder o processo de acordo com 
a Constituição e com a legislação. 
Mas na nossa mente é que tudo 
tem que estar na cadeia, tem que 
estar preso. Então, a custódia não 
é essa imagem que a sociedade 

fez, de que passou pela custódia é 
liberado; nem sempre é. E eu creio 
que, em porcentagem, talvez fica 
mais preso do que solto.

QQ E a legislação já é papel de outro po-
der, porque o judiciário está aplicando 
a lei, não está inventando nada. 

Na verdade, qual o papel do 
juiz? É aplicar a lei. Só que a legis-
lação não é feita pelo Judiciário. 
Cada poder com suas atribuições, 
e aquela atribuição ali é do Legis-
lativo. A legislação é feita pelos 
deputados, pelo Congresso Nacio-
nal, e eu digo muito que um dos 
momentos mais importantes da 
cidadania é quando a gente aper-
ta aquelas teclas e ouve aquele 
barulhinho da máquina, da urna 
eletrônica. Ali, no momento em 
que a gente está votando, a gen-
te está dando uma procuração a 
um representante nosso que vai, 
justamente, se for o caso de um 
deputado, de um senador, parti-
cipar do Congresso Nacional ou 
da Assembleia Legislativa ou da 
Câmara Municipal e elaborar a 
lei. Essas pessoas são os nossos 
representantes. Eles, sim, é que 
ditarão as normas do nosso país.

QQ Uma coisa que tem sido bastante 
discutida ultimamente é a questão 
de certos privilégios do Judiciário, 
especialmente a aposentadoria com-
pulsória como punição para juízes. 
Aposentadoria compulsória é punição 
para alguém? 

Na minha visão, isso é uma 
questão interessantíssima, por-
que a gente primeiro teria que 
entender as punições. A nossa 
lei, a Loman [Lei Orgânica da 
Magistratura Nacional], prevê a 
aposentadoria compulsória, sim, 
e, na minha visão, é para prote-
ger o próprio cargo. Então vamos 
entender o que é que eu estou di-
zendo. Eu não estou defendendo 
privilégio, eu estou defendendo 
aqui função, cargo, proteção. Por-
que o juiz tem que trabalhar de 
forma independente, tem que ter 
toda a segurança possível. E, veja 
só: pelos dados que eu peguei 
na imprensa, são mais de 20 mil 
juízes, e nós temos 123 casos no 
país. Ou seja, representa quase 
o nada. Mas um só contamina 

todos, não é isso? O que é bom 
não se denuncia, o que é ruim se 
espetaculariza. Mas, no momento 
em que o tribunal reconheceu e 
aplicou aquela punição, não parou 
ali, não. Aquele julgamento é des-
dobrado para que, se aquele fato 
foi um ilícito penal, vai para ser 
processado criminalmente; se foi 
um ilícito administrativo, vai para 
improbidade administrativa, e aí, 
sim, viria a perda da função com o 
devido processo legal. Todavia, o 
STF [Supremo Tribunal Federal], 
recentemente, através de decisão, 
entendeu que, se for reconhecida a 
aposentadoria compulsória, se re-
meta ao CNJ [Conselho Nacional 
de Justiça] e depois ao próprio STF 
através da AGU [Advocacia-Geral 
da União], para que se faça o de-
vido processo legal. E aí, sim, com 
contraditório, comprovou, ele é 
demitido. Isso é uma sequência 
de atos. Agora, o que se vende na 
imprensa e a sociedade entende é 
que é um privilégio. Errou e está 
recebendo: não é punição; isso é 
um privilégio. Mas o pós existe, e 
aí pode haver a perda da função. 
Passa-se a ideia de que é um be-
nefício para aquele que, em tese, 
violou os seus deveres, ou seja, 
transgrediu, cometeu algo ilícito, 
que afronta a sociedade, que o 
juiz não deve cometer ilícito. É 
uma missão sublime julgar, e não 
é fácil. A pessoa dorme imaginan-
do como solucionar certos casos. 
São casos difíceis, principalmente, 
quando envolve família, criança, 
adolescente em conflito com os 
adultos. 

QQ Atualmente no Brasil existe uma 
grande preocupação com o crime or-
ganizado. Como a Justiça pode contri-
buir nesse combate?

Tudo hoje é facção, crime or-
ganizado. E o nome diz “crime 
organizado” como se o Estado 
fosse desorganizado. Na minha 
visão, havendo a força unida do 
Estado, dos poderes, das institui-
ções, combate-se qualquer crime, 
até o organizado. Dizer que é fácil, 
não é, mas defendo a participação 
do Judiciário, do Executivo, do 
Legislativo, do Ministério Público, 
da Defensoria, da OAB [Ordem 
dos Advogados do Brasil] e da 
sociedade, principalmente, para 
que tenhamos uma vida tranqui-
la. Porque a sensação que se tem 
hoje é de um crescimento enorme 
do crime organizado, colocando 
medo no cidadão de bem. As insti-
tuições têm que estar unidas para 
combatermos e debelarmos esse 
crime organizado.

QQ Comecei perguntando qual tinha 
sido seu maior desafio e vou encerrar 
perguntando qual foi a sua maior 
conquista na presidência do TJPB. 

Eu sempre boto na minha cabe-
ça que todo dia é meu primeiro dia 
de trabalho. Porque a gente se re-
juvenesce, a gente não fica naquela 
mesmice, a gente busca algo mais. 
Como presidente do Tribunal de 
Justiça, eu só tenho a agradecer 
todo apoio dado pela magistratu-
ra, desembargadores, juízes, servi-

dores e servidoras. Esse apoio fez 
com que a gente avançasse muito 
em diversos projetos. Aí está o 
PCCR [Plano de Cargos, Carreira 
e Remuneração], conquista do 
servidor. Aí está o Pinav [Plano 
de Incentivo à Aposentadoria Vo-
luntária], conquista do servidor 
também. Nós tivemos conquistas 
enormes em reformas, estamos 
construindo a usina fotovoltaica 
para o Judiciário, que vai ser vai 
ser em Princesa Isabel; eu creio 
que a gente inaugura até novem-
bro. Estamos registrando escritura 
de todo o mobiliário do Judiciário, 
organização administrativa tam-
bém, regimento interno sendo 
feito, portal novo. A gente teve o 
Selo Prata ano passado [do Prê-
mio CNJ de Qualidade], a gente 
está tentando o Selo Ouro e, pela 
primeira vez na história do Judi-
ciário paraibano, atingimos o selo 
de transparência após a análise 
de mais de 83 itens pelo CNJ. Ou 
seja, 100% da transparência. Então 
a aproximação com a sociedade, 
com o Gestão em Movimento, em 
que, pela primeira vez na história 
do Tribunal de Justiça nós saímos 
do tribunal e fomos fazer sessões 
do Tribunal Pleno e do órgão espe-
cial em Campina Grande, Sousa, 
Patos, Guarabira e terminaremos 
em Cajazeiras. São tantos feitos 
que eu só tenho a agradecer a 
Deus por estar hoje, aqui, repre-
sentando o Judiciário —isso foi 
uma dádiva divina — e, acima 
de tudo, pelo apoio que recebi de 
toda a magistratura paraibana e de 
todo o Poder Judiciário paraibano. 
Demos também dois aumentos 
aos servidores, os maiores do país 
nos dois anos seguidos, em per-
centual. Isso é gratificante. Inves-
timento na informática, na inteli-
gência artificial, criamos diversas 
inteligências artificiais aqui no 
Tribunal de Justiça para facilitar a 
vida do juiz, do servidor. Estamos 
trabalhando agora na automação. 
Então a gente está tentando dei-
xar uma semente plantada para o 
futuro. E cada gestor vai deixar a 
sua marca, porque aqui não se faz 
tudo. Ninguém consegue fazer 
tudo, que é impossível. Mas cada 
um construindo um tijolinho aqui, 
colocando um tijolinho lá, o Judi-
ciário vai crescer. 

Bárbara Wanderley 

babiwanderley@gmail.com

“A audiência 
de custódia 
é aquele 
primeiro 
momento do 
contato da 
parte acusada, 
infratora, com 
o magistrado

“Na verdade, 
qual o papel do 
juiz? É aplicar 
a lei. Só que a 
legislação não 
é feita pelo 
Judiciário. Cada 
poder com suas 
atribuições

“São tantos 
feitos que eu 
só tenho a 
agradecer 
a Deus 
por estar 
hoje, aqui, 
representando 
o Judiciário 
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“Você não quer deixar o 
filhinho ir para o pai?” — es-
sas foram as últimas palavras 
que a odontopediatra Márcia 
Mota ouviu do seu filho, Igor, 
aos três anos de idade. Depois 
disso, ele atravessou a rua, no 
infantil impulso de correr, 
e foi atingido por um carro, 
vindo a falecer horas depois. 
O acidente aconteceu em Pa-
tos, em abril de 1992. Márcia e 
seu esposo, José Mota Victor, 
iniciavam ali uma trajetória 
de luto e dor que, posterior-
mente, transformariam-se em 
força e solidariedade. 

Muitas outras mulheres 
compartilham um sentimen-
to em comum: o luto de viver 
o que é considerada a ordem 
inversa da vida — mães “de-
volverem seus filhos a Deus”. 
O verbo “devolver” é usado 
pelas integrantes do grupo 
Mães de Pietá para expres-
sar o sentimento de pesar por 
não terem mais seus filhos. O 
movimento, nascido em Pa- tos, acolhe, apoia e busca res-

significar os corações mater-
nos enlutados. 

O grupo de apoio sur-
giu em 2010, em uma con-
versa entre Márcia e o padre 
Elias Ramalho, da Paróquia 
de Santo Antônio. Enquanto 
ela dava o testemunho de sua 
história ao líder espiritual, 
ambos perceberam que mui-
tas outras mães, naquele mes-
mo período, viviam o mesmo 
drama. A ideia inicial era le-
var palavras de conforto, pro-
mover uma escuta atenciosa 
e prestar solidariedade por 
meio da espiritualidade, mas 
essa forma de apoio culmina-
ria na criação de fortes víncu-

los emocionais e de amizade. 
A princípio, eram sete mães 
que se fortaleceram entre si 
para iniciar o trabalho de aco-
lhimento. 

“Naquele mesmo ano, vi-
sitamos a primeira mãezinha 
que tinha devolvido seu filho. 
E, a partir dali, o grupo foi 
crescendo. Era como se o Es-
pírito Santo fosse nos condu-
zindo”, relembra Márcia, ao 
mesmo tempo em que reflete 
sobre o que realmente signi-
fica esse crescimento. “Digo 
que, infelizmente, o grupo 
está crescendo. Na verdade, 
eu queria que ele crescesse 
em sabedoria, graça, resigna-
ção e fé, mas não em números, 

porque isso representa a dor 
de mais mulheres”. 

Família
Em 16 anos de trajetória, 

mais de 600 mães já foram 
visitadas pelo grupo. Hoje, 
cerca de 150 são atuantes na 
causa. Uma delas é Juliana 
Gadelha. Em 2015, a servido-
ra pública viveu o momento 
mais difícil da sua vida: a de-
volução da vida da filha, So-
fia, de apenas seis anos, re-
percutiu em toda a Paraíba. 
A criança caiu no fosso do 
elevador do prédio onde mo-
rava, no bairro Brasília, em 
Patos, enquanto brincava no 
sexto andar. Em meio a um 

turbilhão de sentimentos, as 
Mães de Pietá foram o alento 
para Juliana.

“Uma pessoa chega para 
você e diz: ‘Nossa, eu imagi-
no o que você está sentindo’. 
Mas elas não imaginam. É di-
ferente de você ouvir: ‘Eu sei 
o que você está sentindo, por-
que eu já passei por isso’. Esse 
acolhimento foi primordial 
para o meu restabelecimento, 
porque fiquei muito mal, mui-
to mesmo. Até pensar em tirar 
a minha vida, eu pensei. Hoje 
nós nos consideramos uma fa-
mília”, reconhece Juliana.

A mesma família acolheu 
Rosa Pereira, mãe de Yona-
ra — jovem de 31 anos que 

faleceu, em 2017, vítima de 
um acidente de motocicleta. 
“Ela tinha acabado de falar 
comigo pelo telefone. Disse 
que estava com uma angús-
tia muito grande e falou: ‘Es-
tou indo para a sua casa’. Não 
foi mais do que 15 minutos 
para ligarem para mim e di-
zerem o que tinha acontecido. 
Foi o maior choque da minha 
vida”, lamenta Rosa. 

“Quando me vi sozinha, 
desesperada, em um momen-
to de maior angústia, essas 
mães vieram até a minha casa 
para me dar apoio, conforto, 
carinho, me tirar daquele mo-
mento de tristeza. Nunca vou 
esquecer disso”, enfatiza.
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Fundado em Patos, há 16 anos, movimento já prestou apoio a mais de 600 mulheres que perderam filhos

Iniciativa acolhe mães enlutadas
rede solidária

Mirvan Lúcio 

mirvanlucio.jornalista@gmail.com

O luto vivenciado pe-
las mães diante da mor-
te dos filhos é uma expe-
riência particular. Porque, 
culturalmente, o que é en-
tendido como a ordem na-
tural da vida é que o filho 
sobreviva para além dos 
pais. Quem explica é a psi-
cóloga Larissa Suárez, que 
faz o acompanhamento das 
Mães de Pietá. “Quando 
há essa ruptura, essa es-
tagnação de experiência, 
são atingidos muito mais 
que sentimentos. São atin-
gidos projetos, experiên-
cias e a própria identidade 
materna”.

“A gente costuma di-
zer que quem perde uma 
mãe fica órfão e quem perde 
um esposo fica viúvo. Mas 
e quem perde um filho? É 
uma dor sem nome, porque 
a mulher não deixa de ser 
mãe”, contextualiza a psi-
cóloga, que descreve o luto 
como uma experiência sin-
gular e dinâmica, que pode 
apresentar avanços signifi-
cativos com o tempo, assim 
como recuos existenciais. 

Segundo Larissa, é pos-
sível trabalhar com as mães 
o direcionamento para 
reorganizar a vida na au-
sência da pessoa amada, 

construindo uma nova for-
ma de vínculo com quem 
faleceu. “No Mães de Pie-
tá, uma particularidade 
chama a atenção desde que 
comecei a acompanhá-las:  
elas não falam sobre per-
der o filho, mas sobre de-
volvê-los. Essa mudança de 
palavra, psicologicamente 
falando, dá muito signifi-
cado”, pontua a psicóloga, 
que também pesquisa so-
bre luto materno.

Esse significado fez 
Márcia Mota reinterpre-
tar a última frase de seu fi-
lho Igor, quando a questio-
nou sobre “ir para o pai”. 
Ela passou a considerá-la, 
de certa forma, como uma 
mensagem de despedida 
para um retorno. O cumpri-
mento do seu tempo ao lado 
da família. “Foi tão rápido. 
Todo mundo gritou. Ainda 
consegui segurar a gola da 
camisa dele, mas terminou 
assim, na minha devolu-
ção. E eu tive que entender 
aquela frase”, relata Márcia. 
“Penso que é mais uma for-
ma de consolo para mim. 
Não era o ‘pai’, e sim o ‘Pai’”.

Para Larissa, esse tipo 
de discurso apresenta uma 
singularidade muito mar-
cante no grupo. “Há uma 

reconstrução religiosa e 
simbólica, segundo a qual 
aquele filho foi recebido por 
Deus. Isso não elimina a 
dor, mas traz um significa-
do de que o filho teve um 
propósito, de que ele veio e 
cumpriu uma jornada”.

A coletividade do senti-
mento é um dos pilares que 
sustentam as Mães de Pie-
tá. “Há momentos em que 
algumas estão mais fracas, 
em outros, estão mais for-
tes, e elas vão transferindo 
essas sensações e se apoian-
do. Talvez seja uma das ca-
racterísticas mais bonitas 
do grupo. O filho continua 
sendo amado, as lembran-
ças permanecem, a histó-
ria a faz mulher”, define a 
psicóloga.

A iniciativa das Mães de 
Pietá é reconhecida como 
uma ação pastoral da Igre-
ja, estendendo atividades a 
Juazeirinho, Malta, Pedra La-
vada e João Pessoa. Em no-
vembro de 2024, o movimento 
ganhou visibilidade interna-
cional, quando o papa Fran-
cisco direcionou a intenção 
das suas orações “por quem 
perdeu um filho” e o grupo 
patoense foi escolhido para 
dar voz a essas famílias. 

“Quando recebi a ligação 
[do Vaticano], eu me emo-
cionei, porque o pessoal de 
Roma encontrou o nosso gru-
po. Vejo isso como um refor-
ço de Deus ao nosso trabalho, 
que é de conforto e de oração”, 
ressaltou Márcia Mota, por-
ta-voz das Mães de Pietá, em 
uma postagem nas redes so-
ciais do Vaticano. 

Com o propósito de man-
ter vivas as lembranças dos fi-
lhos, as Mães de Pietá lança-
ram dois livros beneficentes, 
reunindo as biografias deles, 
e desenvolvem, atualmente, 
em parceria com a Univer-
sidade Federal de Campina 
Grande (UFCG), um projeto 
de arborização na Alça Su-
deste de Patos, onde mais de 
160 mudas de espécies nativas 
já foram plantadas, cada uma 

levando o nome de um filho 
devolvido.

“É uma homenagem mui-
to bonita, porque cada planta 
vai crescer e embelezar aquele 
local. O espaço vai ficar cheio 
de árvores, com sombra. As 
pessoas vão se reunir lá e isso 
acabará sendo outra forma de 
acolhimento”, avalia Juliana 
Gadelha, mãe de Sofia.

Os encontros do grupo, 
os livros e as árvores simbo-
lizam a transformação da dor 
em sentido, mostrando que, 
mesmo diante do luto, é pos-
sível construir uma atitude e 
um norte para seguir existin-
do. “Isso não significa roman-
tizar o sofrimento. Para a psi-
cologia, significa liberdade de 
vontade, vontade de sentido, 
sentido de vida. A morte con-
tinua sendo uma ruptura pro-
fundamente dolorosa. O que 
podemos reconhecer é exata-
mente aquilo que essas mu-
lheres fizeram ou fazem com 
sua experiência”, enfatiza La-
rissa Suárez. “Depois de te-
rem sido transpassadas, elas 
se acolhem e passam a dar su-
porte umas às outras”.

Inspiração
O nome do grupo é uma 

referência à Pietà, do escultor 
italiano Michelangelo, consi-

derada uma das obras mais 
importantes do movimento 
renascentista. A escultura re-
trata a imagem de Nossa Se-
nhora com Jesus Cristo mor-
to, em seus braços, depois da 
crucificação. Um gesto que 
remete ao sentido dado pelas 
mães de Patos sobre a “devo-
lução” dos filhos aos cuida-
dos de Deus.

Coletivo devolve significado para a 
vida das participantes, diz psicóloga 

Projeto fomenta arborização urbana 
e já ganhou destaque internacional

n 

Especialista 
destaca a força 
e o conforto 
mútuo que 
caracterizam 
a relação 
mantida 
entre as Mães 
de Pietá 

“Quando recebi 
a ligação [do 
Vaticano], eu 
me emocionei. 
Vejo isso como 
um reforço 
de Deus ao 
nosso trabalho

Márcia Mota

Engajadas
Grupo nasceu com 
sete integrantes e o 
objetivo de oferecer 

amparo por meio 
da espiritualidade; 
hoje, cerca de 150 
mães participam 

de suas atividades
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A odontopediatra Márcia Mota criou o Mães de Pietá após testemunhar a um padre sobre a dor de viver sem o filho, Igor, que foi vítima de um atropelamento em 1992 



A transição para a vida 
adulta coloca estudantes do 
Ensino Médio frente a dile-
mas sobre vocação, ansieda-
de, saúde mental e a corrida 
por uma vaga no Ensino Su-
perior. Para quem está pres-
tes a concluir o terceiro ano, a 
rotina não é apenas marcada 
pelo acúmulo de conteúdos. 
O último ciclo escolar carre-
ga uma bagagem emocional 
complexa, atravessada por 
expectativas pessoais, proje-
ções familiares e o temor de 
um futuro incerto. O Exame 
Nacional do Ensino Médio 
(Enem) e os vestibulares fun-
cionam como ritos de passa-
gem nos quais jovens enfren-
tam a travessia para a vida 
adulta, ponderando seus de-
sejos e necessidades do mun-
do real.

Para a estudante Ana 
Bheatriz Barbosa, de 17 anos, 
aluna da rede pública de en-
sino integral da Paraíba, o 
Enem representa o ponto de 
virada de uma trajetória in-
teira. “Coloco ali minhas ex-
pectativas, meus sonhos e 
não só os meus, mas também 
de todos aqueles que me ro-
deiam: meu pai, mãe, irmã, 
tios e primos. Ser vestibu-
lando é um divisor de águas 
que abre portas para incrí-
veis oportunidades”, relata a 
estudante, sintetizando a an-
siedade vivida por milhares 
de jovens. 

Essa tensão permanen-
te, frequentemente, transfor-
ma-se em desgaste invisível. 
Ao tentar absorver todo o 
conteúdo e responder às exi-
gências do vestibular, muitos 
jovens ultrapassam seus limi-
tes físicos e psíquicos. Ana re-
lembra ter chegado ao extre-
mo do esgotamento no início 
do ano letivo ao tentar “abra-
çar o mundo”, dormindo ape-
nas cinco horas por noite para 
conciliar as aulas integrais 
das 7h20 às 17h com os estu-
dos individuais. 

“Tive um desgaste men-
tal enorme e não tinha força 
para fazer nada. Entendi que 
preciso me dedicar ao Enem, 
mas também ter vida social, 
hobby e descanso. Senão você 
surta. E quando a gente para, 
vem o sentimento de culpa. 
Mas o momento de descanso 
é essencial, pois somos seres 
com limitações”, pontua Ana.

Vocação e perspectivas
O professor de Matemáti-

ca da rede pública estadual, 
Raylson Bernardo, destaca 
que a preparação psicológi-
ca deve caminhar lado a lado 
com a parte pedagógica. Na 
instituição em que leciona, a 
orientação é acolher o aluno 

ativamente e desmistificar o 
exame antes da reta final. “A 
escola possui uma escuta ati-
va direcionada à preparação 
psicológica. Recomendamos 
que realizem a avaliação na 
2a série para perder o medo. 
Buscamos entender o que o 
aluno passa e simular aquela 
situação com treinos direcio-
nados ao Enem, preparando-
-os inclusive para o pós-pro-
va, com explanações sobre 
Sisu [Sistema de Seleção Uni-
ficada], ProUni [Programa 
Universidade para Todos] e 
Fies [Fundo de Financiamen-
to Estudantil]”, explica Rayl-
son. A rotina do pré-vesti-
bulando exige resiliência e 
a escolha do curso univer-
sitário impõe uma reflexão 
madura sobre identidade e 
propósito. Se no passado, a 
pressão familiar ou o prestí-
gio social ditava os caminhos, 
hoje, os jovens tentam equa-
cionar vocação pessoal, afini-
dade acadêmica e sustentabi-
lidade financeira.

Sophya Cabral, de 17 anos, 
estudante do Ensino Técni-
co em Administração, busca 
alinhar o gosto pelas ciências 
exatas com oportunidades 
palpáveis de carreira. “O que 
mais pesa é minha afinida-
de com as matérias, princi-
palmente Matemática. Quero 
um curso com o qual eu real-
mente me identifique, mas 
também penso no futuro pro-
fissional e na independência 
financeira. Acho fundamen-
tal entender o que realmente 
vou estudar no dia a dia do 
curso, não apenas olhar para 

o nome da profissão”, afirma.
Já Ana Bheatriz passou 

por um processo de descons-
trução das expectativas de 
mercado antes de decidir sua 
carreira. Inicialmente, cogi-
tou Medicina atraída pela re-
muneração, mas percebeu 
que a motivação financeira 
não sustentaria uma escolha 
distante de suas pretensões. 
“Vi que o dinheiro não paga 
o desgaste de uma vida toda. 
O salário de um médico não 
pagaria a felicidade que terei 
atuando na área jurídica. De-
cidi focar em Direito na Uni-

versidade Estadual da Paraí-
ba”, declara Ana. 

A busca por um planeja-
mento que contemple a rea-
lidade do mercado também 
é enfatizada em sala de aula 
pelo professor Raylson. “Pro-
curo uma abordagem rea-
lista. Analisamos o merca-
do profissional na cidade, no 
estado e na região, ventilan-
do possibilidades no serviço 
público, privado e empreen-
dedorismo, para que seja um 
objetivo realista dentro do 
projeto de vida do estudan-
te”, pondera o educador.
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Perspectivas pessoais, expectativa de familiares e preparação para o Enem podem gerar sobrecarga emocional

Jovens fazem escolhas para o futuro
rumo à universidade

Bárbara Nascimento 

barbara.oliveira@epc.pb.gov.br

Por trás da rotina de pre-
paração, existe uma dispari-
dade histórica de oportuni-
dades que separa estudantes 
da rede pública e da rede pri-
vada. Embora o exame seja o 
mesmo, as condições de es-
tudo e a infraestrutura dife-
rem expressivamente. Ana 
Bheatriz, que já estudou na 
rede de ensino privada an-
tes de ingressar na rede pú-
blica, aponta as barreiras en-
frentadas por quem concilia 
jornadas integrais com a fal-
ta de recursos suplementa-
res. “O ensino público não 
é o mesmo da escola parti-
cular. Enquanto nas priva-
das de grande porte, o tercei-
ro ano funciona quase como 
um cursinho preparatório 
exclusivo, na pública muitos 

precisam fazer milagres para 
ter um material aprofunda-
do. É por isso que digo que a 
meritocracia é um mito. O ca-
minho a ser percorrido não é 
igualitário”, desabafa.

Para além das desigual-
dades socioeconômicas, as 
estudantes ressaltam a im-
portância de desconstruir a 
ideia de que o ingresso ime-
diato na universidade é o 
único caminho válido para 
o sucesso. O reconhecimen-
to do empreendedorismo, 
das formações técnicas e de 
rotas alternativas ganha es-
paço no discurso dos jovens. 

Sophya Cabral enxer-
ga uma eventual reprova-
ção não como um insuces-
so, mas como uma etapa de 
maturação. “Se não conse-

guir o resultado de primeira, 
pretendo continuar estudan-
do enquanto procuro adqui-
rir experiência profissional. 
Usaria esse período para me 
preparar melhor, em vez de 
enxergar o resultado como 
um fracasso”, afirma. Ana 
Bheatriz reforça a importân-
cia de normalizar diferen-
tes trajetórias. “Nem todo 
mundo nasceu para o cami-
nho acadêmico tradicional. 
Alguns têm vocação para o 
empreendedorismo, comér-
cio ou prestação de serviços. 
Projetos de vida também po-
dem estar pautados em me-
tas pessoais, e não apenas no 
diploma”, analisa.

Resultados animadores
Apesar das limitações 

históricas e gargalos orça-
mentários, iniciativas pe-
dagógicas focadas e a dedi-
cação dos educadores têm 
gerado frutos na rede esta-
dual da Paraíba. O profes-
sor Raylson destaca métodos 
pragmáticos voltados para o 
perfil exigido pelas bancas 
examinadoras. “A escola traz 
aulões e simulados bimes-
trais. Trabalhamos a classifi-
cação dos itens por nível de 
dificuldade para que o aluno 
saiba o que resolver primei-
ro e não prejudique sua nota 
na teoria de resposta ao item 
(TRI)”, detalha.

Os números refletem o 
impacto dessa atuação es-
tratégica. Em 2025, a Esco-
la Cidadã Integral Deputa-
do Carlos Pessoa Filho, onde 

Raylson leciona, alcançou 
a nona posição no ranking 
geral da rede estadual no 
Enem mantendo uma mé-
dia de aprovação nas edições 
recentes, de 50% dos seus for-
mandos no Ensino Superior. 
“Isso demonstra que conse-
guimos proporcionar uma 
preparação adequada, mes-
mo dentro dos limites que a 
escola pública possui”, pon-
tua o professor.

Entre noites de estudo e 
momentos de pausa, a men-
sagem que ecoa é de perse-
verança. Como sintetiza Ana 
Bheatriz, a busca do estudan-
te da rede pública não é por 
vantagens, mas por condi-
ções justas de disputa. “De-
sejo a todos os estudantes de 
escola pública um ensino de 

qualidade e o topo nas uni-
versidades. Não queremos 
que os alunos da particu-
lar desçam de nível, quere-
mos equidade. Queremos os 
mesmos direitos para todos 
construírem seus sonhos”, 
defende.

Perfis diferentes também representam oportunidades distintas 

Ansiedade
Em meio à rotina de 
estudos em busca da 

aprovação, muitos 
estudantes acabam 

sacrificando momentos 
de lazer e descanso, e 
afetam a saúde mental

n 

Alunos de 
escolas 
públicas 
costumam 
enfrentar mais 
dificuldades 
e desafios do 
que os que 
estudam nas 
particulares
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Professor destaca que a formação pedagógica e o 
aprendizado dos conteúdos deve caminhar lado a lado 

com a preparação psicológica dos concluintes



Foi ao comprar um carro 
por meio de uma plataforma 
digital que o vigilante cam-
pinense Hermeson Elias dos 
Santos caiu em um golpe. Em 
busca de um veículo já quita-
do, ele se desfez do automó-
vel antigo e utilizou o dinhei-
ro adquirido na transação 
para investir em outro, divul-
gado em João Pessoa. Como 
tinha família na capital, Her-
meson encaminhou o conta-
to do anunciante a um pri-
mo, morador da cidade, que 
verificaria a procedência do 
anúncio — mas, sem saber, 
entregou ao golpista a mu-
nição necessária para a prá-
tica do crime: a própria voz, 
clonada a partir de um úni-
co áudio em um aplicativo de 
mensagens.

“Ele pegou a foto do per-
fil do meu primo, montou 
um outro WhatsApp, com a 
voz dele já clonada por meio 
de IA [inteligência artificial], 
e veio falar comigo: ‘Sou eu. 
Conversa comigo por esse 
WhatsApp. Estou em fren-
te a um cartório de um ami-
go aqui, em João Pessoa’. Ele 
mandou a foto do cartório e 
fez um vídeo mostrando o 
carro e o motor. Foi aí que 
eu fui caindo no golpe, por-
que meu primo já foi dizen-
do: ‘Faz a transferência para 
ele [o suposto vendedor], en-
quanto eu dou encaminha-
mento à transferência do car-
ro para o seu nome. Como 
um amigo meu é despachan-
te, já mando os seus dados’. 
Nisso, fiz o Pix”, recorda.

Ao término da aparen-
te vistoria, o suposto primo 
avisou a Hermeson que en-
viaria sua localização para 
que ele encontrasse o veículo 
na capital. No entanto, assim 
que chegou a João Pessoa, 
quem o vigilante acredita-
va ser uma pessoa próxima 
sumiu sem mais respostas. 
“Ele não atendeu, não enviou 
mais mensagem. Voltei ao 
número real do meu primo e 
mandei mensagem. Ele me li-
gou e disse: ‘Só mandei uma 
mensagem para o cara, não 
falei mais nada’. Foi quando 
a ficha caiu que eu tinha caí-
do num golpe”, revela.

De imediato, Hermeson 
realizou a contestação das 
transferências via Pix para 
as duas contas do golpista, 

ambas ativas em Natal (RN), 
mas só obteve o reembol-
so de R$ 107 de um total de 
R$ 20 mil. Abalado, o vigi-
lante só conseguiu registrar 
a ocorrência junto à polícia 
no dia seguinte. “Tenho um 
filho pequenininho, que faz 
terapia, porque é autista, e 
fiquei de mãos atadas, sem 
transporte. Foram 15 anos 
trabalhando, juntando, abdi-
cando de situações com mi-
nha família para conseguir 
comprar um carro. Quan-
do comprei, fiquei um pou-
co apertado nas parcelas e 
fiz isso: devolvi o carro e pe-
guei o dinheiro que já tinha 
pagado para comprar outro, 
de menor valor, e não ficar 
devendo. E foi justamente 
todo esse dinheiro que per-
di no golpe”, lamenta Herme-
son, que tem recebido doa-
ções por meio da chave Pix 
015.717.184-19 (Caixa Econô-
mica Federal). 

Grupos organizados
O caso de Hermeson é 

apenas um dos mais de nove 
milhões de indícios de frau-
de registrados em território 
nacional no primeiro semes-
tre de 2026. Esse número, fru-
to de um levantamento da 
datatech Quod, representa 
um crescimento de 10,26% 
em comparação ao segundo 
semestre de 2025, que conta-
bilizou 8,26 milhões de ocor-
rências dessa modalidade 
criminosa. Entre os golpes 
registrados, 85% ocorreram 
por meio do Pix, enquanto 
40% envolveram o uso de en-
genharia social.

“Essas quadrilhas são 
bastante organizadas e es-
truturadas. Há integrantes 
que são especializados em 
clonagem de voz, outros na 

manipulação de vídeos e ou-
tros na engenharia social — 
são abordagens psicológicas 
para convencer as vítimas, 
que tentam iludi-las emocio-
nalmente na conversa”, infor-
ma o delegado Ademir Fer-
nandes, titular da Delegacia 
de Defraudações e Falsifica-
ções (DDF) de João Pessoa. 
“Também há as pessoas que 
são responsáveis pela lava-
gem do dinheiro, as pessoas 
que o recebem e conseguem 
diluí-lo em outras contas, por 
exemplo. E, normalmente, as 
vítimas só desconfiam quan-
do o pedido envolve valores 
muito altos ou tem uma ur-
gência extrema. Infelizmen-
te, só percebem o golpe de-
pois da transação”, completa.

Idosos ou indivíduos sem 
familiaridade com o meio di-
gital, segundo o representan-
te da Polícia Civil da Paraíba 
(PCPB), estão mais propen-
sos a sofrer essa modalidade 
de golpe. Mas até as autorida-
des precisam de uma atua-
lização constante de seus 
conhecimentos, diante da ve-
locidade e do refinamento de 
novos artifícios para a prática 

de fraudes. “Antes da popu-
larização da IA, predomina-
vam os golpes por e-mail, pá-
ginas falsas e os telefonemas 
tradicionais, que tentavam 
enganar as pessoas. Hoje, a 
sofisticação aumentou, com o 
uso de deepfakes, que tornam 
realmente difícil distinguir 
o falso do verdadeiro. É di-
fícil, mas é possível proteger 
o cidadão, com educação di-
gital, cooperação internacio-
nal e o uso, por parte da po-
pulação, de ferramentas de 
verificação”, afirma.

Do contato pessoal a uma 
simples mensagem de voz 
via redes sociais, qualquer 
forma de interação é um ca-
nal para um engenheiro so-
cial conquistar mais vítimas. 
Em território nacional, outro 
fator que facilita ações como 
essa, de acordo com o profes-
sor Raoni Kulesza, do Cen-
tro de Informática da Uni-
versidade Federal da Paraíba 
(UFPB), é a cordialidade do 
brasileiro. A mesma genti-
leza que leva uma pessoa a 
atender ligações de números 
desconhecidos e responder 
a mensagens de estranhos 

pode torná-la alvo de crimi-
nosos especializados em ex-
plorar fragilidades humanas.

“Eles conquistam a con-
fiança da pessoa e fazem 
com que ela mesma trans-
fira o dinheiro, entregue a 
senha ou instale o progra-
ma malicioso. Assaltar al-
guém exige arma, estar na 
rua e se expor à prisão em 
flagrante ou à morte. Apli-
car um golpe pelo WhatsApp 
pode ser feito de outro esta-
do, sem arma, contra deze-
nas de vítimas por dia, com 
chance de punição próxima 
de zero. Hoje, a vigilância do 
alvo leva 20 minutos e é feita 
sentado, porque a gente pu-
blica tudo voluntariamente 
na internet. O criminoso abre 
o perfil da vítima e encontra 
o nome dos filhos, do sócio, 
da escola, a viagem que a fa-
mília está fazendo, a foto do 
carro... Com esse material, 
ele monta uma abordagem 

sob medida”, observa Raoni.
Junto à IA, a engenharia 

social adquire instrumentos 
que conferem às fraudes um 
acabamento cada vez mais 
convincente. Com poucos se-
gundos de áudio de um ví-
deo postado no Instagram, 
por exemplo, já é possível 
clonar a voz de alguém com 
naturalidade suficiente para 
enganar um parente ao tele-
fone. Ao apelar para a urgên-
cia temporal, a autoridade, o 
medo ou até a esperança de 
uma oportunidade irrecusá-
vel, os golpistas unem técni-
cas antigas a recursos tecno-
lógicos sofisticados. “Esses 
gatilhos atuam na parte 
emocional do cérebro, que 
toma decisões antes da par-
te racional. Quando alguém 
liga dizendo que o filho so-
freu um acidente, o conheci-
mento técnico da pessoa sim-
plesmente sai de cena”, avalia 
o especialista.
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Aliadas aos recursos digitais, técnicas de manipulação são exploradas para a obtenção de valores e dados pessoais

Com IA, abordagem sofistica golpes
engenharia social

Íris Machado 

irsmchdo@gmail.com

Golpes praticados por 
meios digitais ou engenha-
ria social representam con-
dutas já previstas no Código 
Penal brasileiro. O que mu-
dou, como aponta o advoga-
do Henrique Toscano, foi o 
ambiente em que essas prá-
ticas acontecem: enquanto o 
estelionato tradicional ocor-
ria a partir de falsificações de 
documentos de papel, o este-
lionato digital — amparado 
pelo Artigo 171 — manifes-
ta-se por meio de links suspei-
tos e falsas lojas virtuais. Do 
ponto de vista criminal, essas 
ações também podem envol-
ver crimes de furto mediante 
fraude, associação ou organi-
zação criminosa e falsidade 
ideológica.

“Um exemplo de falsidade 

ideológica é o golpe da apro-
priação dos dados de algu-
ma pessoa, como quando um 
suposto familiar manda, por 
meio de um novo número de 
WhatsApp, uma mensagem 
para o cidadão. Ele acredita 
estar falando com um paren-
te seu e, em virtude disso, aca-
ba pagando boletos ou fazen-
do transferências via Pix para 
contas que não são verifica-
das ou até mesmo fornecen-
do dados pessoais por meio 
do WhatsApp. Esses dados, 
futuramente, podem ser utili-
zados para a aplicação de no-
vos golpes”, detalha.

Embora a Lei Federal 
no 14.155/2021 tenha moderni-
zado o tratamento dos crimes 
digitais, ela ainda não con-
templa as fraudes geradas por 

IA nem deepfakes, como lem-
bra o jurista. Para lidar com 
essas formas de crimes, os tri-
bunais adaptam a legislação 
já existente à nova realidade 
digital. “A solução atual que 
o Judiciário tem encontrado 
é tentar investigar esses cri-
mes não como atos isolados, 
porque toda essa estrutura 
parte, muitas vezes, de orga-
nizações que aplicam golpes, 
utilizando plataformas de 
apostas, bancos ou fintechs ir-
regulares, e conseguem lavar 
o dinheiro desses golpes ou 
dar um aspecto de transpa-
rência”, acrescenta Henrique, 
em referência aos achados da 
Operação Carbono Oculto, da 
Polícia Federal (PF), deflagra-
da em agosto para investigar 
um esquema bilionário liga-

do ao Primeiro Comando da 
Capital (PCC).

Orientações
Ao perceber que sofreu 

uma fraude, recomenda-se à 
vítima denunciar o perfil on-
-line utilizado pelo golpista 
e preservar as evidências da 
abordagem. Capturas de tela 
das conversas, dados bancá-
rios e números de telefone 
usados pelos criminosos con-
tribuem para o registro de um 
Boletim de Ocorrência (BO) e 
a investigação policial. Em ca-
sos de fraude via Pix, a insti-
tuição financeira pode ser res-
ponsabilizada quando o golpe 
decorrer de uma falha no sis-
tema de segurança bancária.

“Se o banco acionado não 
resolver, isso não tira a ‘obri-

gação’ de [a vítima] registrar 
o BO e informar ao banco so-
bre os valores transferidos e 
sobre o registro da ocorrên-
cia. Na dúvida, em situações 
como essa, procure sempre 
por um advogado, porque, em 
que pese haver muitas possi-
bilidades digitais para esse 
tipo de golpe e de a engenha-
ria de IA voltada para o crime 
ter avançado bastante, nossa 
legislação não avançou o su-
ficiente”, aconselha o jurista.

A Federação Brasileira 
de Bancos (Febraban) tam-
bém reforça essa orientação. 
Caso sofra um delito do tipo, o 
cliente deve notificar imedia-
tamente a instituição finan-
ceira para que medidas adi-
cionais de segurança sejam 
adotadas, a exemplo do blo-

queio do aplicativo e da senha 
de acesso. Para o ressarcimen-
to, cada banco possui sua pró-
pria política de análise e devo-
lução, baseada em avaliações 
individuais, nas evidências 
apresentadas pelos usuários 
e nas informações das tran-
sações realizadas.

Justiça tem adaptado legislação para apreciar novos casos 

Panorama
Entre os nove milhões 

de casos suspeitos 
e confirmados de 

golpes no primeiro 
semestre deste ano, 85% 
ocorreram por meio do 
Pix e 40% envolveram 

engenharia social

n 

Recomenda-se 
que a vítima 
denuncie o 
perfil usado 
na fraude e 
preserve as 
evidências, 
além de 
registrar 
um BO
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Os golpistas conquistam a confiança de seus alvos para conseguir 
que transfiram dinheiro; no caso de Hermeson, um criminoso 

fingiu ser seu primo em uma falsa negociação de um carro
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Teresa Cristina alimentou por 
muito tempo o desejo de lançar 
um disco integralmente autoral: 
chegou a hora

Teresa Cristina 
íntima e pessoal

A sambista lança, pela primeira vez, um álbum só com suas 
composições, no qual reflete sobre o Brasil e o mundo

O primeiro disco de Teresa 
Cristina deveria ter sido com 
as composições dela. “Me ofe-
receram a possibilidade de gra-
var um álbum só com músi-
cas do Paulinho da Viola. Aí, 
eu falei: ‘Cara, eu vou fazer’”, 
conta a sambista, em conversa 
com A União. O disco todo au-
toral ficou esperando sua vez 
enquanto a cantora se firmou 
como uma das grandes intér-
pretes do samba, emprestando 
sua voz a clássicos de composi-
tores como Cartola e Noel Rosa. 
Pois, o momento chegou: ela 
lança, enfim, Tudo que eu tenho, 
seu primeiro álbum todo de-
dicado às suas composições — 
em parcerias com, entre outros, 
Marisa Monte, Xande de Pila-
res e Moacyr Luz — e dizendo 
tudo o que ela quer dizer.

“Foi uma espera muito lon-
ga e essa coisa de estar debru-
çada sobre a obra de outros 
compositores sempre me colo-
ca num lugar assim: ‘Será que 
o meu disco vai ser bem acei-
to?’”, reflete a cantora. “Isso 
acontece indiretamente, as-
sim, na minha cabeça, só que 
a vontade de lançar o disco, de 
mostrar as minhas composi-
ções, é tão grande que é maior 
do que esse medo de ‘Ai, será 
que vai ser bom? Será que não 
vai?’. Eu acho que a vitória já 
está em eu ter conseguido fa-
zer, sabe? São muitos anos de 
espera”.

A música de Paulinho da Vio-
la foi lançado em 2002 e, na-
quele momento, Teresa Cris-
tina chamava a atenção na 
cidade do Rio de Janeiro, com 
suas apresentações junto com 
o Grupo Semente, em rodas 
de samba no Bar Semente, na 
Lapa, desde 1999. 

O segundo álbum da car-
reira já misturava canções de 
sua autoria com regravações. 
Mas a carreira foi sendo guia-
da, meio naturalmente, para 
o lado intérprete. “Fiquei com 
essa de ficar pesquisando so-
bre a obra dos artistas. É uma 
coisa que me interessa mui-
to”, conta. “‘Agora eu quero 
fazer um show cantando Can-
deia’, ‘vou fazer um show can-
tando Cartola, cantando Noel’. 
Eu gostei disso, de fazer esse 
catálogo de compositores bra-
sileiros”. 

Ao mesmo tempo, lançar 
um álbum autoral é, para ela,  
voltar à sua essência. “Porque 
eu comecei a compor antes de 
cantar”, relata. “A composito-
ra veio antes. Fui pegando o 
gosto de cantar porque cantar 
é muito bom. Por mais que me 
desafie, porque não sou can-
tora, nunca fiz aula de canto. 
Mas eu gosto de cantar, eu me 

sinto bem cantando”.
Em certo momento, não 

mostrar mais suas próprias 
músicas começou a virar um 
conflito interno. “Toda vez 
que eu via uma composito-
ra cantando, eu falava: ‘Meu 
Deus, eu também sou com-
positora! Por que é que eu não 
mostro as minhas músicas?’. 
Isso ficava conflitando na mi-
nha cabeça. E durante mui-
to tempo, tá? Durante muito 
tempo mesmo”.

Com Pretinho da Serri-
nha como produtor, Teresa 
Cristina finalmente colocou 
suas composições para jogo 
no novo disco. “Eu acho que 
ele conseguiu vestir as músi-
cas de um jeito muito digno, 
as músicas ficaram bem boni-
tas”, avalia. “E o Pretinho me 
conhece, conhece o meu tra-
balho. E eu acho que uma coi-
sa interessante também é que 
ele não é um produtor só de 
estúdio, né? O Pretinho 
é do palco também. 
Por ele saber tocar 
muitos instrumen-
tos, conseguiu pe-
gar o instrumen-
to necessário para 
aquele arranjo”.

A lista de can-
ções inclui tan-
to obras recentes 
quanto outras com-
postas há 15 ou 20 anos. 
Teresa Cristina combina 
sua posição de representante 
do samba clássico com a pos-
tura de mulher com-
bativa contem-
porânea. E 
isso se 
reflete 
n o s 
t e -

mas de suas canções. Há a 
autoafirmação e o cantar sobre 
o cantar, elementos sobre os 
quais o samba sempre versou. 
“O samba fala muito dele mes-
mo, né?”, concorda a cantora.

Por outro lado, o disco é re-
sultado de todas as vivências 
e reflexões de Teresa Cristina 
sobre os últimos anos do Bra-
sil e do mundo. “Eu sou uma 
mulher brasileira, eu sou uma 
mulher negra suburbana”, res-
salta. “Então, são os assuntos 
que eu coloco no álbum: eu 
falo do meu samba, eu falo da 
minha religião, eu falo do meu 
olhar sobre o país. As demo-
cracias estão sendo colocadas 
à prova. A própria natureza 
está sendo testada também. 
As pessoas estão apostando, 
dobrando a aposta”.

A faixa-título é uma das 
que surgiram após momen-
tos de angústia sobre os pro-
blemas sociais e políticos do 
Brasil. Ela foi feita em 2013. 
“Eu não sei se você entendeu 
2013. Eu não entendi. Até ago-
ra”, pondera. “As pessoas fo-
ram para a rua reclamando 
de 20 centavos e acabaram fa-
vorecendo um golpe político”.

Para ela, tudo aquilo des-
tampou um bueiro terrível. 
“Quando é que a gente ia com-
preender que as pessoas po-
deriam falar as atrocidades 
que têm falado e com um sor-
riso no rosto?”, pergunta. “É, 
mulher falando que é contra 
o voto feminino. Pessoas vo-
tando em quem quer que elas 
morram. Fica meio difícil as-
sim, sabe? O Brasil não é fá-
cil de se ler. Eu passei muitas 
madrugadas em claro, preo-
cupada”. 

Por isso, Teresa quis 
muito que o trabalho 

refletisse o tempo 
atual. “A pessoa 
vai ouvir compo-
sições de uma 
artista que está 
antenada com o 
seu tempo, sabe? 
Por mais que o 
samba seja um 

gênero musical 
que atravessou sé-

culos, precisa falar 
de agora. Ele precisa 

se posicionar de algu-
ma forma e é isso que eu 

tentei fazer com as 
músicas”.

Renato Félix 

renatofelix.correio@gmail.com

  música   

    Quatro discos de   
     Teresa Cristina     
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A v ida me fez assim é o segundo 
disco da cantora, ainda com o 
Grupo Semente, começando a se 
mostrar como compositora.
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O mundo é meu lugar, com o 
Grupo Semente, foi gravado ao vivo 
no Teatro Municipal de Niterói e 
rendeu também um DVD.
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Teresa Cristina + Os Outros = 
Roberto Carlos é o registro em 
estúdio do show que revisitava os 
sucessos de Roberto.
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O disco em que se debruça na obra 
de Noel Rosa é mais um dedicado 
a um grande compositor do samba 
carioca.
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Colunista colaborador

O centenário de Zé Carlos da Silva 
Júnior, registrado em livro com artigos 
de jornalistas e familiares, diversas 

fotografias, é como se ele voltasse a ser 
menino, outra vida, além da sua participação 
com a boa sintaxe do trabalho, sobretudo o 
pensamento.

O pensamento do homem, além da fonte 
do Café São Braz, e tudo é café, a conquista, 
a luta de seu José Carlos, como se o homem 
fosse maior que a obra, absoluto de si 
mesmo, para o exercício da honestidade: por 
isso, é sempre bom lembrar dos homens de 
boa vontade.

O homem velho, experiente, da certeza que 
são vários Zé Carlos num centenário só, o 
bom pai, o objetivo com vigor, sua humildade 
e o poder representativo da sua participação 
entre nós.

Não basta só olhar para o tempo, mas a 
colheita — nunca figurativa. Sim, a colheita o 
revelou prático e proveitoso — notável a sua 
liderança entre negócios e negociantes.

No livro Zé Carlos: 100 anos, o ensaio 
de Roberto Braga mostra o personagem 
audacioso de grandes decisões, a disciplina, 
a Vitamilho, que nasceu do São Braz e seus 
prêmios. “A disciplina foi sempre uma de suas 
maiores aliadas”, resume Braga.

Vi diversas vezes seu Zé Carlos na loja 
Item Um (em Tambaú) da empresária Maria 
Ita (ela se foi neste ano), onde ele comprava 
vinhos — parecia o anjo de Drummond. Eu 
chegava sem interromper a conversa e o 
cumprimentava. Ela dizia: “Seu Zé Carlos, 
esse é Kubitschek Pinheiro, um grande 
jornalista”.

Isso dela dizer grande, que nunca coube 
em mim, diante de um gigante, muito 
conhecido, com quem tive pouquíssimos 
diálogos e cumprimentos, e muito justamente  
associado ao seu trabalho ampliado.

Um homem cuja vida esteve sempre 
associada ao fato de que todo trabalho 
dignifica. Só bem mais tarde eu me aproximei 
da família — adorável Eliane, seu marido 
Leonel e filhos, Eduardo, e Ricardo Carlos —  
engendrados por ele e D. Virgínia.

O café floresceu, cresceu, ganhou porte e 
abriu uma larga expansão no país. O legado 
de homem bom que virou livro, que é maior 
que o filme das nossas vidas.

Tenho a alegria de saber que existem 
homens bons, e essa virtude alarga-se 
quando se quer fazer o bem e se faz na hora. 

Com o livro Zé Carlos: 100 anos, centenas 
de jovens vão conhecer a história desse 
homem campinense, que abriu as portas 
das cidades levando o café que desperta, 
o café da manhã, depois do almoço, das 
três da tarde — o livro da sua vida traz 
essa possibilidade de ensinar caminhos e a 
construção de novas famílias.

Essa foi a maior lição de seu Carlos, a 
família que ele construiu, que seus filhos 
construíram e os netos estão construindo.

Boa colheita, sempre!

Kapetadas
1 – Quem é, não precisa provar. Quem tem 

algo bom para somar de verdade, escolhe ser 
exemplo e não discurso vazio.

2 – Uma pena – o Brasil não perde o futuro 
de uma vez; parcela em eleições.

Kubitschek
	  Pinheiro

Tudo é café
Jornalista | kubipinheiro@yahoo.com.br

Estética e Existência Klebber Maux Dias
Filósofo e físico | klebmaux@gmail.com

Artigo Estevam Dedalus
Sociólogo | estevam_dedalus@yahoo.com.br

Heitor Villa-Lobos (1887–
-1959) construiu uma lin-
guagem composicional pan-
-brasileira, na qual une as 
diversas culturas musicais 
de todas as regiões do Brasil. 
Nesse processo, incorporou 
temas do folclore, da música 
popular, das tradições indíge-
nas, afro-brasileiras e da mú-
sica de concerto europeia. Se-
gundo Mário Raul de Morais 
Andrade (1893–1945), poeta, 
contista, cronista, romancis-
ta, musicólogo, historiador da 
arte, crítico e fotógrafo brasi-
leiro, em seu livro Ensaio so-
bre a música brasileira, publica-
do em 1928, a construção de 
um gosto musical deve esta-
belecer diálogo com as mani-
festações musicais existentes 
no território nacional. 

Para o modernismo bra-
sileiro, a cultura popular é 
uma fonte para a constru-
ção de uma identidade esté-
tica nacional. Diante disso, 
Villa-Lobos transformava te-
mas do folclore brasileiro em 
procedimentos de transfor-
mação, desenvolvimento, so-
breposição e recontextualiza-
ção, para gerar o sentimento 
de pertencimento e de ances-
tralidade. José Miguel Wis-
nik (1948), professor, músico e 
compositor brasileiro, em seu 
livro Sem receita: ensaios e can-
ções, lançado em 2004, obser-
va que a modernidade musi-
cal brasileira desenvolvia-se 
em meio a uma tensão pro-
dutiva entre tradição e ino-
vação, entre a cultura letrada 
e as formas musicais popula-
res. O pensamento musical 
villalobiano representa essa 
tensão, pois sua obra transfor-
ma elementos provenientes 

de diferentes estratos cultu-
rais em uma linguagem com-
posicional inovadora. Essa 
característica pode ser obser-
vada nas bachianas brasilei-
ras, compostas de 1930 a 1945. 
Nessa série, ele estabelece um 
diálogo entre a tradição con-
trapontística do compositor, 
cravista, regente, organista, 
professor, violinista e violis-
ta alemão Johann Sebastian 
Bach (1685–1750) e elemen-
tos associados à complexida-
de da música barroca, à mu-
sicalidade e ao regionalismo 
brasileiro.

A Bachiana brasileira no 2 é 
um dos exemplos mais conhe-
cidos dessa fase. Seu quarto 
movimento, O trenzinho do cai-
pira, apresenta uma represen-
tação musical do movimento 
de uma locomotiva, combi-
nando procedimentos com-
posicionais de matriz erudita 
com ritmos, timbres e gestos 
sonoros associados ao ima-
ginário brasileiro. A obra de-

monstra como Villa-Lobos 
poderia converter uma ex-
periência cotidiana em ma-
téria musical de robusta ela-
boração. O trem, símbolo da 
modernização e da transfor-
mação social, atravessa musi-
calmente uma paisagem que 
remete ao interior brasileiro, 
produzindo uma síntese en-
tre modernidade tecnológi-
ca, cultura popular e lingua-
gem de concerto. 

Obras como a série dos 14 
choros, compostos de 1920 a 
1929, apresentam uma técni-
ca complexa de procedimen-
tos rítmicos, melódicos e har-
mônicos associados à música 
popular urbana. O compositor 
desloca o choro, enquanto prá-
tica musical popular, para o 
espaço da composição de con-
certo, sem eliminar sua iden-
tidade rítmica e cultural. Essa 
operação contribui para a mo-
dernização da música brasilei-
ra ao incorporar práticas mu-
sicais nacionais e regionais.

Segundo o artista plásti-
co, crítico de música, escritor 
e jornalista brasileiro Enio 
Squeff (1943) e José Miguel 
Wisnik (1948), músico, com-
positor, ensaísta e professor 
brasileiro, em seu livro O na-
cional e o popular na cultura bra-
sileira: música, publicado em 
1982, a música brasileira do 
século 20 esteve marcada pela 
relação entre nacionalismo 
e modernidade. Villa-Lobos 
responde a esse problema de 
maneira particular: em vez de 
buscar uma linguagem exclu-
sivamente europeia ou exclu-
sivamente folclórica, constrói 
uma estética de síntese, na 
qual diferentes referências 
podem coexistir. Também 
é necessário considerar sua 
atuação no campo da educa-
ção musical, por meio do pro-
jeto do canto orfeônico, espe-
cialmente durante o período 
em que esteve à frente das po-
líticas educacionais do gover-
no do ex-presidente do Brasil 
Getúlio Vargas (1882–1954). O 
pensamento musical villalo-
biano revela que a identida-
de musical é uma construção 
histórica, produzida pelo en-
contro entre a música de con-
certo e a música popular. 

Sinta-se convidado para a 
audição do 584o Domingo Sin-
fônico, que ocorrerá neste dia 
13, das 22h à meia-noite. Para 
quem está em João Pessoa (PB), a 
sintonia é pela FM 105.5 ou pelo 
aplicativo da Rádio Tabajara 
https://radiotabajara.pb.gov.br/
radio-ao-vivo/radio-fm. Durante 
o programa, comentarei a vida e 
algumas obras pan-brasileira do 
compositor Heitor Villa-Lobos 
(1887–1959).

Foto: Reprodução

Pan-brasileira de Villa-Lobos

É muito comum, hoje em dia, vermos 
os pessoenses reclamarem da superlota-
ção da cidade. O que é seguido quase ime-
diadamente da reclamação sobre a eleva-
ção do custo de vida, do preço dos imóveis, 
dos aluguéis, da alimentação e do trânsi-
to, cada vez mais caótico. Nessas circuns-
tâncias, a tão propagandeada qualidade de 
vida da cidade parece uma peça publicitá-
ria. De 2010 a 2022, João Pessoa recebeu mais 
de 100 mil novos habitantes. Boa parte de-
les, vindas da região Sudeste e Centro-Oes-
te, em busca de uma vida mais desacelerada 
e confortável nas águas quentes do Litoral 
paraibano. Essa migração vem alterando a 
dinâmica da cidade, econômica e, até certa 
medida, culturalmente. No período de 2019 
a 2026, o valor do metro quadrado em João 
Pessoa saiu de R$ 4,5 mil para pouco mais 
de R$ 8 mil. Sendo possível encontrar imó-
veis com metro quadrado custando incrí-
veis R$ 35 mil.

João Pessoa é capital mais desigual do 
país. O índice de Gini da cidade bateu 0,629, 
revelando uma concentração brutal de ri-
queza. A renda dos 10% mais ricos chega a 
ser 26,8 vezes maior do que a dos mais po-
bres. Em média, o rendimento deles é de 
R$ 26.070, enquanto os 40% mais pobres é 
de R$ 972.

A capital paraibana sofre de um proble-
ma comum à economia brasileira, mas que 
se apresenta de forma mais acentuada em 
algumas cidades: a baixa complexidade da 
estrutura produtiva. A complexidade indus-
trial é um elemento fundamental para indi-
car as possibilidades e os tipos crescimen-
to, como para determinar a qualidade dos 
empregos ofertados. Isso porque há uma 
tendência de aumento de produtividade. O 
trabalhador que está inserido em uma ati-
vidade que utiliza mais capital, tecnologia 

e conhecimento acaba gerando um valor 
maior por hora trabalhada. Isso demanda-
rá mais qualificação educacional, porque as 
empresas precisam desenvolver novos pro-
dutos, além da oferta de vagas de emprego 
para atender a cadeia produtiva do negócio, 
o que inclui a demanda por fornecedores, 
serviços especializados, manutenção, trans-
porte e uma série de outras coisas.

Do ponto de vista regional, João Pessoa 
tem uma economia relativamente grande. O 
problema é quando olhamos para sua com-
posição. O PIB municipal é fortemente con-
centrado em serviços e administração públi-
ca. Em 2020, serviços respondiam por 58,7%, 
a administração por 22,5% e a indústria por 
18,6%. É importante percebemos que uma ci-
dade como João Pessoa pode construir mi-
lhares de apartamentos, abrir restaurantes, 
clínicas, hotéis e empresas de serviços, mo-
vimentando a economia urbana, sem garan-
tir bons empregos e o aumento substancial 
da renda média.

Numa cidade que não possui uma base 
industrial e tecnológica suficientemente di-
versificada, a terra acaba tornado-se um dos 
principais ativos econômicos disponíveis 
para a acumulação. Em João Pessoa, a renda 
diferencial da terra é um dos principais ins-
trumentos de apropriação privada da rique-
za produzida coletivamente pelo processo 
de urbanização. A expansão e a valorização 
do espaço urbano da cidade transformaram-
-se em um importante mecanismo de acu-
mulação capitalista, puxado por uma políti-
ca de desenvolvimento baseada no turismo 
e numa forte propaganda sobre a “qualida-
de de vida” da cidade.

Tal fenômeno cria uma contradição 
curiosa. A cada dia vemos mais arranha-
céus, prédios de luxo, a expansão do merca-
do imobiliário, sem que isso se traduza em 

grandes ganhos coletivos. A cidade ficou 
mais cara e os salários não acompanharam 
esse crescimento, obrigando a várias famí-
lias deixarem de viver nas zonas mais pro-
curadas pelos investidores, criando assim 
um efeito de gentrificação. Em outras pa-
lavras: a cidade torna-se mais rica em imó-
veis, mas não pobre nas suas capacidades 
produtivas, ou seja, quanto mais a cidade 
desenvolve-se, tornando-se desejada, mais 
caro é viver nela.

Outro fenômeno é a grande produção 
de flats e studios, que são vendidos para in-
vestidores como ativos destinados princi-
palmente à locação por temporada. Como 
esses empreendimentos não são pensados 
para atender à demanda habitacional das 
famílias, mas para atrair investidores inte-
ressados na renda dos aluguéis e na valori-
zação futura do imóvel, a cidade acaba pro-
duzindo um grave problema habitacional. 
O imóvel, portanto, serve primeiramente 
para a especulação. Se espera que ele valo-
rize, não que atenda as demandas reais das 
famílias em busca de moradia.

No entanto, esse é um mercado que tem 
limites, especialmente numa cidade como 
João Pessoa. A demanda turística e a capaci-
dade de pagamento dos locatários possuem 
um teto. O certo é que quanto mais imóveis 
são produzidos como investimento, mais 
cara torna-se a cidade para quem precisa 
morar nela, ao mesmo tempo em que a ren-
tabilidade dos próprios investidores pode 
diminuir diante de uma eventual saturação 
do mercado. Essa combinação entre valori-
zação acelerada, estrutura econômica com 
baixa complexidade, contradições sociais e 
urbanas, especulação e produção de uni-
dades voltadas ao investimento é a melhor 
combinação para criar no futuro próximo o 
estouro de uma bolha imobiliária.

João Pessoa ficou rica ou apenas mais cara?

Villa-Lobos: sentimentos de pertencimento e ancestralidade

Foto: Divulgação/DBA

Capa de Zé Carlos: 100 anos, com textos sobre o empresário
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Em poema de Dançar com facas (2016), intitulado 
”Biografia”, digo, na voz do eu lírico, que “A lista 
de seus mortos / é maior que a de seus vivos”. 

E, cada vez que vivo mais, constato que a afirmação é 
certeira. Não faz 15 dias, perdi dois amigos queridos 
da vida literária. Gente da minha geração. Refiro-me a 
José Leite Guerra e a Cláudio Limeira.

A Zé Leite, como sempre o chamei, fui visitar 
no hospital da Unimed, uma semana antes do seu 
encantamento, a pedido da esposa. Não se soube bem 
a razão, queria me ver. Queria me falar alguma coisa. 
Fui lá e ouvi o amigo, frágil, sofrido, meio distante, me 
dizer: “Viva, poeta”.

Aquilo me comoveu e me tocou nos nervos. Meus 
olhos se molharam. Saí dali perplexo, abatido 
e convicto do peso da mensagem que o velho 
confrade me dirigira.

Zé Leite era um homem simples, bom, de muita fé. 
Católico praticante, cioso do mistério da liturgia e da  
necessidade da oração. Cultivou, durante toda a vida, o 
amor pela literatura. Cronista, ficcionista, poeta. 

O circo, livro de poemas dos anos 1960, na 
efervescência do grupo Caravela, introduz, aqui na 
Paraíba, juntamente com A máquina, de Archidy 
Picado, técnicas e procedimentos do movimento 
da poesia concreta. Coisa experimental, porém já 
sinalizando para a singularidade do poeta entre 
seus pares.

Cito alguns de seus títulos: Boi de fogo e proezas 
com geringonça (2001), Pátio sem sombra (2004), 
Dança das palavras (2016) e Menina do Sanhauá 
(2019). Escrevi sobre suas obras em diversas ocasiões 
e apresentei, na Livraria do Luiz, o livro que reúne seus 
poemas publicados ao longo de sua trajetória literária.

Escritor dedicado, avesso a badalações, silencioso 
e humilde, coerente com seus princípios éticos e 
religiosos, porém sempre muito cioso no trato com a 
palavra, sobretudo, em função de seus predicados 
estéticos.

Cláudio Limeira, por sua vez, teve presença mais 
visível na cena cultural da cidade, pois chegou a editar 
o Correio das Artes durante um bom tempo. Desafio 
(1980) foi sua estreia na poesia, já prefigurando uma 
tonalidade forte na sua dicção, a vertente da crítica 
social, sem se deixar, no entanto, contaminar pela 
fraude ideológica de teor panfletário. 

Depois vieram Caotidiano (1995) e Remanso 
(2006), a consolidar uma experiência de maturação 
e acabamento em torno da linguagem poética. Seu 
último livro publicado, com o selo de A União, Estigmas 
de um amor sagrado e outras histórias (2024) traz uma 
série de contos que bem representam a mentalidade do 
homem simples do interior, com seus hábitos, crenças e 
costumes. 

Havia também, em Cláudio, a figura do humorista 
e o apelo, sempre presente e plural, pelo diálogo entre 
as diferentes manifestações artísticas. Tinha o dom 
da amizade, o papo gostoso, a paixão pelas artes e o 
gosto especial dos sabores da boemia.

São duas vozes diferentes, dois temperamentos 
diversos. No entanto, vejo que algo os aproxima e os 
identifica na rotina dos seus dias, enquanto estiveram 
por aqui entre nós. Penso nas mulheres e companheiras 
que tiveram.

Se Zé Leite teve uma Emília, poeta e professora, 
Cláudio teve uma Yolanda, professora e poeta. Duas 
mulheres raras no afeto, na lealdade e no amor. 
Quem conviveu com eles sabe do que estou falando. 
Eles vão fazer falta, principalmente a elas. Falta a ser 
preenchida, decerto, com a saudade, mas também 
com o cuidado que a memória deles exige e merece. 
Eles são poetas. Poetas não morrem. Viverão sempre 
nos versos que escreveram. E elas sabem isso como 
ninguém.

Letra 
	  Lúdica

Cláudio 
e Zé Leite

Hildeberto Barbosa Filho
Escritor e professor | hildebertopoesia@gmail.com

Colunista colaborador

Estigmas de um amor sagrado e outras histórias: contos

Tudo começou em 1945, 
com uma reunião de traba-
lho que elegeu como pauta 
a qualidade de vida dos tra-
balhadores. Nascia a Con-
federação Nacional do Co-
mércio de Bens, Serviços e 
Turismo (CNC) e, no dia 13 
de setembro do ano seguin-
te, o Serviço Social do Co-
mércio (Sesc). Celebrando 
80 anos de fundação, o Sesc-
-PB, promove hoje a Fes-
ta do Trabalhador do Co-
mércio, Serviços e Turismo, 
com programação gratuita 
de shows, oficinas, apresen-
tações e atrações para a fa-
mília, distribuída por cinco 
cidades do estado.

Em João Pessoa, a festa é 
na orla, a partir das 16h, em 
frente ao Sesc Cabo Branco, 
com shows de Eliane (A Ra-
inha do Forró), Kátia Cilene e 
Aduílio Mendes, além da Or-
questra Sesc/Senac de Músi-
ca. No Sesc Açude Velho, em 
Campina Grande, o evento 
começa às 6h, com a etapa do 
Circuito Sesc de Corridas, se-
guida de show da cantora Gil 
Mendes. Na unidade do Sesc 
Guarabira, às 9h, Yuri Car-
valho faz o show Axé do Yuri.

No Sertão, o circo arma 
sua lona. O Sesc de Patos 
traz o número TrupeÇando: a 
trupe de um homem só(l), com 
o palhaço Salsicha, das 14h 
às 17h; no Sesc Sousa, das 

9h às 12h, o picadeiro é da 
peça Tá com a mulinga; e, no 
Sesc de Cajazeiras, das 
14h às 17h, tem apre-
sentação do Cir-
co do Palhaço 
Wolver i-
ne.

“Es-
tou tão 
feliz por 
esse con-
vite; de fa-
z e r  pa r t e 
dessa celebra-
ção maravilhosa 
do Sesc Paraíba, 
órgão tão impor-
tante pra huma-
nidade, pros bra-
sileiros”, afirma 
Eliane. “Todo esse 
desenvolvimento 
na arte e na cultu-
ra, na saúde, na 
música é mui-
to importante 
pra todo ser 
h u m a n o . 
Eu,  como 
a r t i s t a , 
fico muito 
honrada, 
porque a 
Paraíba é 
a minha 
casa. Me 
r e c e b e 
há tan-
tos anos 
c o m 
muito 
amor, 

com muito carinho e res-
peita o meu trabalho. Va-

mos fazer um show 
lindo, maravilho-

so e levar mú-
sica, alegria”.

Y u r i 
C a r v a -

l h o , 
que já 
se apre-
s e n -

tou pelo 
Sesc em 

duas oca-
siões, destaca 

a importância 
da casa no cam-

po da cultura: “O 
Sesc é uma ins-

tituição muito 
importante, 
não apenas 
para os co-
merciários, 
mas para 
toda uma 
classe ar-
tística, por-

que é um es-
paço, é uma 
inst ituição, 

melhor di-

zendo, que valoriza a cul-
tura brasileira de uma for-
ma muito bonita e pujante”. 

No show de hoje, Yuri 
canta os sucessos do axé 
baiano que conquistaram 
o Brasil a partir da década 
de 1980 e que continuam 
vivos não só na memó-
ria, mas também na esté-
tica multifacetada da cena 
musical contemporânea 
— acrescidos de suas can-
ções autorais. “A gente vem 
se reinventando”, diz ele. 
“Compondo também, sabe? 
Esse ano a gente vai gra-
var canções autorais inédi-
tas, de outros compositores. 
Agora pro verão, a gente tá 
tentando gravar um EP”.

Além de Axé do Yuri, o 
artista toca, em paralelo, o 
projeto Eterno aprendiz: Yuri 
canta Gonzaguinha, o qual 
pretende fazer circular no 
Sesc de São Paulo. 

Entre outros ações cultu-
rais chanceladas pelo Sesc, 
destacam-se, por exemplo, 
os projetos Sonora Brasil, a 
Mostra Sesc de Cinema e o 
Palco Giratório.

Sesc celebra 80 anos com shows e teatro
em seis cidades

Reunida na quarta-feira passada (9), sob a presidência de João de Lima Gomes, a diretoria da 
Academia Paraibana de Cinema, com a presença da professora Larissa Brito dos Santos (progra-
madora visual e revisora), da Universidade Federal da Paraíba (UFPB), discutiu e aprovou o leiau-
te na nova revista Cine Nordeste, que será lançada no fim deste mês. 

A reunião aconteceu na sede da APC, em Tambaú, oportunidade em que foram lembrados os 
aniversários de nascimento, neste mês de setembro, de Wills Leal e Severino Alexandre dos San-
tos, patronos da academia.

APC aprova leiaute de sua nova revista

Dentre aqueles que fizeram e in-
sistem, ainda hoje, em fazer cinema 
na Parahyba, estão os que enfrenta-
ram no passado as limitações da pró-
pria arte ao levarem às suas telas os 
seus sonhos. Um desses persona-
gens, pioneiro do nosso cinema, foi 
o meu pai, Severino Alexandre dos 
Santos, que, no próximo dia 17, esta-
ria completando seus 112 anos.

Natural de Alagoa Grande e mo-
rando inicialmente em João Pessoa, 
no bairro da Torre, na década de 
1920, próximo à Estação de Bondes 
Cruz do Peixe (hoje Energisa), na es-
quina em frente onde depois seria 
construído o Cine Metrópole, logo 
cedo o menino Severino ficou fasci-
nado pela sétima arte. Ainda adoles-
cente, seguiu com interesse a criação 
das primeiras salas de exibição de fil-
mes na capital paraibana, numa épo-
ca em que o cinema ainda não tinha 
aprendido a falar.

Depois, foi morar na cidade de 
Santa Rita, quando se casou e come-
çou suas experiências como projecio-
nista, ainda na fase do cinema mudo, 
até o início da década de 1930. Nessa 
época, os filmes exibidos naquela ci-
dade, no então Cine Independência, 
eram fornecidos por uma distribui-
dora na Rua da Areia, Centro na ca-
pital paraibana. Durante quase meio 
século, Severino Alexandre dos San-
tos viveu o seu dia a dia cinemato-
gráfico em Santa Rita, trocando antes 

sua fábrica de café, fubá e colorau — 
quando fez parceria com um empre-
sário também iniciante e hoje famo-
so, em Campina Grande — por uma 
“fábrica de sonhos” em celuloide.

Seu Severino do Cinema, como 
normalmente era conhecido na cida-
de de Santa Rita, influenciou gerações 
com os filmes e seriados que exibiu. 
Seu primeiro cinema foi o Santa Cruz, 
final da década de 1940, no bairro do 
mesmo nome, um misto de projeção 
16 mm e 35 mm; depois o São João, 
modernamente inaugurado em 1958, 
no Centro da cidade; e mais um, o Ci-
nerama, no vizinho distrito de Várzea 

Nova, todos construídos por ele pró-
prio — dublê de arquiteto-construtor 
e exibidor cinematográfico.

Posteriormente, ampliaria suas sa-
las de exibição cinematográfica, com 
o apoio decisivo da família, sobretu-
do do seu filho mais velho, Alex San-
tos, que depois se tornaria cineasta 
paraibano e jornalista, com especia-
lização na Universidade de Brasília. 
Hoje, ocupando a cadeira 5 da APC 
(Academia Paraibana de Cinema), 
cujo patrono é o seu pai, Severino Ale-
xandre dos Santos. (Para mais “Coisas 
de Cinema”, em nosso blog: www.alex-
santos.com.br).

Pioneiros que fizeram o cinema paraibano
Imagem: Arquivo pessoal

Montagem de acervo familiar, a partir de foto de Severino Alexandre dos Santos

Coisas de Cinema Alex Santos 
Cineasta e professor | alexjpb@yahoo.com.br
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abathjornalista@gmail.com

Eliane, A 
Rainha do 
Forró, canta 
em palco 
montado nas 
areias do Cabo 
Branco
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n PRAIA DO CABO 
BRANCO (em frente ao 
Sesc Cabo Branco, Av. 
Cabo Branco, no 2.788, 
Cabo Branco, João 
Pessoa).   



12  A UNIÃO  –  João Pessoa, Paraíba  -  DOMINGO, 13 de setembro de 2026 EDIÇÃO: Renato Félix
EDITORAÇÃO: Débora BorgesCultura

Animação brasileira apresentada no Festival de Berlim, sobre uma semente, tem três exibições neste mês

Papaya estreia hoje no Bangüê

Uma certa sementinha de ma-
mão tem um sonho bem ousado 
para alguém como ela: voar. Evi-
tando germinar e criar raízes, ela 
busca se manter em constante mo-
vimento para alcançar seu prin-
cipal objetivo. Mas é na terra que 
essa pequena figura descobre, jus-
tamente, as possibilidades de cres-
cimento. A natureza da persona-
gem principal da animação Papaya, 
exibida no último Festival de Ber-
lin, pode soar incomum, porém 
sua premissa desponta como uni-
versal. O filme da diretora paulista 
Priscilla Kellen estreia hoje, às 15h, 
no Cine Bangüê do Espaço Cul-
tural José Lins 
do Rêgo, si-

tuado no bairro de Tambauzinho, 
em João Pessoa. Os ingressos cus-
tam de R$ 5 (meia) a R$ 10 (inteira) 
e podem ser adquiridos presen-
cialmente. 

No mês de setembro, Papaya tem 
programadas mais duas exibições 
no Bangüê — nos dias 19 e 27, sem-
pre às 15h. A animação levou sete 
anos para ficar pronta e tem copro-
dução de Alê Abreu (diretor do fil-
me O menino e o mundo). Esse novo 
projeto foi pensado como uma nar-
rativa sensorial sobre o ciclo da vida 
— também por isso, não há diálo-
gos no longa. 

A concepção digital 
emula o paper-cutout, 
técnica de re-
corte e so-

breposição de papéis que imprime 
ação e profundidade às obras. As re-
ferências visuais, por sua vez, lem-
bram as pinturas do francês Henri 
Matisse e as cores intensas utiliza-
das em algumas obras. No material 
de divulgação do longa, o estilo é 
redefinido como “tropicalismo pós-
-apocalíptico”. 

A brasilidade do longa pode ser 
conferida não somente por meio 
das imagens, dotadas de grafismos 
latino-americanos, como também 
pela música original. A trilha so-
nora fica a cargo de Talita Del Col-

lado, membro do trio Manaflor, e 
conta com a participação especial 
da cantora Tulipa Ruiz — esta faz 
uma ponta no filme, vocalizando 
os sons de uma mamoneira. 

A estreia nacional aconteceu 
em 2025, no Festival de Brasília do 
Cinema Brasileiro, todavia o maior 
feito de Papaya refere-se à sua pro-
jeção internacional. Tornou-se o 
primeiro longa-metragem bra-
sileiro de animação a integrar a 
competitiva mostra Ge-
neration KPlus, 
em Berlim. 
Graças a 

essa janela, amealhou espaços de 
distribuição em diversos países.

Priscilla Kellen soma mais de 
duas décadas como diretora e ar-
tista gráfica. Esse é o seu primei-
ro longa-metragem como realiza-
dora titular, mas esteve, antes, na 
assistência de direção de O menino 
e o mundo e na equipe da série ani-
mada Vivi Viravento, criada por Alê 
Abreu, uma parceria da produtora 
Mixer com a Empresa Brasileira de 
Comunicação (EBC). 

Empreitada da Boulevard 
Filmes com o Birdo Stu-

dio, Papaya continua 
a sua trajetória em 

mostras audiovi-
suais para além 
dessa estreia no 
circuito comer-
cial. Nos últimos 
meses, garantiu 
espaço no New 

York Internatio-
nal Children’s Film 

Festival (Estados Uni-
dos), no Festival de Xan-

gai (China) e no Festival de 
Cinema Independente de 
Buenos Aires (Argentina). 

Programação de 10 a 16 de setembro, nos 
cinemas de João Pessoa, Campina Grande, Pa-
tos, Guarabira e Remígio.

* Até o fechamento desta edição, o Cine 
Vieira, em São Bento, não havia divulgado sua 
programação.

estreias

código: vingança (Mutiny). Reino 
Unido/ EUA, 2026. Dir.: Jean-François Richet. 
Elenco: Jason Statham, Chaneil Kular. Policial. 
Em busca de vingança, ex-policial invade 
barco para desbaratar operação de tráfico 
humano. 1h35. 16 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 
3: dub.: dom.: 16h20, 19h, 21h20; seg. a qua.: 
14h, 16h20, 19h, 21h20. CINÉPOLIS MANGA-
BEIRA: sala 2: dub.: 19h, 21h15. CINESERCLA 
TAMBIÁ: sala 2: dub.: 19h, 21h. Campina 
Grande: CINESERCLA PARTAGE: sala 4: dub.: 
19h, 21h. Patos: CINE GUEDES: sala 1: dub.: 
19h10, 21h. PATOS MULTIPLEX: sala 4: dub.: 
19h. Guarabira: CINEMAXXI CIDADE LUZ: 
sala 3: dub.: 21h25. 

da magia à sedução: feitiço dE 
amor (Practical Magic 2). EUA, 2026. Dir.: 
Susanne Bier. Elenco: Sandra Bullock, Nicole 
Kidman, Dianne Wiest. Stockard Channing, 
Maisie Williams, Joey King. Comédia/ roman-
ce. Família de bruxas enfrenta a maldição de 
não ter amor. 1h50. 12 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG: sala 
2: dub.: 18h30; leg.: 21h15. CINÉPOLIS MA-
NAÍRA: sala 1: dub.: 20h30; sala 6: leg.: 12h30, 
15h15, 18h30, 21h30. CINÉPOLIS MANGABEI-
RA: sala 4: dub.: seg. a qua.: 12h30, 15h15, 
18h30, 21h30. CINESERCLA TAMBIÁ: sala 4: 
dub.: 18h10, 20h40. Campina Grande: CINE-
SERCLA PARTAGE: sala 3: dub.: 18h10, 20h40. 
Patos: CINE GUEDES: sala 3: dub.: 18h35, 21h. 
PATOS MULTIPLEX: sala 3: dub.: 17h30, 20h30.  
Guarabira: CINEMAXXI CIDADE LUZ: sala 1: 
dub.: 18h20, 21h. Remígio: CINE RT: dub.: dom. 
e ter.: 20h30; seg. e qua.: 14h. 

A MARAVILHOSA ÁRVORE ENCANTADA 
(The Magic Faraway Tree). Reino Unido/ EUA/ 
França, 2026. Dir.: Ben Gregor. Elenco: Andrew 
Garfield, Claire Foy, Judi Dench. Aventura/ 
infantil. Crianças descobrem uma árvore 
mágica que as transportam para mundos 
fantásticos. 1h50. Livre. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG: sala 
1: dub.: 15h15, 17h40. CINÉPOLIS MANAÍRA: 
sala 8: dub.: 14h, 16h40, 19h10; sáb.: 14h, 16h40. 
CINESERCLA TAMBIÁ: sala 2: dub.: dom.: 
14h40, 16h50; seg. a qua.: 16h50. Campina 
Grande: CINESERCLA PARTAGE: sala 4: 
dub.: dom.: 14h40, 16h50; seg. a qua.: 16h50. 
Remígio: CINE RT: dub.: dom. e ter.: 16h10; seg. 
e qua.: 18h30. 

PAPAYA. Brasil, 2026. Dir.: Priscilla Kel-
len. Vozes: Aretha Garcia Rollo, Tulipa Ruiz. 
Infantil/ animação. Semente na Amazônia 
sonha em voar e tenta não se enraizar na terra. 
1h14. 10 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: dom.: 15h.

pré-estreia

a ilha esquecida (Forgotten Island). 
EUA, 2026. Dir.: Joel Crawford e Januel P. Mer-
cado. Aventura/ animação. Duas amigas vão 
parar em mundo místico onde podem perder 
suas memórias. 1h49. 6 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA: 
sala 1: dub.: 12h45, 15h20, 17h50.CINÉPOLIS 
MANGABEIRA: sala 2: dub.: 14h, 16h30. CINE-
SERCLA TAMBIÁ: sala 4: dub.: 16h. Campina 
Grande: CINESERCLA PARTAGE: sala 3: 
dub.: 16h. Patos: CINE GUEDES: sala 3: dub.: 
15h45. PATOS MULTIPLEX: sala 3: dub.: 15h10. 
Guarabira: CINEMAXXI CIDADE LUZ: sala 1: 
dub.: 16h. Remígio: CINE RT: dub.: dom. e ter.: 
18h30; seg. e qua.: 16h10. 

reapresentação

AKIRA (Akira). Japão, 1988. Dir.: Katsuhiro 
Otomo. Ficção científica/ animação. Numa 
Tóquio futurista, adolescente motoqueiro é 
transformado em ameaça psíquica por projeto 
militar. 2h04. 14 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: seg.: 19h30; 
qua.: 15h.

ESPECIAL

ambiente familiar. Brasil, 2019. Dir.: 
Torquato Joel. Elenco: Fagner Costa, Dióge-
nes Duque, Alex Oliveira, Marcélia Cartaxo, 
Zezita Matos, Suzy Lopes, Fernando Teixeira, 
Cely Farias, Soia Lira. Drama. Três amigos 
vão morar juntos e formar sua própria família. 
1h33. 12 anos. 

João Pessoa: ESPAÇO CINEMA PASSEIO: 
dom.: 16h. 

CONTINUAÇÃO

Acampamento Miasma (Teenage sex 
and death at Camp Miasma). EUA, Canadá, 
2026. Dir.: Jane Schoenbrun. Elenco: Hannah 
Einbinder, Gillian Anderson, Amanda Fix. Dra-
ma/ terror. Cineasta fica obcecado com a esco-
lha da “final girl” de seu filme de terror, e as duas 
concorrentes caem em frenesi psicossexual. 
1h46. 18 anos.

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: leg.: ter.: 
18h10. 

ANISTIA 79. Brasil, 2026. Dir.: Anita Lean-
dro. Documentário. Em 1979, exilados brasi-
leiros em Roma realizam uma conferência 
pela anistia no Brasil. 1h44. 10 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: seg.: 17h30.

AUTHENTIC GAMES – O FILME: NO 
IMPÉRIO DESCONECTADO. Brasil, 2026. Dir.: 
Bruno Murinho. Elenco: Marco Túlio, Andrei 
Soares, Cauê Bueno , Thay Bergamim. Aven-
tura/ animação. Gamer é sequestrado para 
um reino sombrio e se torna um boneco e vai 
tentar derrotar o vilão. 1h11. 6 anos. 

João Pessoa: CINESERCLA TAMBIÁ: sala 6: 
dub.: 13h30. Campina Grande: CINESERCLA 
PARTAGE: sala 1 (laser): 13h30. 

colegas e o herdeiro. Brasil, 2026. 
Dir.: Marcelo Galvão. Elenco: Ariel Golden-
berg, Rita Pokk, Rafaela Fontanelli. Comédia/ 
aventura. Ator com síndrome de Down acredita 
que é o legítimo herdeiro de um hotel no Uru-
guai e parte para lá com amigos enfrentando 
outro pretendente à posse. 1h25. 12 anos. 

João Pessoa: CINESERCLA TAMBIÁ: sala 
4: dub.: 14h15. Campina Grande: CINESERCLA 
PARTAGE: sala 3: dub.: 14h15. 

coyote vs. acme (Coyote vs. Acme). 
EUA, 2026. Dir.: Dave Green. Elenco: Will 
Forte, John Cena, Lana Condor. Comédia/ 
animação. O Coiote processa a megacor-
poração Acme pelas seguidas e desastrosas 
falhas do equipamentos que ele usa na sua 
incansável perseguição ao Papa-Léguas. 
1h41. Livre. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG: sala 
2: dub.: 16h15. CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 3: 
dub.: dom.: 13h45. CINESERCLA TAMBIÁ: sala 
3: dub.: 15h20. Campina Grande: CINESER-
CLA PARTAGE: sala 5: dub.: 15h40. 

A DIVINA SARAH BERNHARDT (Sarah 
Bernhardt, la divine). França/ Bélgica, 2024. 
Dir.: Guillaume Nicloux. Elenco: Sandrine 
Kiberlain, Laurent Lafitte. Drama. Lendária 
atriz do teatro francês do fim do século 19 
vive intenso romance e problemas de saúde. 
1h38. 16 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: leg.: dom.: 
19h40; ter.: 20h20.

Homem-Aranha: Um novo dia (Spi-
der-Man: brand new day). EUA/ Canadá/ 
Reino Unido/ Alemanha, 2026. Dir.: Destin 
Daniel Cretton. Elenco: Tom Holland, Zen-
daya, Sadie Sink, Mark Ruffalo. Aventura. 
A pressão desencadeia mudanças físicas 
assutadoras no Homem-Aranha, enquanto 
enfrenta misteriosa ameaça que domina 
mentes. 2h25. 12 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG: sala 
3 (Atmos): dub.: 14h30, 17h30; leg.: 20h30. 
CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 4: dub.: dom.: 
16h45, 20h; seg. a qua.: 13h30, 16h45, 20h; 
sala 6: dub.: 13h15, 16h30, 19h45; sala 9 
(macro-XE): dub.: 12h50, 15h40, 18h45, 22h. 
CINÉPOLIS MANGABEIRA: sala 1: dub.: 12h, 
15h30, 18h45, 22h. CINESERCLA TAMBIÁ: 
sala 3: dub.: 19h30; sala 6 (laser): 15h, 17h45, 
20h30. Campina Grande: CINESERCLA 
PARTAGE: sala 2 (laser): dub.: 15h, 17h45, 
20h30. Patos: CINE GUEDES: sala 1: dub.: 
16h35. PATOS MULTIPLEX: sala 1: dub.: 15h, 
19h55. Guarabira: CINEMAXXI CIDADE LUZ: 
sala 3: dub.: 15h30, 18h30. 

UMA INFÂNCIA ALEMÃ (Amrum). Ale-
manha, 2025. Dir.: Fatih Akin. Elenco: Jasper 
Billerback, Laura Tonke. Drama. Na Alema-
nha, o final iminente da 2ª Guerra atinge um 
menino e sua família. 1h33. 14 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: leg.: ter.: 
16h20.

LISTA DE DESEJOS PARA SUPERAGÜI. 
Brasil, 2026. Dir.: Pedro Giongo. Documentá-
rio. Moradores de uma ilha de pescadores 
falam sobre o que desejam. 1h12. 12 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: dom.: 
16h25; qua.: 19h30.

MINHA MELHOR AMIGA. Brasil, 2026. 
Dir.: Susana Garcia. Elenco: Ingrid Guima-
rães, Monica Martelli. Comédia. Amigas 
resolvem viajar juntas para visitar as filhas 
no exterior. 2h05. 12 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG: sala 
4: 13h45, 16h20, 19h, 21h30. CINÉPOLIS MA-
NAÍRA: sala 2: 14h15, 17h, 19h40, 22h15; sala 
5: 12h50, 15h40, 18h20, 21h; sala 7: 13h10, 16h, 
18h50, 21h30; sala 11 (VIP): 13h50, 16h50, 19h50. 
CINÉPOLIS MANGABEIRA: sala 3: seg. a qua.: 
12h15, 15h, 17h45, 20h30; sala 5: 13h, 15h40, 
18h20, 21h. CINESERCLA TAMBIÁ: sala 5 
(laser): 16h10, 18h30, 20h50. Campina Grande: 
CINESERCLA PARTAGE: sala 1 (laser): 16h10, 

18h30, 20h50. Patos: CINE GUEDES: sala 2: 
15h30, 18h40, 21h. PATOS MULTIPLEX: sala 4: 
15h45, 21h. Guarabira: CINEMAXXI CIDADE 
LUZ: sala 2: dom.: 14h, 16h25, 18h50, 21h15; 
seg. a qua.: 16h05, 18h45, 21h15. Remígio: 
CINE RT: dub.: dom. e ter.: 14h; seg. e qua.: 
20h30. 

MUITO PRAZER. Brasil, 2026. Dir.: Jorge 
Furtado. Elenco: Daniel de Oliveira, Luiza 
Arraes, Samantha Jones. Comédia/ romance. 
Ao colocar um motel abandonado para fun-
cionar, dupla começa a produzir vídeos por-
nô sem os clientes saberem. 1h38. 14 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: seg.: 15h40.

NÃO EXISTE ALMOÇO GRÁTIS. Brasil, 
2026. Dir.: Pedro Charbel e Marcos Nepo-
muceno. Documentário. Líderes de cozinha 
solidária preparam comida para centenas de 
pessoas na posse do presidente. 1h14. Livre. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: qua.: 17h10.

A Odisseia (The odyssey). Reino Unido, 
EUA, 2026. Dir.: Christopher Nolan. Elenco: 
Matt Damon, Tom Holland, Anne Hathaway, 
Robert Pattinson, Lupita Nyong’o, Samantha 
Morton, Zendaya, Charlize Theron. Aventura. 
Após a Guerra de Troia, herói grego tenta vol-
tar para casa, enfrentando criaturas míticas, 
enquanto sua esposa resiste às investidas de 
pretendentes. 2h52. 12 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG: sala 
1: leg.: 20h. Campina Grande: CINESERCLA 
PARTAGE: sala 5: dub.: 20h.

patrulha canina – uma aventura 
dino (Paw Patrol – The Dino Movie). Cana-
dá/ EUA, 2026. Dir.: Cal Brunker. Aventura/ 
comédia/ animação. A Patrulha Canina 
descobre uma ilha habitada por dinossau-
ros e tenta defendê-la de uma mineração. 
1h28. Livre. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG: sala 
1: dub.: 13h. CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 4: 
dub.: dom.: 13h40. CINESERCLA TAMBIÁ: 
sala 5: dub.: dom.: 14h25. Campina Grande: 
CINESERCLA PARTAGE: sala 1 (laser): dom.: 
14h25. Patos: CINE GUEDES: sala 1: dub.: 15h. 
Guarabira: CINEMAXXI CIDADE LUZ: sala 1: 
dub.: dom.: 14h. 

PRESSÃO (Pressure). Reino Unido/ Fran-
ça/ EUA, 2026. Dir.: Anthony Maras. Elen-
co: Andrew Scott, Brendan Fraser. Guerra/ 
drama. Na 2ª Guerra, meteorologista tenta 
apontar a brecha de bom tempo que permi-
tirá aos exércitos aliados o desembarque da 
Normandia. 1h40. 14 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 
8: leg.: 21h40. 

RIO DE CLARICE. Brasil, 2026. Dir.: Eu-
nice Gutman, Maria Luiza Aboim, Taciana 
Oliveira, Barbara Kahane, Nicole Allgranti. 
Elenco: Letícia Isnard, Letícia Spiller, Lucélia 
Santos. Drama. Cinco histórias baseadas em 
contos de Clarice Lispector. 1h21. 12 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: dom.: 18h.

sobrenatural: agora entre nós     
(Insidious Out of the Further). Austrália/ EUA, 
2026. Dir.: Jacob Chase. Elenco: Amelia Eve, 
Lynn Shaye. Terror. Mulher descobre que 
através dela demônios estão vindo à Terra. 
1h46. 14 anos. 

João Pessoa: CINESERCLA TAMBIÁ: sala 
3: dub.: 17h25. Campina Grande: CINESER-
CLA PARTAGE: sala 5: dub.: 17h50. 

O SORVETEIRO   (Ice Cream Man). EUA/ 
Canadá/ Reino Unido/ França/ Japão, 2026. 
Dir.: Eli Roth. Elenco: Charlie Zeltzer, Ari 
Millen, Eli Roth. Terror. Cidade vira um caos 
quando um sorveteiro transforma crianças 
em assassinas. 1h26. 18 anos. 

Patos: PATOS MULTIPLEX: sala 1: 17h55. 

TOY STORY 5 (Toy Story 5). EUA, 2026. 
Dir.: Andrew Stanton. Aventura/ comédia/ 
animação. A chegada de um tablet ameaça 
brinquedos e as interações sociais da dona 
deles. 1h42. 6 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG: sala 
2: dub.: 14h.

HOJE

DUETOS. Texto de Peter Quilter. Direção: 
Ernesto Piccolo. Com Patrycia Travassos e 
Eduardo Moscóvis. Quatro histórias sobre de-
sejos e a busca do amor. 1h20. Livre.

Campina Grande: TEATRO FACISA (Av. 
Sen. Argemiro de Figueiredo, no 1.901, Sandra 
Cavalcante). Domingo, 13/9, 18h. Ingressos: 
de R$ 50 (camarotes/ meia) a R$ 140 (plateia/ 
inteira), antecipados pela plataforma Sympla. 

ESCOLINHA PROFANA: A PROVA FI-
NAL. Da Trupe de Humor da Paraíba. Dire-
ção: Edilson Alves. Com Erick Souza, Edilson 
Alves, Matheus Henrique, Tony Silva, Miguel 
Reberth, Raymon Farias, Aluísio Souza, Epitá-
cio Sousa. 

João Pessoa: TEATRO PAULO PONTES 
(Espaço Cultural, R. Abdias Gomes de Almei-
da, no 800, Tambauzinho). Domingo, 13/9, 20h. 
Ingressos: R$ 80 (inteira), R$ 60 + 1 kg de ali-
mento (social) e R$ 40 (meia), antecipados 
pela plataforma Olha o Ingresso. 

QUEM MENTE O NARIZ CRESCE: UMA 
HISTÓRIA DE PINÓQUIO. Do Grupo Teatral 
Arretado. Texto de Dadá Venceslau, baseado 
no livro de Carlo Collodi. Direção: Edilson Al-
ves. Com Guilherme Kauan, Matheus Henri-
que, Victória Kallyne, Hector Morais e Edilson 
Alves. Boneco de madeira sonha em se tornar 
um menino de verdade. Livre.

João Pessoa: TEATRO PAULO PONTES 
(Espaço Cultural, R. Abdias Gomes de Almei-
da, no 800, Tambauzinho). Domingo, 13/9, 17h. 
Ingressos: R$ 60 (inteira), R$ 50 + 1 kg de ali-
mento (social) e R$ 30 (meia), antecipados 
pela plataforma Olha o Ingresso. 

HOJE

SESC 80 ANOS. Shows com Eliane, a du-
pla Kátia e Aduílio e a Orquestra Sesc-Senac 
de Música.

João Pessoa: PRAIA DO CABO BRAN-
CO (Em frente ao Sesc Cabo Branco, Av. Cabo 
Branco, no 2.788, Cabo Branco). Domingo, 
13/9, 16h. Entrada franca.

Em Cartaz
A semente de 
mamão sonha em 
voar e, por isso, 
não quer ficar 
presa ao chão
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Da aldeia 
às urnas, po-
vos que, du-
rante gerações, 
precisaram lu-
tar para serem 
ouvidos agora 
também dis-

putam os espaços onde as de-
cisões são tomadas. Nas Elei-
ções 2026, 191 candidaturas 
indígenas foram registradas 
em todo o país — o maior nú-
mero em eleições gerais desde 
2014. Apesar do crescimen-
to, elas representam apenas 
0,93% das 20.560 candidatu-
ras consideradas pelo Tribu-
nal Superior Eleitoral (TSE). 
O percentual evidencia o con-
traste entre o avanço da pre-
sença indígena nas urnas e 
a ainda reduzida participa-
ção desses povos na disputa 
eleitoral.

Um levantamento da Ar-
ticulação dos Povos Indíge-
nas do Brasil (Apib) mostra a 
evolução das candidaturas in-
dígenas ao longo das últimas 
eleições. Foram 85 propositu-
ras em 2014, 133 em 2018, 186 
em 2022 e 191 em 2026, um au-
mento de aproximadamente 
125% em 12 anos.

Na atual disputa, há 75 
candidaturas a deputado fe-
deral, 99 a deputado estadual, 
três a deputado distrital, qua-
tro ao Senado, três a gover-
nadores de estado, duas à vi-
ce-governadoria e cinco para 
suplência de senador. Os re-
gistros representam 64 povos, 
que estão presentes em 26 das 
27 unidades da Federação.

Na distribuição por re-
giões, o Norte lidera, com 80 
registros, seguido pelo Su-
deste, com 36; Nordeste, com 
34; Centro-Oeste, com 27; e 
Sul, com 14. Entre os povos 
com maior número de can-
didaturas, estão os Macuxi, 
com 13, e os Guarani-Kaio-
wá, com 12.

Para o engenheiro flo-
restal e líder indígena Po-
ran Potiguara, a ampliação 
das candidaturas faz parte 
de uma estratégia construí-
da pelo próprio movimento 
indígena para ocupar espa-
ços de decisão política. Se-
gundo ele, o fortalecimen-
to da presença indígena nas 
disputas ganhou força nas 
últimas eleições e busca am-
pliar a representação dos po-
vos originários nos Legislati-
vos estaduais e no Congresso 
Nacional.

“É uma oportunidade e, 
ao mesmo tempo, um mo-
mento estratégico. O movi-
mento indígena tem fortale-
cido essas candidaturas para 
ocupar os espaços legislati-
vos e executivos, porque o 
Congresso tem decidido so-
bre questões que afetam di-
retamente a vida dos povos 
indígenas. Ter indígenas re-
presentando esse segmento 
nesses espaços é fundamen-
tal”, pontua.

Presença feminina
As mulheres também 

têm participação expressi-
vas entre as candidaturas 
indígenas. Em 2026, são 84 
candidatas, o equivalente a 
44% do total — percentual 

superior à participação fe-
minina no conjunto geral 
das candidaturas, de cerca 
de 35%. Em 2014, eram 29; o 
número passou para 49 em 
2018 e chegou a 85 em 2022. 
Na Paraíba, há duas candi-
daturas indígenas à Câmara 
dos Deputados, ambas femi-
ninas. Uma das postulantes 
é do povo Potiguara e a ou-
tra, do povo Puri. 

A presença feminina tam-
bém ganhou visibilidade nos 
cargos eletivos nos últimos 
pleitos. Em 2018, Joênia Wapi-
chana tornou-se a primeira 
mulher indígena eleita depu-
tada federal no Brasil. Quatro 
anos depois, em 2022, Sonia 
Guajajara e Célia Xakriabá 
conquistaram cadeiras na Câ-
mara dos Deputados. Naque-
le pleito, sete indígenas foram 
eleitos para as assembleias le-
gislativas e para o Congresso 
Nacional.

Para a professora Cristia-
ne Resende, do povo Tabajara, 
embora o número de candi-
daturas tenha crescido, a pre-
sença indígena nos espaços 
de poder ainda está aquém da 
realidade do país. Ela ressal-
ta que ocupar cargos eletivos 
é essencial para assegurar di-
reitos e garantir políticas pú-
blicas efetivas para as comu-
nidades.

“Apesar do aumento, ain-
da existe uma representati-
vidade muito pequena. Os 
povos indígenas existem, es-
tão aqui, então a gente preci-
sa ocupar também esses lu-
gares. Precisamos da política 
para fazer políticas públicas 
para o nosso povo e para to-
das as comunidades do Bra-
sil. O problema territorial ain-
da é o maior embate e o povo 
indígena precisa de territó-
rio para ter o seu bem viver, 
com saúde e educação especí-
ficas”, afirma.

A artesã e sabedora das er-
vas medicinais Dora Tabaja-
ra também relaciona o avan-
ço da participação indígena 
à consciência sobre a própria 
capacidade de liderança. “O 
que está faltando é o indíge-
na se qualificar e se apossar 
mais de si mesmo para dizer: 
‘Eu posso! Por que um branco 
lá fora pode e eu não posso?. 
Eu posso, eu quero e eu devo 
lutar pela terra, pela demar-
cação e pelos nossos curu-
mins’”, declara.

Barreiras 
Apesar do avanço, o au-

mento do número de candi-
daturas não garante, por si 
só, a conquista de manda-
tos. Entre o registro de uma 
candidatura e a eleição, estão 
obstáculos como acesso a re-
cursos financeiros, estrutura 
de campanha, visibilidade e 
apoio político.

Poran Potiguara aponta a 
falta de financiamento parti-
dário e de apoio real das es-
truturas das legendas como 
as principais barreiras. Para 
ele, não basta que as siglas 
incluam indígenas apenas 
como vitrine cultural. 

“Existe a questão do fun-
do partidário, que deveria 
apoiar as candidaturas, mas, 
por sermos uma população 
historicamente colocada à 
margem, acabamos não ten-
do o espaço que deveríamos 
ter na discussão político-par-
tidária. Não adianta só ter 
o indígena dentro do parti-
do para rotular que ‘tem a 
diversidade’. É preciso dar 
condições reais de competi-
tividade, com financiamen-
to, tempo e impulsionamento 
dos nomes. Ficamos décadas, 
entre a eleição de Mario Ju-
runa [em 1983] e a de Joenia 
Wapichana, sem representa-
ção na Câmara Federal. Essa 
lacuna mostra o tamanho da 
barreira”, destaca Poran.

Além da distribuição in-
terna dos fundos, Poran lem-
bra outro desafio estrutural 
enfrentado por essas popu-
lações. “Todo brasileiro que 
não tem tradição política 
enfrenta dificuldades, mas, 
para o indígena, é ainda mais 

difícil, porque a sociedade 
muitas vezes nem o enxer-
ga como parte integrante do 
país. Furar essa bolha é um 
desafio gigante. Precisamos 
não só apoiar, mas ser candi-
datos e ocupar esses espaços 
com bancadas fortes no Con-
gresso e nas assembleias”, re-
força.

Para o cacique Ednaldo 
Tabajara, a ampliação da pre-
sença indígena na política 
também passa pelo reconhe-
cimento do pertencimento 
comunitário e territorial. Se-
gundo ele, ser indígena vai 
além da autodeclaração e en-
volve a relação com a comuni-
dade e o território. “Ser povo 
originário é ter vínculo real 
com a aldeia, mesmo moran-
do na cidade. É voltar para 
o território para vivenciar a 
cultura, a reza e o artesanato. 
Muitos se autodeclaram, mas 
não têm o reconhecimento ou 
o pertencimento comunitário 
das etnias”, ressalta.

O cacique Ednaldo ava-
lia que parte dessas dificul-
dades está relacionada ao 
processo histórico de apaga-
mento da identidade dos po-
vos originários. “O primei-
ro passo é nós acreditarmos 
em nós mesmos. Todo o pro-
cesso histórico que fizeram 
conosco, de tentar apagar a 
nossa história, acabou nos 
empurrando para um poço 
e nos misturando, fazendo 
com que muitos não se reco-
nheçam mais como indíge-
nas. Se lançar, qualquer um 
pode se lançar; o desafio real 
é ter condições de ganhar”, 
aponta.
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Embora minoritárias, candidaturas denotam movimento para ter poder de decisão sobre temas que afetam esses povos

Indígenas ampliam disputa nas urnas
ocupar espaços

Eliz Santos 

elizsantos17@gmail.com

Para Ednaldo, a partici-
pação política precisa estar 
associada à defesa de de-
mandas concretas das co-
munidades. Entre as prin-
cipais necessidades do povo 
Tabajara, estão a demarca-
ção do território e a amplia-
ção de políticas públicas 
nas áreas de educação, saú-
de, moradia e saneamen-
to. “A maior reivindicação 
do povo Tabajara é a de-
marcação da nossa terra e 
a chegada de políticas pú-
blicas de saúde, moradia, 
saneamento e escolas. Pre-
cisamos entrar no currícu-
lo escolar para não sermos 
vistos como folclore, mas 
como o povo originário que 
construiu e constrói a Paraí-
ba”, defendeu.

Já Poran acredita que a 
presença indígena nos es-
paços de decisão também 
deve ampliar a participa-
ção das comunidades na 
definição de políticas pú-
blicas. Ele argumenta a fa-
vor de ações voltadas a sa-
neamento, educação, saúde, 
turismo e geração de opor-
tunidades, especialmen-
te para a juventude, além 
de políticas que permitam 
aos profissionais indíge-
nas formados nas uni-
versidades atuar nos 
próprios territórios.

“É preciso pen-
sar em políticas pú-
blicas para o bem 
viver nos terri-
tórios, fortale-
cendo aquilo 
que já funcio-
na, como edu-
cação,  saú-
de e turismo, 
e  c r i a n d o 
oportunidades 
para a juventu-

de. Temos indígenas forma-
dos em diversas áreas, mas, 
muitas vezes, o território 
não consegue absorver essa 
mão de obra. É fundamen-
tal, portanto, criar um canal 
permanente de diálogo com 
os governos para que essas 
demandas sejam discutidas 
de forma qualificada e par-
ticipativa”, postula.

Municípios
Se, nas eleições gerais, a 

representação ainda é redu-
zida, no âmbi-
to municipal, 
ela já alcan-
çou resul-
tados ex-
pressivos 
no Lito-

ral Norte da Paraíba. Se-
gundo o Censo 2022, do 
Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE), 
Marcação (88,1%) e Baía da 
Traição (86,6%) têm as maio-
res proporções de popula-
ção indígena do estado e es-
tão entre as 10 maiores do 
Brasil — sendo os únicos 
municípios fora da Região 
Norte a figurar entre os 10 
primeiros.

Essa presença demográ-
fica refletiu-se nas urnas em 

2024. Marcação elegeu 
Ninha Potiguara prefei-

ta — a única mulher indí-
gena eleita para comandar 

uma prefeitura no Brasil 
naquele pleito — e uma Câ-

mara Municipal formada in-
tegralmente por represen-
tantes dos povos originários, 
com nove vereadores.

Ao todo, 22 indígenas fo-
ram eleitos na Paraíba nas 
eleições municipais de 2024. 
Além da prefeita e dos nove 
vereadores de Marcação, 
Baía da Traição elegeu o vi-
ce-prefeito Toninho de Rosa, 
do povo Potiguara, e seis ve-
readores. Rio Tinto elegeu 
outros quatro representan-
tes para a Câmara Munici-
pal, enquanto Guarabira ele-
geu um.

Os resultados mostram 
que a representação políti-
ca ganha maior expressão 
nos municípios onde os po-

vos originários têm forte 
presença populacional. 
O desafio, agora, é trans-
formar o crescimento das 
candidaturas em manda-
tos capazes de ampliar a 
participação indígena nos 
espaços de decisão.

Lideranças elencam demandas no estado

Foto: Roberto Guedes

“O que está 
faltando é o 
indígena se 
qualificar e se 
apossar mais 
de si mesmo 
para dizer: ‘Eu 
posso!’

Dora Tabajara

Para o cacique 
Ednaldo (E), 
principais 
reivindicações do 
povo Tabajara são 

demarcação da 
terra e inclusão 

no currículo 
escolar
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Uma investigação da or-
ganização Mercy For Ani-
mals (MFA) documentou a 
trituração de pintinhos ma-
chos recém-nascidos em um 
incubatório de grande porte 
da indústria de ovos na Re-
gião Sul do país. De acordo 
com a organização, aproxi-
madamente 35 mil animais 
foram mortos em um dia na 
unidade investigada. O nome 
da empresa foi mantido em 
sigilo.

Os pintinhos tinham me-
nos de 24 horas de vida e 
eram colocados em máqui-
nas com lâminas rotativas 
de alta velocidade. A práti-
ca ocorre porque os machos 
não põem ovos e, conforme 
a investigação, não apresen-
tam características genéticas 
consideradas adequadas para 
a produção de carne. Na ca-
deia produtiva, eles são sepa-
rados das fêmeas logo após o 
nascimento e destinados ao 
descarte.

A vice-presidente de In-
vestigações da MFA, Luiza 
Schneider, esclareceu que o 
objetivo não era investigar 
uma denúncia específica, 
mas documentar uma prá-
tica representativa de quase 
toda a indústria. Para ela, a 
questão central é o bem-estar 
dos animais. “Os pintinhos 
recém-nascidos têm plena ca-
pacidade de senciência, o que 
significa capacidade de sen-
tir medo ou dor física. Eles 
têm o sistema nervoso com-
pletamente formado”, expli-
cou Luiza.

O material da investiga-
ção aponta, ainda, que os ma-
ceradores mecânicos nem 
sempre provocam a morte 
imediatamente, o que, segun-
do a organização, pode pro-
longar o sofrimento.

A investigação também 
registrou o descarte de fê-
meas. A MFA afirma que, 
mesmo em menor número, 
elas eram eliminadas quan-
do apresentavam anomalias, 
deformidades, sangramen-
tos ou nascimento prematu-
ro, ou quando excediam a de-
manda dos criadores.

Alternativas
Uma das alternativas 

apresentadas pela organiza-
ção é a chamada sexagem in 
ovo, tecnologia que identifi-
ca o sexo do embrião duran-
te a incubação. Os ovos com 
embriões machos podem ser 
retirados antes da eclosão, 

evitando que os pintinhos 
nasçam e sejam posterior-
mente descartados.

A tecnologia já é utilizada 
em outros países. De acordo 
com a organização Innovate 
Animal Ag, na União Euro-
peia cerca de 130 milhões de 
um total aproximado de 340 
milhões de poedeiras eram 
provenientes do método em 
junho deste ano. 

Alemanha, França, Áus-
tria e Itália adotaram legis-
lações que proíbem a tritu-
ração, enquanto a Noruega e 
a Suíça avançam para elimi-
nação da prática por decisão 
de mercado.

No Brasil, a primeira má-
quina de sexagem in ovo foi 
instalada em julho de 2025, 
no incubatório da Hy-Line do 
Brasil, em Nova Granada, no 
interior de São Paulo. 

A iniciativa teve como 
cliente-âncora a Raiar Orgâ-
nicos, que possui cerca de 400 
mil aves e comprometeu-se a 
converter todo o plantel. Os 
primeiros ovos produzidos 

com a tecnologia chegaram 
ao mercado em dezembro da-
quele ano.

Custos 
A adoção da tecnologia, 

entretanto, ainda é peque-
na. De acordo com o panora-
ma elaborado pela Innovate 
Animal Ag, a máquina ins-
talada no Brasil opera abai-
xo da capacidade. O docu-
mento aponta que o principal 
obstáculo ainda é financeiro. 
A estimativa é de que o mé-
todo convencional custe cer-
ca de R$ 7 por ave no Brasil, 
enquanto o adicional da tec-
nologia seja de R$ 5 a R$ 10 
por ave. O que corresponde 
a um acréscimo de, aproxi-
madamente, 80% a 150% so-
bre o preço da ave.

O custo, porém, pode ser 
diluído ao longo da produ-

ção. Dados do estudo mos-
tram que uma poedeira 
produz cerca de 350 ovos 
durante o ciclo, fazendo com 
que o valor adicional por ave 
corresponda a poucos centa-
vos de real por dúzia para o 
consumidor.

Va n e s s a  G a r b i n i , 
vice-presidente de Relações 
Institucionais e Governamen-
tais da MFA, avalia que o fato 
de outros países estarem ado-
tando novas formas de pro-
dução é uma prova de que os 
custos finais não inviabilizam 
os ganhos da indústria.

“O fato de Suíça e Norue-
ga, por exemplo, implanta-
ram a sexagem in ovo sem 
nem ter legislação, simples-
mente por verem os bene-
fícios que isso traz para os 
consumidores, mostra que o 
custo da mudança não é tão 

grande. Se fosse inviável, não 
estaria acontecendo na Euro-
pa”, argumenta Vanessa.

Há sinais de interesse do 
setor industrial. As organiza-
ções de defesa dos animais ci-
tam compromissos públicos 
de empresas como Planalto 
Ovos, Grupo Mantiqueira e 
Korin de suspender a tritura-
ção, condicionados à existên-
cia de uma tecnologia con-
siderada economicamente 
acessível e operacionalmen-
te viável.

Em agosto, um encontro 
nacional sobre sexagem in 
ovo reuniu representantes de 
empresas de tecnologia, pro-
dutores de ovos, instituições 
financeiras e órgãos públi-
cos, entre eles o Ministério 
da Agricultura e Pecuária 
(Mapa) e a Financiadora de 
Estudos e Projetos (Finep).
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Tecnologia que evita descarte existe, mas adoção ainda é baixa no país; projeto de lei pretende mudar situação

Indústria tritura pintinhos vivos
investigação expõe

Rafael Cardoso 

Agência Brasil

No Brasil, ainda não exis-
te uma norma federal espe-
cífica que proíba ou restrin-
ja o descarte de pintinhos 
machos. O tema, entretan-
to, já chegou ao Congresso 
Nacional por meio dos pro-
jetos de Lei no 783/2024 e 
no 3.034/2026. 

O PL no 783/2024, de auto-
ria da deputada Luciene Ca-

valcante (Psol-SP), já passou 
pela Comissão de Meio Am-
biente e pela Comissão de 
Agricultura, Pecuária, Abas-
tecimento e Desenvolvimen-
to Rural da Câmara dos De-
putados. 

De acordo com a orga-
nização, o PL recebeu pare-
cer contrário na Comissão 
de Agricultura por questões 

econômicas e deverá seguir 
para o plenário.

O PL no 3.034/2026, apre-
sentado pela deputada He-
lóisa Helena (Rede-RJ) em ju-
nho, ainda está no início da 
tramitação.

A Constituição Federal 
proíbe práticas que subme-
tam animais à crueldade, 
sem estabelecer distinção 
entre espécies. A legislação 
ambiental também trata de 
maus-tratos. 

Para a MFA, esses dispo-
sitivos podem ser utilizados 
na discussão sobre a prática, 
embora a avaliação jurídica 
sobre cada caso caiba às au-
toridades competentes.

A MFA informou, ainda, 
que pretende encaminhar 
uma denúncia ao Ministé-
rio Público para que os ór-
gãos responsáveis avaliem 
as práticas registradas na in-
vestigação.

Consumidor
A mudança também en-

contra respaldo em pesqui-

sas sobre o comportamento 
dos consumidores. Levanta-
mento realizado pela Inno-
vate Animal Ag com 1.553 
compradores de ovos no Bra-
sil mostrou que 73% se sen-
tem desconfortáveis com o 
abate de pintinhos machos e 
76% concordam que a indús-
tria deveria encontrar uma 
alternativa.

O mesmo estudo apon-
tou que 79% demonstraram 
interesse em comprar ovos 
produzidos com sexagem in 
ovo. Entre os entrevistados, 
76% relataram estar dispos-
tos a pagar mais pelo produ-
to, com uma disposição mé-
dia de R$ 3,87 por dúzia.

Para Luiza Schneider, a 
falta de informação ajuda a 
explicar por que a questão 
ainda provoca pouca pres-
são social. “Há um desco-
nhecimento da população 
em relação a algumas práti-
cas dessa indústria. Então, há 
pouca mobilização para que 
elas não aconteçam”, explica.

Para Vanessa Garbini, 

quanto mais as pessoas esti-
verem expostas à realidade, 
mais fácil será avançar com 
uma legislação para proibir os 
maus-tratos contra animais.

“Depois que você sabe 
o que acontece, não con-
segue esquecer. Um mon-
te de animais, bebezinhos 
recém-nascidos rolando em 
esteiras para serem tritura-
dos ainda conscientes. É pra-
ticamente impossível uma 
pessoa não se impressionar 
com essa atividade”, avalia.

Projetos de Lei levam problema ao Congresso

n 

Para Luiza 
Schneider, 
falta de 
informação 
ajuda a 
explicar por 
que a questão 
ainda provoca 
pouca pressão 
socialO tema chegou ao Congresso Nacional, por meio dos projetos de Lei no 783/2024 e no 3.034/2026

Opção
Alternativa

apresentada pela 
organização é a 

chamada sexagem in 
ovo, tecnologia que 
identifica o sexo do 
embrião durante a 

incubação

O material da investigação aponta que maceradores mecânicos nem sempre provocam a morte imediatamente, o que, segundo a organização, pode prolongar o sofrimento
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No Brejo, no Cariri e no 
Sertão paraibano, oportuni-
dades de ingresso na carrei-
ra pública somam mais de 300 
vagas imediatas. Três prefei-
turas anunciaram, neste mês, 
a abertura de certames para 
o preenchimento de funções 
em todos os níveis de esco-
laridade, desde fundamen-
tal incompleto ou completo, 
médio, técnico a superior — 
Areia, Coxixola e Poço Dan-
tas —, e salários que chegam a 
até R$ 15 mil. Explorar outros 
estados do Nordeste também 
é uma opção para especialis-
tas em Engenharia Agronô-
mica e Medicina Veterinária, 
capazes de reforçar a equipe 
da defesa agropecuária de 
Alagoas.

Areia
Quem abriga o maior nú-

mero de cargos desta semana 
é o município de Areia, loca-
lizado na vertente oriental do 
Planalto da Borborema. Den-
tre as 195 vagas abertas, os 
principais cargos abrangem 
os campos da educação,  tan-
to rural quanto urbana, músi-
ca e serviços gerais. Profissio-
nais da saúde, como técnicos 
em Enfermagem, enfermei-
ros, médicos, psicólogos e ve-
terinários, também encon-
tram postos de trabalho no 
concurso.

Conforme o edital, a jor-
nada semanal prevista va-
ria de 20 a 40 horas, enquan-
to a remuneração inicial 
gira em torno de R$ 1.621 a 
R$ 4.782,72, a depender do 
cargo desejado. As inscrições 
seguem até 12 de outubro, por 
meio do portal da Comissão 
Permanente de Concursos 
(CPCon) da Universidade Es-
tadual da Paraíba (UEPB). A 
taxa oscila de acordo com a 
escolaridade: R$ 75 para ní-
vel fundamental, R$ 95 para 
nível médio ou técnico e R$ 95 
para nível superior.

Para todos os cargos, a se-
leção estabelece uma prova 
objetiva, aplicada no dia 1o de 
novembro, em Areia. Have-
rá um teste prático voltado a 
postos de coveiro, motorista, 
operador de máquinas, pin-
tor, músico, eletricista e intér-
prete de Libras, assim como 
uma avaliação de títulos 
para candidatos de magisté-
rio completo. As contratações 
dos candidatos nomeados, 
após a homologação do re-
sultado final, serão realizadas 
sob regime estatutário.

Por meio do QR Code,
acesse o edital

de Areia

Coxixola
Município com o quarto 

menor número de habitantes 
do estado, Coxixola, no Cari-
ri paraibano, é mais um desti-
no para profissionais à procu-

ra da estabilidade do serviço 
público. No total, a prefei-
tura prevê 25 vagas imedia-
tas e a formação de cadastro 
de reserva, nos níveis funda-
mental completo, médio ou 
técnico e superior. As prin-
cipais oportunidades envol-
vem os cargos de enfermei-
ro, nutricionista, odontólogo 
e psicólogo.

Conforme a função, a jor-
nada de trabalho prevista é 
de 12 a 40 horas por semana, 
com a possibilidade de esca-
la 24x72h, e remuneração de 
R$ 1.621 a R$ 5.000. Interes-
sados devem se inscrever até 
12 de outubro no sistema da 
CPCon. As taxas variam de 
R$ 75 para nível fundamen-
tal, R$ 95 para nível médio 
ou técnico e R$ 115 para ní-
vel superior.

Por meio do QR Code,
acesse o edital

de Coxixola

Uma prova objetiva, para 
todos os cargos, será aplica-
da no dia 29 de novembro, em 
Coxixola. Inscritos nos pos-
tos de motorista e operador 
de máquina pesada passarão, 
ainda, por uma etapa prática 
posterior, prevista para 31 de 
janeiro de 2027. Todos os car-
gos, segundo o edital, obede-
cem ao regime estatutário.

Poço Dantas
Outra prefeitura em busca 

de novos funcionários é a de 
Poço Dantas, na Região Me-
tropolitana de Cajazeiras. Ao 
todo, o município disponibili-
za 81 postos de trabalho, entre 
cargos nas áreas administra-
tiva, educacional e da saúde, 
em regime de contratação es-
tatutário. A ênfase é para as 
funções de professor de En-
sino Básico e auxiliar de ser-
viços gerais, com 20 e 15 va-
gas abertas, respectivamente.

O edital prevê uma carga 
horária semanal de 20 a 40 ho-
ras. Já os vencimentos vão de 
R$ 1.621 a R$ 15.000, junto a 
um acréscimo de 10% de in-
salubridade para o cargo de 
agente de combate às ende-
mias. Para participar da sele-
ção, o candidato deve preen-
cher, até 30 de setembro, as 
informações solicitadas na 
plataforma da banca organi-
zadora, o Instituto de Gestão 
em Educação, Capacitação e 
Aperfeiçoamento Profissio-
nal (Igecap), e estar de olho 
nas taxas de inscrição — de 
R$ 60 para nível fundamen-
tal, R$ 80 para nível médio 
ou técnico e R$ 117 para ní-
vel superior.

Todos os candidatos reali-
zarão uma prova objetiva, de 
caráter eliminatório e classi-
ficatório, prevista para o dia 
1o de novembro de 2026, em 
Poço Dantas, seguida por 
uma etapa prática para as 
funções de eletricista, agen-
te de limpeza urbana, moto-
rista e operador de máquinas 

pesadas. Inscritos nos cargos 
de coordenador pedagógico 
e professor de Ensino Básico 
também serão submetidos a 
uma análise de títulos. 

Por meio do QR Code,
acesse o edital de Poço 

Dantas

Alagoas
Ainda no Nordeste, a 

Agência de Defesa e Inspe-
ção Agropecuária de Alagoas 
(Adeal) oferta 20 vagas ime-
diatas e 24 para formação de 
cadastro de reserva nos car-
gos de fiscal estadual agro-
pecuário. Destinadas a pro-
fissionais de nível superior, as 
oportunidades estabelecem 
postos para as especialida-
des de Engenharia Agronô-
mica e Medicina Veterinária. 
As lotações previstas incluem 
as gerências regionais de Ara-
piraca, Santana do Ipanema e 
União dos Palmares.

A carga horária, de 40 ho-
ras por semana, soma um sa-
lário de R$ 7.320,42. As inscri-
ções ocorrem exclusivamente 
de maneira digital, no site do 
Centro Brasileiro de Pesqui-
sa em Avaliação e Seleção e 
de Promoção de Eventos (Ce-
braspe), de 15 de setembro 
a 20 de outubro, mediante o 
pagamento de um valor de 
R$ 200. A isenção da taxa, aos 
candidatos que obedecem aos 
critérios elencados no edital, 
deverá ser solicitada de 15 a 
21 de setembro.

O processo seletivo conta-
rá com provas objetivas e dis-
cursivas, ambas realizadas no 
dia 13 de dezembro. Todas as 
etapas acontecerão no turno 
da tarde, na capital alagoana 
de Maceió. Para os dois car-
gos, o certame exige, além do 
diploma do respectivo curso 
de graduação, a posse de Car-
teira Nacional de Habilitação 
(CNH) de categoria B.

Por meio do QR Code,
acesse o edital

de Alagoas

Concursos 
EDIÇÃO: Maurício Melo 
EDITORAÇÃO: Luiza Fonseca 16

A UNIÃO
João Pessoa, Paraíba

DOMINGO, 13 de setembro de 2026        

Instituições na Paraíba e em Alagoas oferecem mais de 300 oportunidades no serviço público este mês

Vagas têm salários de até R$ 15 mil
editais

Íris Machado 

irsmchdo@gmail.com

“Muita gente acha que 
médico-veterinário só cui-
da de bicho, mas, na verda-
de, quando você bota uma 
carne no seu prato, um quei-
jo, ou qualquer alimento de 
origem animal, tudo pas-
sou pela mão de um veteri-
nário”, reforça Adriana Ca-
bral, médica especialista em 
Hematologia e Bioquímica 
veterinária. Como ela expli-
ca, o veterinário é apto para 
atuar na inspeção de alimen-
tos, na fiscalização sanitária 
e até na promoção da saú-
de pública, ao participar da 
prevenção e do controle de 
zoonoses. Embora a profis-
são encontre um mercado 
competitivo e diversificado, 
ela implica um investimento 
contínuo em formação, uma 
comunicação eficiente, uma 
jornada de trabalho extensa 
e, acima de tudo, inteligên-
cia emocional.

“Qualquer falha pode in-
terferir diretamente na segu-
rança do paciente. A gente 
lida diariamente com situa-
ções urgentes, decisões difí-
ceis e famílias extremamente 
fragilizadas emocionalmen-
te. Cada decisão precisa ser 
tomada com muita consciên-
cia, conhecimento, com res-
peito aos seus limites e aos li-
mites da medicina. Nós não 
teremos controle sobre to-
dos os desfechos. A gente 
tem que conseguir controlar 
uma doença, aliviar a dor do 
paciente, proporcionar dig-
nidade de vida para aquele 
animal e para a própria fa-
mília, para confortar essa fa-
mília. Tudo isso também faz 
parte desse cuidado”, revela. 

Essa é uma experiência 
que ela adquiriu não só en-
quanto médica, mas tam-
bém na posição de tutora. 
Pouco antes da pandemia, 
Adriana perdeu a cadelinha 
Nicoly, em decorrência de 
uma transfusão sanguínea 
realizada sem critérios téc-
nicos adequados. Foi essa 
dor que mostrou uma lacu-
na no campo da saúde e a 
incentivou a aliar a carrei-
ra de despachante aduanei-
ra à graduação em Medici-
na Veterinária, um sonho de 
infância. “Transformei essa 
dor pessoal num propósito 
profissional, que era traba-
lhar para que outros animais 
tivessem acesso à transfu-
são mais segura e melhores 
oportunidades para sobre-
viver. Comecei a estudar as 
dificuldades relacionadas à 
disponibilidade e à qualida-
de do sangue veterinário e 
criei um grupo inicialmente 
de tutores e animais doado-
res para auxiliar as clínicas 
de rompimento em situações 
emergenciais”, recorda.

Diante disso, a especia-
lista integrou uma socieda-
de para implantar o primei-
ro hemocentro veterinário 
na Paraíba, o Hemocare Vet, 
em 2023. Localizado em João 
Pessoa, o banco de sangue 
oferece análises laborato-
riais e serviços de hematolo-
gia clínica para cães e gatos. 
Atualmente em mais uma 
pós-graduação, Adriana en-
fatiza a importância de de-
senvolver uma ética capaz 
de continuar os estudos por 
toda a vida — e uma sensibi-
lidade profissional, sem per-

der a objetividade necessária 
em situações críticas.

“A minha maior reali-
zação está em perceber que 
consegui transformar uma 
experiência dolorosa, que 
eu tive com a perda da mi-
nha Nicoly, em propósito. 
A perda da minha cadeli-
nha me levou a estudar, a 
pesquisar, a trabalhar pela 
segurança transfusional. 
Hoje, quando um animal 
recebe um sangue com cri-
térios técnicos e ganha uma 
nova oportunidade de viver, 
eu sinto, de verdade, que 
todo esse caminho fez sen-
tido. A medicina veteriná-
ria completou o meu desejo 
de muito nova, de infância, 
que eu achava que eu nun-
ca ia conseguir, por conta de 
muitas situações que a vida 
me levou. Mas foi, de fato, 
um divisor de águas... E eu 
super incentivo as pessoas 
que realmente amam ani-
mais e amam pessoas a es-
colher essa área tão maravi-
lhosa”, expressa.

Oportunidade
Os concursos da Adeal 

e da Prefeitura Municipal 
de Areia oferecem, ao todo, 
13 vagas para médicos-ve-
terinários. O cargo requer 
Ensino Superior completo 
e registro ativo e regular no 
Conselho Regional de Me-
dicina Veterinária (CRMV). 
No Brejo paraibano, a car-
ga horária totaliza 20h por 
semana e um vencimento 
de R$ 1.621, ao passo que a 
jornada equivale a 40 horas 
semanais e um salário de 
R$ 7.320,42 em Alagoas.

Atuação na medicina veterinária 
contribui para saúde pública

Adriana Cabral decidiu tornar-se veterinária depois de perder uma cadelinha
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Três prefeituras 
anunciaram, 
neste mês, a 
abertura de 
certames para o 
preenchimento 
de funções 
em todos 
os níveis de 
escolaridade
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Mirvan Lúcio 

mirvanlucio.jornalista@gmail.com

Há décadas a cidade de Pa-
tos é conhecida como forte pro-
dutora de calçados. De acordo 
com a Associação dos Sapatei-
ros de Patos (Asspa), existem 
na cidade 144 empresas calça-
distas, entre pequenas e mé-
dias, sendo 30 vinculadas à ins-
tituição. A produção vai desde 
sandálias até sapatos, botas e 
bolsas. O Centro de Comercia-
lização Calçadista, inaugurado 
em 2022, concentra parte da co-
mercialização desses produtos, 
porém a venda para outros es-
tados é o que garante a lucrati-
vidade dos negócios.

De acordo com Veridiano 
Viana, presidente da Asspa, 
a partir da década de 1980, o 
polo de produção de calçados 
foi sendo estruturado na Ca-
pital do Sertão. A região co-
nhecida como Rua da Baixa, 
no bairro Santo Antônio, con-

centra um grande número de 
sapatarias, dentre elas as mais 
tradicionais. O bairro Monte 
Castelo e o conjunto dos Sa-
pateiros também se destacam 
nessa produção. 

Esta última localidade teve 
sua infraestrutura pensada 
para abrigar as famílias que de-
sempenham esse trabalho. No 
local, foram construídas casas 
populares e está sendo desen-
volvido o projeto para constru-
ção de galpões, com capacidade 
para abrigar até 130 fabricantes.

O Centro de Comercializa-
ção Calçadista, no centro da 
cidade, disponibiliza a estru-
tura para a venda direta dos 
produtos no varejo. Porém, de 
acordo com a Asspa, o que cir-
cula em Patos é muito pouco, 
quando comparado ao que é 
vendido para outros estados. 
“Só 10% do que se faz aqui é 
vendido em Patos. As fábricas 
vendem para comerciantes de 
fora que conhecem o nosso tra-
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Município reúne 144 empresas do segmento e destina 90% da produção para outros estados, segundo associação

Calçados de Patos cruzam fronteiras
vocação econômica

Mercadorias chegam a cidades conhecidas por serem polos de moda, como Caruaru e Santa Cruz do Capibaribe, em Pernambuco

balho e vêm buscar mercado-
rias aqui. Isso melhorou mui-
to para os sapateiros”, afirmou 

Viana, que também é produtor 
há mais de 40 anos.

Os calçados patoenses 
chegam a lugares como Rio 
Grande do Norte, São Paulo e 
Manaus. Polos de moda reco-
nhecidos, como Caruaru e San-
ta Cruz, em Pernambuco, tam-
bém têm Patos como referência 
no fornecimento de calçados. 

De acordo com Viana, as 
fábricas que dispõem de uma 
melhor estrutura, chegam a 
produzir três mil pares por 
mês. As vendas, assim como 
em outros setores da econo-
mia, apresentam variações a 
cada mês. Junho é um dos me-
ses mais rentáveis, tanto pela 
procura popular quanto pelo 
mercado voltado às quadrilhas 
juninas, que demandam mode-
los exclusivos para os figurinos.

O design dos calçados é ins-
pirado nas tendências ditadas 
pela mídia, dramaturgia, artis-
tas e influenciadores. “Como 
me faz falta a novela Tieta. Por-
que tudo que saía na televisão 
eu copiava, botava o nome ‘Tie-
ta’ e vendia muito”, brincou 
Viana. As peças são produzi-
das em couro sintético trazi-
do de outros estados. Em Pa-
tos, estabeleceu-se um modelo 
de linha de produção. Cada sa-
pataria se especializou em um 
processo específico, como cor-
te dos moldes, fabricação do so-
lado, cobertura das palmilhas, 
entre outras fases da produção. 
“O dono da fábrica terceiriza, 
pega todas as partes prontas e 
finaliza montando os modelos 
e os detalhes”, explicou o líder 
da associação.Parte da venda dos produtos acontece no Centro de Comercialização Calçadista

O Mercado Público Dar-
cílio Wanderley, na região 
central de Patos, conser-
va outra tradição com base 
na cultura coureira. Peças 
mais rústicas, produzidas 
em couro de bode e boi. Ar-
tigos que transitam entre 
o mundo da moda, utilida-
des e a lida na Zona Rural. 
Currulepes, botas, bolsas, 
chaveiros, bainhas, marras 
de chocalho e gibão são al-
guns exemplos da versatili-
dade da matéria--prima de 
origem animal. 

Os pontos de vendas exi-
bem os produtos pendura-
dos em suas paredes, quase 
como adornos, que referen-
ciam a cultura do Nordes-
te. Uma das lojas mais an-
tigas no comércio de couro 
pertence ao senhor Joaquim 
Inácio Neto, de 86 anos. Em 
funcionamento desde 1983, 
o vendedor foi um dos pio-
neiros nesse ramo. Depois 
de anos dedicados aos tra-
balhos na antiga rede fer-
roviária, deixou as viagens 
e passou a se dedicar ao co-
mércio, para ficar mais per-
to da família. 

Atualmente, seu Joaquim 
recupera-se de uma cirurgia 
e a filha, Maria José Costa, 
de 60 anos, gerencia a loja. 
Segundo ela, as peças em 
couro representam cerca de 
70% das vendas no estabele-
cimento. “O artigo de couro 
é muito importante na nossa 
vida, porque ele nunca para 
de vender. Aqui a nossa mola 
mestra é o couro. É um artigo 
que vende todo o tempo, ele 
não é modinha”, garantiu. 

As peças são produzi-
das com couros diferen-
tes, levando em conside-
ração a funcionalidade de 
cada uma. “O couro de boi 
é mais duro para se traba-
lhar, faz as coisas mais áspe-
ras e mais duras. E o couro 
de bode é mais macio, mais 
fino e tem mais durabilida-
de, aí faz as peças que são 
mais delicadas”, explicou 
Maria José.

O material tem um po-
tencial de aproveitamento 
tamanho, que dele se origi-
nam os mais variados itens 
— de artigos para presentes 
até a vestimenta mais tra-
dicional dos vaqueiros. “O 

povo compra essas bolsas 
que são trabalhadas, cintos, 
carteiras, sandálias e dão 
de presente. Tem também o 
pessoal que vem de fora, tu-
ristas, que gostam de levar 
como lembrança da cidade 
e, assim, a gente vai venden-
do”, relatou Maria José.

De acordo com a comer-
ciante, a loja oferta cerca 
de dois mil produtos, nas 
duas  unidades localizadas 
no mercado. As mercado-
rias vêm de fornecedores de 
outros estados, como Cea-
rá, Rio Grande do Norte e 
Bahia, além de peças pro-
duzidas aqui, na Paraíba, es-

Peças em couro de bode e de boi mantêm tradição sertaneja viva

pecialmente nas cidades de 
Campina Grande e Cabacei-
ras. As vendas são voltadas 
ao varejo e a outros clientes 
que trabalham com revenda. 

É o caso de Francisco Dias 
Silva, de 68 anos. Ele mora 
no sítio Poço da Pedra, mu-
nicípio de Junco do Seridó. 
É cliente da loja há cerca de 
10 anos e periodicamente 
vem a Patos comprar mer-
cadorias. Mesmo aposenta-
do, tem o ofício de vendedor 

como uma distração, traçan-
do uma rota entre os muni-
cípio de Santa Luzia, São José 
do Sabugi, Equador (RN), en-
tre outras cidades da região 
do Vale do Sabugi. “Não tem 
um dia para eu não andar 
no meio desse mundo. Eu 
vivo andando. Ficar dentro 
de casa, ave Maria, é ruim de-
mais. Eu não faço nem pelo 
dinheiro, é porque eu gosto 
mesmo”, revelou.

A opção por buscar os 

itens em Patos, deve-se à 
qualidade e ao preço dos 
produtos. Com a notinha da 
compra na mão, e ao lado de 
Maria José, seu Francisco en-
fatizou o quanto a cultura 
do couro é simbólica para o 
Nordeste. “Todo mundo gos-
ta, todo mundo acha boni-
to. Foi peça de couro, o povo 
gosta de comprar, porque 
sabe que é coisa boa, demora 
a se acabar. É uma coisa bem 
de nós, do Sertão”, enfatizou.

Maria José é gerente da loja onde Francisco 
compra, há cerca de 10 anos, as mercadorias 

que revende em outras cidades

n 

Na região 
central da 
cidade, a 
herança 
cultural é 
conservada 
no Mercado 
Público 
Darcílio 
Wanderley

“As fábricas 
vendem para 
comerciantes de 
fora que conhecem 
o nosso trabalho 
e vêm buscar 
mercadorias aqui. 
Isso melhorou 
muito para os 
sapateiros

Veridiano Viana

Dólar  ComercialSalário mínimo

R$ 1.621 +0,44%

R$ 5,125
-0,56%

Inflação
IPCA do IBGE (em %) 

Agosto/2026 	 -0,32 
Julho/2026	 0,07 
Junho/2026	 0,16 
Maio/2026	 0,58 
Abril/2026 	 0,67

Euro  Comercial

+0,32%

R$ 5,943

Libra  Esterlina

+0,49%

R$ 6,933
 

Ibovespa

187.206,89 pt

Selic

Fixado em 5 de 
agosto de 2026

14%
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A Facta Financeira, em respeito aos seus clientes, parceiros e à população do Estado da Paraíba, 
vem a público prestar os devidos esclarecimentos sobre as condições contratuais e a estrutura de 
custos aplicadas aos seus contratos de empréstimo consignado:

1. Taxa de Juros: Informamos que a taxa de juros praticada nos contratos de empréstimo con-
signado para beneficiários do INSS respeita rigorosamente o teto máximo estipulado pelos órgãos 
reguladores, fixado em 1,85% ao mês. Reafirmamos nosso compromisso com a transparência 
e a conformidade legal, garantindo que nossas taxas operam rigorosamente dentro dos limites 
permitidos pela legislação vigente.

2. Acréscimos Legais: O único acréscimo legalmente previsto incidente sobre as operações 
é o Imposto sobre Operações Financeiras (IOF), tributo federal obrigatório e comum a todas as 
instituições financeiras do país.

3. Comissões e Taxas de Adesão: A Facta Financeira esclarece e reitera que não cobra 
qualquer taxa de adesão, taxa de abertura de crédito ou comissão diretamente dos tomadores 
de empréstimos consignados em seus contratos.

A Facta Financeira reafirma sua dedicação à transparência, à ética e ao cumprimento incondicional 
das normas financeiras e de proteção ao consumidor.

SAC: 0800.942.0462 – www.factafinanceira.com.br

Empreendedorismo informal cresceu em ritmo mais lento (6%), passando de 18,6 milhões para 19,7 milhões

Brasil ganha três milhões de CNPJs 
em 10 anos

Carlos Abreu 

Agência Sebrae

André Gomes 

Agência Sebrae

O empreendedorismo for-
mal no Brasil cresceu cerca de 
sete vezes mais rápido que o 
informal nos últimos 10 anos 
(de 2015 a 2025). Nesse perío-
do, o número de empresas com 
Cadastro Nacional de Pessoa 
Jurídica (CNPJ) aumentou 41%, 
com o número de negócios for-
mais saltando de 7,45 milhões 
para 10,5 milhões. No mes-
mo período, o empreendedo-
rismo informal registrou um 
crescimento substancialmente 
menor (6%), com o número de 
empresas passando de 18,6 mi-
lhões para 19,7 milhões.

É o que aponta a pesquisa 
Empreendedorismo informal sob 
a ótica da Pnad Contínua, rea-
lizada pelo Serviço Brasileiro 
de Apoio às Micro e Pequenas 
Empresas (Sebrae). A pesqui-
sa também revela que a ati-
vidade empreendedora tem 
sido uma opção cada vez mais 
pensada e estável, em lugar 
de uma necessidade tempo-
rária. De acordo com o levan-
tamento, no quarto trimestre 
de 2025, 76% dos empreende-
dores informais já estavam à 

frente do seu negócio há dois 
anos ou mais.

Entre os formalizados, essa 
resiliência é ainda maior: 88% 
possuíam mais de dois anos de 
atividade. Apenas 3% dos infor-
mais e 0,5% dos formais eram 
iniciantes com menos de um 
mês de atuação, evidenciando 
que a grande maioria busca no 
empreendedorismo uma ocu-
pação de longo prazo. Para o 
presidente do Sebrae, Rodrigo 
Soares, a pesquisa confirma a 
importância do aprimoramen-
to do ambiente de negócios da 
economia brasileira.

“O Simples Nacional foi 
um marco no empreendedo-
rismo no Brasil. A partir dele, 
e com os aprimoramentos que 
foram feitos ao longo dos últi-
mos anos, abrir o próprio ne-
gócio tornou-se uma ativida-
de mais atrativa e bem menos 
desafiadora. Com isso, cada 
vez mais empreendedores de-
cidem abrir sua empresa por 
oportunidade, e não por neces-
sidade”, disse Rodrigo Soares, 
presidente do Sebrae.

Perfil
O levantamento aponta 

que os donos de negócios in-

formais são majoritariamen-
te homens (67%) e pessoas ne-
gras (60%), enquanto há maior 
presença de pessoas brancas 
(60,5%) no segmento formal. 
A busca do próprio negócio 
pelo caminho da informalida-
de também acompanha o en-
velhecimento da população: a 
faixa etária de 60 anos ou mais 

teve o maior avanço no setor 
informal, subindo de 12% para 
16% em 10anos (+4 pontos per-
centuais).

Além disso, mais da meta-
de dos donos de negócios sem 
CNPJ (54%) é chefe de família, 
o que posiciona o empreendi-
mento informal como a prin-
cipal fonte de sustentabilidade 

do domicílio. Ainda segundo o 
estudo, a maioria dos informais 
(60%) trabalha sem um local 
fixo — atuando principalmente 
no domicílio ou em locais desig-
nados pelo cliente (como presta-
dores de serviços) — e um per-
centual ainda maior (80%) não 
faz qualquer contribuição para 
a Previdência Social.

No que diz respeito à carga 
horária, o informal dedica, em 
média, 36 horas semanais ao 
negócio principal (sete horas 
a menos que os formais), fru-
to do predomínio do trabalho 
por conta própria (96% dos in-
formais), em detrimento de em-
preendimentos que geram pos-
tos de trabalho.

Pesquisa do Sebrae mostra que a formalização avançou 41%, saltando de 7,45 milhões para 20,5 milhões de 2015 a 2025
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Os microempreendedores 
individuais (MEI) de todo o 
país devem estar atentos para 
não ficarem de fora do Sim-
ples Nacional a partir de janei-
ro de 2027. Isso porque, no iní-
cio deste ano, foram enviados 
termos de exclusão, acompa-
nhados dos relatórios de pen-
dências com os débitos que os 
pequenos negócios têm junto 
à Receita Federal ou à Procu-
radoria-Geral da Fazenda Na-
cional (PGFN). Caso as dívi-
das não sejam renegociadas, 
as empresas serão excluídas 
do Simples Nacional e do Si-
mei a partir de janeiro de 2027. 
As notificações podem ser ve-
rificadas nos portais do Sim-

ples Nacional ou pelo e-CAC 
da Receita Federal.

“Mesmo aqueles que não 
se regularizaram no período 
de 90 dias após receberem o 
termo de exclusão no início do 
ano podem renegociar e pedir 
a solicitação de reenquadra-
mento no Simples Nacional”, 
explica a analista de Políticas 
Públicas do Sebrae, Layla Cal-
das. A especialista do Sebrae 
ressalta que a renegociação 
dos débitos mantém esses pro-
fissionais na formalidade, pos-
sibilita que voltem a acessar o 
sistema de seguridade social, 
além de garantir a emissão de 
notas fiscais.

A regularização dos débi-
tos pode ser feita por meio de 
pagamento à vista ou de forma 
parcelada. O acesso aos portais 

é possível com conta Gov.br de 
nível prata ou ouro, alterando 
o perfil para o CNPJ, ou por 
certificado digital. A recomen-
dação de verificar as notifica-
ções de débitos também se es-
tende às microempresas (ME) 
e às empresas de pequeno por-
te (EPP).

Desenrola
As dívidas fiscais de cerca 

de 3,5 milhões de microem-
preendedores individuais 
também podem ser regulari-
zadas por meio do programa 
Desenrola MEI, até 30 de se-
tembro de 2026. A adesão ao 
edital é feita por meio do por-
tal Regularize, da Procura-
doria-Geral da Fazenda Na-
cional.

Para isso, é necessário que 

os débitos que estão na Dívi-
da Ativa não superem o valor 
de R$ 20 mil. O montante to-
tal anunciado pelo Governo 
Federal é de R$ 12,4 bilhões e 
o valor médio das dívidas é de 
R$ 4 mil. A iniciativa possibi-
litará o parcelamento do débi-
to em até 145 meses e garante 
descontos de até 70% sobre ju-
ros, multas e encargos legais, 
com a preservação do valor 
principal da dívida.

Além disso, o microem-
preendedor individual que ti-
ver débitos de até R$ 8.105 (cin-
co salários mínimos), inscritos 
há mais de um ano, conta com 
50% de desconto linear e pra-
zo de até 60 meses para pagar.

A prestação mínima do 
acordo será de R$ 25 em todas 
as modalidades.

Dívidas podem causar exclusão do MEI
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Damares Silva e Rita Pereira destacaram-se na Expo Favela Paraíba Innovation 

Artesãs transformam arte 
em renda e recomeço

empreendedorismo

Deyse Ponciano 

Ascom Secties Em janeiro de 1970, Simon e Garfunkel 
lançaram “Bridge over troubled water”, 
a canção em que Paul Simon promete 

ser a ponte para alguém atravessar tempos 
de águas agitadas e Art Garfunkel canta 
como quem, de fato, está no meio do rio. Toda 
vez que ouço essa música, penso que a água 
merece uma homenagem: é ela que faz a 
ponte entre o começo do Universo e as estrelas, 
entre as estrelas e os planetas, entre o céu e o 
copo que está na sua mesa.

Começamos pela receita: água é H2O, dois 
hidrogênios e um oxigênio. O hidrogênio é 
o ingrediente mais velho do cosmo, formado 
nos primeiros minutos depois do Big Bang, há 
13,8 bilhões de anos. O oxigênio chegou mais 
tarde: é fabricado no interior das estrelas, que 
fundem núcleos leves em núcleos mais pesados, 
e é espalhado pelo espaço quando estrelas 
grandes morrem em explosões de supernova. 
Ou seja, antes das primeiras estrelas, não havia 
água no Universo. Cada gole que você toma 
junta a matéria mais antiga que existe com as 
cinzas de estrelas que já se foram.

Em 2011, astrônomos encontraram um 
reservatório gigantesco de vapor d’água 
em torno de um quasar: um buraco negro 
supermassivo em plena voracidade, batizado 
com um nome pouco poético de “APM 
08279+5255”. A quantidade de água equivale 
a 140 trilhões de vezes tudo o que cabe nos 
oceanos da Terra. O universo, ainda jovem, já 
estava encharcado.

Uma descoberta recente vai na mesma 
direção: o telescópio espacial James Webb 
detectou água e poeira em torno de uma 
estrela envelhecida, bem perto de Sagitário 
A*, o buraco negro no centro da nossa galáxia, 
um dos lugares mais hostis da Via Láctea.  

Mas quem acha que o gelo é sempre igual 
se engana. Os físicos já conhecem cerca de 
duas dezenas de fases cristalinas do gelo, 
cada uma estável numa faixa de pressão e 
temperatura. Algumas são exóticas: o gelo 
VII, que só existe sob pressões enormes, foi 
encontrado aprisionado dentro de diamantes 
vindos das profundezas do manto terrestre. O 
diamante funciona como um cofre que mantém 
a pressão lá dentro, e o gelo continua gelo 
mesmo aqui em cima.

A mais estranha de todas é o gelo 
superiônico, um gelo quente, escuro, que 
conduz eletricidade, previsto, teoricamente, no 
fim dos anos 1980 e observado em laboratório 
em 2018 e 2019. Ele pode ocupar boa parte 
do interior de Urano e Netuno e ajudaria a 
explicar por que os campos magnéticos desses 
planetas são tão tortos. 

Mais perto de casa, a água também se 
esconde: sob a crosta de gelo de Europa, lua 
de Júpiter, há um oceano que pode conter 
o dobro da água dos oceanos terrestres. 
Encélado, lua de Saturno, lança jatos de vapor 
pelo polo sul, e a sonda Cassini atravessou 
esses gêiseres gigantes e encontrou sal e 
moléculas orgânicas. Ganimedes, a maior 
lua do Sistema Solar, também guarda um 
oceano sob o gelo. A sonda Europa Clipper 
está a caminho e chega a Júpiter em 2030 para 
investigar se esses mares escondidos podem 
abrigar vida.

O Universo está encharcado. Mas aqui 
entra outra lição que o Sertão conhece de cor: 
a água em si não falta, o que é raro é água 
líquida, no lugar certo e na hora certa. Um 
planeta com rio, chuva e mar: a Terra é uma 
exceção preciosa. Quem cresceu esperando 
o inverno chegar, de olho no nível do açude, 
fazendo conta com a água da cisterna, 
entende isso sem precisar de telescópio.

Talvez seja por isso que a canção de Simon 
e Garfunkel emocione tanto até hoje: ela 
fala de travessia. A água fez a ponte entre 
o Big Bang e as estrelas, entre as estrelas e 
os planetas, entre o céu e nós. O mínimo que 
podemos fazer é cuidar bem do pedaço dela 
que nos coube.

Poeira 
		  Estelar

Uma ponte sobre as 
águas cósmicas

Claudio Furtado
claudiofurtado@secties.pb.gov.br 

Claudio Furtado, secretário de Estado da Ciência, Tecnologia, 
Inovação e Ensino Superior da Paraíba, é professor e doutor em 
Física da UFPB.

Colunista colaborador

Foi da escama de peixe — 
a qual, normalmente, seria 
descartada na hora de limpar 
o pescado — que Damares Sil-
va encontrou o caminho para 
se reconstruir. Em suas mãos, 
o que seria rejeitado ganhou 
outra função e se transformou 
em biojoias. O processo come-
çou em um momento difícil da 
vida da artesã, que vinha de 
um relacionamento abusivo 
e atravessava uma depressão 
profunda. O trabalho surgiu, 
primeiro, como uma maneira 
de enfrentar aquele período. 
Depois, ganhou espaço como 
atividade profissional. 

“Eu estava em uma depres-
são profunda, marcas de um 
relacionamento abusivo em 
que fui agredida, humilhada 
e vi meus sonhos serem di-
minuídos”, conta. “Foi na es-
cama de peixe que encontrei 
uma terapia para não deixar a 
dor me vencer.” Ao ver aque-
le material rejeitado se trans-
formar em peça única, Dama-
res enxergou nele um espelho: 
“Assim como aquela escama, 
eu, que fui descartada e dimi-
nuída, também poderia me 
reconstruir e me tornar uma 
mulher empoderada”.

Aos poucos, a experiência 
pessoal passou a fazer par-
te da maneira como Damares 
enxergava o próprio negócio. 
Do assentamento de Tamba-
ba, em Conde, nasceu a Taipa 

Biju, nome que homenageia a 
construção de pau a pique da 
lojinha da família. Mestiça, fi-
lha de pai indígena e mãe qui-
lombola, Damares encontra na 
dupla herança referência para  
a produção das biojoias. O tra-
balho com materiais naturais 
tornou-se uma forma de unir 
atividade econômica, identi-
dade e criação. 

A virada de chave veio 
quando a marca desfilou na 
São Paulo Fashion Week, pela 
Rede de Assentamentos Cria-
tivos. “Ver minhas peças apre-
sentadas lá e valorizadas por 
estilistas e artistas me deu a 
certeza de que o meu trabalho 
tinha valor”, diz a paraibana.

A recuperação da confian-
ça, segundo ela, foi mais di-
fícil do que superar as limi-
tações financeiras. “A maior 
barreira foi voltar a acreditar 
em mim mesma, um resga-
te difícil para quem passa por 
violência”, afirma. Nesse per-
curso, Damares também en-
controu apoio no exemplo de 
mulheres da família. “Se não 
fosse pelo exemplo de mulhe-
res fortes, como minha mãe e 
minha avó, eu não teria conse-
guido”. Foi, então, que a Expo 
Favela entrou, nas palavras 
dela, “como um anjo”: a men-
toria vai ensinar estratégias 
de venda, e o fomento viabi-
liza um sonho parado havia 
tempo. 

A Taipa Biju ficou entre 
os cinco melhores colocados 
da Expo Favela Paraíba In-

Taipa Biju ficou entre os cinco melhores colocados do evento

novation 2026, realizada na 
Usina Cultural Energisa, em 
João Pessoa. A edição reuniu 
67 empreendimentos de fa-
velas, periferias, quilombos 
e assentamentos rurais e dis-
tribuiu R$ 850 mil em fomen-
to. Agora, o plano é estruturar 
um ateliê próprio, não ape-
nas para produzir, mas para 
acolher. 

Para Damares, a participa-
ção representa a possibilida-
de de avançar em uma etapa 
importante da profissionali-
zação da marca. A mentoria 
oferecida pela iniciativa de-
verá ajudá-la a desenvolver es-

tratégias de venda, enquanto 
o recurso financeiro recebido 
pode viabilizar a construção 
de um ateliê próprio. O pro-
jeto, no entanto, não se limita 
à produção de biojoias.

Damares já dá oficinas 
para mulheres em situação 
de vulnerabilidade e vítimas 
de agressão, e quer um espa-
ço onde elas vejam, na práti-
ca, que o artesanato pode sig-
nificar lucro, independência 
e dignidade. “Eu renasci por 
meio da arte, e minha missão 
é mostrar a essas mulheres 
que elas também são capazes 
de recomeçar”, descreve.

Enquanto Damares Silva 
reconstrói a própria história, 
Rita de Cássia Pereira dá con-
tinuidade a uma que já tem 
quatro gerações. Quilombo-
la de Serra Branca, no inte-
rior da Paraíba, ela aprendeu 
a moldar barro ainda criança, 
ao lado da mãe, que aprendeu 
com a avó, a qual adquiriu 
tal conhecimento com a bi-
savó. “Desde criança, por vol-
ta dos meus seis ou oito anos 
de idade, eu pegava o bolinho 
de barro e amassava”, lembra. 
Sua mãe começou a ensinar as 
miniaturas, as panelinhas, e o 
barro virou brinquedo e ofí-
cio ao mesmo tempo. Aos 12  
anos, já dava conta de peças 
grandes: caldeirão, tigela, pa-
nela, pote. E começou a acom-
panhar a mãe nas feiras livres. 

A mãe de Rita criou nove 

filhos e ajudava financeira-
mente a família com a ven-
da das peças de cerâmica. O 
pai era agricultor, cuidava dos 
animais, cortava lenha e trans-
portava no lombo do jumento 
a produção que seria comer-
cializada. “Foi assim que eu 
fui crescendo”, diz Rita. Ainda 
jovem, acompanhou a mãe em 
uma viagem a São Paulo e, aos 
17 anos, voltou sozinha para 
tentar a vida na cidade. Ficou 
um tempo trabalhando, mas 
nunca deixou de voltar à terra 
natal, sempre levando peças 
para vender tanto nas feiras 
livres quanto para conhecidos 
em São Paulo.

Hoje, aos 55 anos, Rita é re-
conhecida como mestre na co-
munidade quilombola. Mãe 
de Denise e Denílson e avó de 
um menino de seis anos, ela 

também atua na transmissão 
do conhecimento que rece-
beu da família. Dá aulas para 
crianças, jovens, adultos e ido-
sos. A participação na Expo 
Favela aconteceu por incen-
tivo de uma colega, Silvana, 
vencedora de uma edição an-
terior. Ao conhecer o trabalho 
de Rita, ela a estimulou a se 
inscrever.

O resultado veio entre os 
cinco melhores colocados da 
edição. “Para mim, foi mui-
to gratificante, porque me de-
ram a oportunidade de crescer 
o meu negócio, de conseguir 
fazer o meu ateliê e o meu for-
no”, diz Rita. O investimento 
deve ajudá-la a ampliar a es-
trutura de produção, mas o 
projeto também tem uma di-
mensão de preservação cul-
tural. 

Transmissão de conhecimento norteia produção
A mãe da serra-branquen-

se trabalhou com cerâmica até 
os 94 anos, já em uma cadei-
ra de rodas. Ao longo da vida, 
carregou o receio de que o ofí-
cio não tivesse continuidade 
e de que não houvesse quem 
desse sequência ao conheci-
mento transmitido entre as 
gerações. Rita assumiu essa 
responsabilidade. “Não tem 
preço esse legado que a mi-
nha mãe deixou. Eu vou hon-
rá-lo enquanto Deus permitir, 
enquanto Ele me der forças e 
saúde”, afirma.

Ela pretende abrir o pró-
prio ateliê para receber alu-
nos e clientes, ampliar as ati-
vidades de ensino e criar um 
espaço de troca com outros ar-
tesãos. “Segurando na mão da 
minha mãe, eu vou levar esse 
legado para o Brasil inteiro”.

As histórias de Damares 
e Rita chegaram à Expo Fave-
la por caminhos diferentes, 
mas encontraram na feira uma 
oportunidade semelhante de 
ampliar seus negócios. Nesta 
edição, 15 empreendimentos 
receberam aporte de R$ 40 mil, 
e os cinco melhores colocados 
foram contemplados com R$ 
50 mil cada um. Damares quer 
levar seu conhecimento a ou-
tras mulheres, enquanto Rita, 
manter vivo o saber recebido 
da mãe. Em vias distintas, as 
duas mostram como empreen-
der também pode gerar ren-
da, autonomia e novas opor-
tunidades. Nesta edição, os cinco melhores empreendimentos foram contemplados com R$ 50 mil cada um
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Os corais são animais ma-
rinhos, parentes das águas- 
-vivas e das anêmonas, es-
senciais para a preservação 
da biodiversidade dos ocea-
nos, principalmente porque 
formam os recifes, que fun-
cionam como áreas de berçá-
rio, alimentação e abrigo para 
diversas espécies. Com o ob-
jetivo de conservar e monito-
rar os ambientes coralíneos do 
Nordeste, o  Banco Nacional 
de Desenvolvimento Econô-
mico e Social (BNDES) está fi-
nanciando o projeto nacional 
intitulado “Corais entre Ma-
nuel Luís e Vitória-Trindade”. 
No estado, a iniciativa acon-
tecerá na Área de Proteção 
Ambiental (APA) da Barra do 
Rio Mamanguape, no Litoral 
Norte da Paraíba. A proposta 
será executada pela Funda-
ção Espírito-Santense de Tec-
nologia (Fest), em articulação 
com o Instituto Chico Mendes 
de Conservação da Biodiver-
sidade (ICMBio). 

A oceanógrafa e supervi-
sora de projetos da Fest, Lau-
ra Vieira, explica que recifes 
de corais são conhecidas como 
“florestas tropicais do mar”. 
“Eles ocupam menos de 1% do 
fundo oceânico, mas abrigam 
cerca de 25% de toda a vida 
marinha conhecida”, aponta.

O nome do projeto objeti-
va englobar 14 Unidades de 
Conservação (UC). Seguindo 
desde o Parque Estadual Ma-
rinho do Parcel de Manuel 
Luís, no Maranhão, até a Ca-
deia Vitória-Trindade, uma 
cordilheira submarina per-
tencente ao estado do Espírito 
Santo. As ações passarão tam-
bém pela Paraíba, Ceará, Rio 
Grande do Norte, Pernambu-
co, Alagoas, Sergipe e Bahia. 

De acordo com Laura, a 
área de proteção paraibana 
participará do projeto por ser 
uma UC Marinha Federal, 
com porções recifais em sua 
extensão. A área de proteção 
possui 14.640 hectares, deli-
mitada pelos estuários dos 
rios Mamanguape e Miriri. 
Entre ecossistemas diversos, 
como manguezais, lagoas, fa-
lésias, praias, entre outros, a 
região conta com uma barrei-
ra de recifes de corais de are-
nito que, segundo guias tu-
rísticos locais, estende-se por 
14 km.

As ações do projeto vi-

sam realizar o mapeamen-
to das áreas, monitoramen-
to da saúde e resiliência dos 
recifes e das espécies amea-
çadas e alvos da pesca, além 
da conservação de ambien-
tes recifais, estudos sobre a 
biodiversidade da região e 
prevenção e combate à pesca 
ilegal e a espécies invasoras. 
As atividades também en-
globarão o desenvolvimento 
de ciência cidadã e turismo 
de base comunitária. Os re-
sultados podem servir para 
identificar e reconhecer pos-
síveis novas áreas de conser-
vação nos territórios.

“Esse projeto nasceu de 

uma necessidade emergente 
de conservação dos corais na 
costa brasileira, garantia da 
sustentabilidade desses am-
bientes e a oportunidade de 
fortalecimento de iniciativas 
de preservação da biodiver-
sidade e a qualidade de vida 
das comunidades locais”, es-
clareceu Laura Vieira.

Conforme também deta-
lhou João Carlos Thomé, ana-
lista ambiental e coordena-
dor do Centro Nacional de 
Pesquisa e Conservação de 
Tartarugas Marinhas e Bio-
diversidade Marina do Les-
te (Centro Tamar/ICMBio), 

o projeto está engaja-
do ao Plano de Ação Na-
cional para a Conservação 
dos Ambientes Coralíneos 
(PAN Corais), coordenado 
pelo ICMBio, e à Estratégia 
Nacional para a Conserva-
ção e o Uso Sustentável dos 
Recifes de Coral (ProCoral), 
do Ministério do Meio Am-
biente e Mudanças do Clima 
(MMA). “É um projeto ali-
nhado com as políticas pú-
blicas e de apoio às políticas 
públicas”, esclareceu o pes-
quisador.

Valores destinados
Com investimentos apro-

vados em R$ 24,95 milhões 
para cada um dos dois proje-
tos, que somam R$ 50,87 mi-
lhões, considerando a contra-
partida dos demais parceiros, 
as ações abrangem três mil 
quilômetros da costa brasi-
leira, passando por nove es-
tados. Especificamente para 
a iniciativa Corais entre Ma-

nuel Luís e Vitória-Trindade, 
serão destinados R$ 16,36 mi-
lhões, com investimento total 
de R$ 33 milhões, somando os 
recursos do ICMBio.

“O projeto será financia-
do por duas fontes pagadoras, 
BNDES e Fundo de Compen-
sação Ambiental do ICMBio, 
cada uma delas responsável 
por 50% desse financiamen-
to”, detalhou Laura Vieira.
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Iniciativa nacional, financiada pelo BNDES, vai mapear e monitorar recifes na APA da Barra do Rio Mamanguape

Corais ganham proteção na Paraíba
conservação marinha

Camila Monteiro 

milabmonteiro@gmail.com

Os recifes de corais são 
formados por pólipos, como 
são denominados os indi-
víduos de animais coralí-
neos. Essa construção ocor-
re por meio do processo de 
sobreposição e de camadas. 
Os corais extraem cálcio, en-
contrado em abundância na 
água do mar, e o utilizam 
para criar um esqueleto para 
proteção e crescimento. 

“Os recifes de coral são 
formados ao longo de mi-
lhares de anos, porque es-
ses animais têm uma taxa 
de crescimento lenta, algu-
mas espécies crescem qua-
tro, cinco centímetros por 
ano. Devido a isso, é neces-
sário que tenha um decorrer 
muito longo de tempo para 
que esse recife de coral con-
siga se estruturar e ganhar 
grandes tamanhos”, expli-
cou Henrique Santos, biólo-
go e doutor em Ecologia.

O especialista ainda des-
tacou que os recifes existen-
tes na Paraíba são, em sua 
maioria, de arenito, ou seja, 
uma formação rochosa que 
estruturou-se por processos 
geológicos, e o recife cresce 
em cima dessa matriz. 

Essas formações têm sua 
importância ecossistêmica 
diretamente ligada à ma-
nutenção da biodiversida-
de. “Os corais possuem uma 
propriedade que, na ecolo-
gia, chamamos de ‘proprie-
dades emergentes’, ou seja, 
às vezes o ambiente pode até 
sustentar uma quantidade de 
vida, mas quando você tem 
a presença de um organismo 
estruturante, como um coral, 
ele passa a sustentar mais 
vida do que ele sustentaria 
sem a presença daquela es-
pécie”, pontuou o biólogo. 

Esse destaque para a 
conservação da riqueza de 

espécies marinhas aconte-
ce porque os corais forne-
cem alimento para vários 
invertebrados que, por sua 
vez, servirão de alimento 
para animais maiores. As-
sim, eles sustentam ativi-
dades econômicas e sociais 
importantes, contribuindo 
para a pesca, o turismo, a se-
gurança alimentar e a gera-
ção de renda de comunida-
des costeiras.

Além disso, são muito 
importantes enquanto abri-
go, pois várias espécies pre-
cisam dos corais para se pro-
teger, reproduzir-se e seguir 
seu ciclo de vida. Segundo 
Henrique Santos, um ou-
tro benefício relevante é a 
proteção da linha da costa. 
“Quando há a formação de 
um recife, toda a energia da 
onda que recebemos no lito-
ral é dissipada. Então, essas 
ondas chegam com muito 
menos energia nas praias”. 

Apesar de todos os pon-
tos positivos, os corais do 
Brasil e do mundo, no ge-
ral, passam, principalmente, 
pela ameaça do aquecimen-
to das águas superficiais. 
“Temos visto, ano após ano, 

as médias de tempera-
tura cada vez mais 

altas. São eventos 
que chamamos 
de ‘surto térmi-
co’ ou ‘anoma-
lia térmica’, que 
ocorrem quan-
do a temperatu-
ra está acima da 

média histórica 
para aquele perío-

do”, detalhou o bió-
logo. 
Quando essa tempe-

ratura permanece alta por 

muito tempo, os corais pas-
sam pelo processo de bran-
queamento. Isso acontece 
porque existe uma relação 
de simbiose entre os corais 
e microalgas denominadas 
“zooxantelas”, que, inclusi-
ve, dão o aspecto colorido 
aos corais. Essas algas sensí-
veis a variações de tempera-
turas são responsáveis pela 
alimentação dos corais, por 
meio da fotossíntese, forne-
cendo açúcares e aminoáci-
dos necessários para dispo-
nibilizar energia aos corais. 
Com o aumento da tempera-
tura, a alga deixa os corais e 
eles acabam morrendo. 

Outras ameaças são a po-
luição e o turismo preda-
tório. “A descarga de esgo-
to nesses recifes e o pisoteio 
prejudicam essas estrutu-
ras. O tecido vivo do coral é 
muito fininho, então quan-
do as pessoas tocam nele, 
acabam fazendo com que o 
tecido seja esmagado contra 
o próprio esqueleto e aquela 
parte morre, sujeitando a co-
lônia a doenças, o que pode 
ocasionar a sua morte por in-
teiro”. O especialista aponta 
que localidades que têm um 
turismo muito intenso, onde 
há pisoteio, estão mais pro-
pensas à morte das colônias 
de corais. “Pela taxa de cres-
cimento lento que eu falei, é 
muito difícil recuperar essas 
áreas. É muito mais barato 
manter um local com coral 
preservado do que tentar re-
povoá-lo depois”, detalhou o 
especialista.

Para a oceanógrafa, cui-
dar dos recifes é fundamen-
tal. “Preservar os recifes 
que ainda temos é, portan-
to, uma responsabilidade 

urgente e essencial para o 
futuro dos oceanos e das 
sociedades que deles de-
pendem”.

Sustentabilidade em foco
As iniciativas foram se-

lecionadas por meio da 
chamada pública BNDES 
Corais, voltada ao fortale-
cimento da resiliência, à re-
dução de perdas e à recu-
peração de corais rasos e 
bancos de corais em cerca 
de três mil quilômetros da 
costa brasileira, do Mara-
nhão ao Espírito Santo. Com 
as duas novas operações, a 
atividade chega a sete proje-
tos aprovados, que reúnem 
aproximadamente R$108,5 
milhões em investimentos. 
Desse total, cerca de R$53,7 
milhões são recursos do 
BNDES e R$54,9 milhões 
correspondem às contrapar-
tidas dos parceiros.

Rede fortalece conservação 
A Fundação Espírito-

Santense de Tecnologia 
(Fest) é uma instituição ju-
rídica de Direito Privado, 
sem fins lucrativos, que 
apoia a Universidade Fede-
ral do Espírito Santo (UFES) 
e o ICMBio. “A colaboração 
com o ICMBio existe des-
de 2022, com a finalidade 
de fortalecer a conserva-
ção da biodiversidade na-
cional, apoiando a execução 
de políticas públicas inclu-
sivas, alinhadas ao progra-
ma social brasileiro do Mi-
nistério do Meio Ambiente, 
promovendo uma aborda-
gem integrada e participa-
tiva na gestão dos recursos 
naturais do país”, explicou 
Laura Vieira.

Preservação assegura o equilíbrio ambiental

“Este projeto 
nasceu 
de uma 
necessidade 
emergente de 
conservação 
dos corais 
na costa

Laura Vieira

Ambientes 
coralíneos 

funcionam 
como áreas de 

berçário, alimentação 
e abrigo para diversas 

espécies marinhas
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A existência desses seres é 
ameaçada por fatores como 

a poluição e o turismo 
predatório
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Várias modalidades 
estarão em disputa, como 
basquete e futsal, em mais 

uma edição dos Jogos 
Escolares Brasileiros

Fotos: Luciano Ribeiro/Sejel

Paraíba busca superar os números 
da edição de 2025, quando chegou a 

conquistar 45 medalhas

Jogos Escolares 
12 a 14 anos

Começam hoje as pri-
meiras disputas dos Jogos 
Escolares Brasileiros (JEBs) 
2026, categoria Sub-14. O 
evento vai reunir estudan-
tes-atletas de 12 a 14 anos 
dos 26 estados e do Distrito 
Federal. Organizado pela 
Confederação Brasileira do 
Desporto Escolar (CBDE), o 
evento contará com dispu-
tas em 19 modalidades es-
portivas, distribuídas em 
dois blocos de competição, 
que vão movimentar a ca-
pital federal com uma das 
principais celebrações do 
esporte escolar brasileiro.

As competições vão até 
o dia 26 de setembro. No 
primeiro bloco de modali-
dades, que acontece de hoje 
até 21 de setembro, serão 
realizadas as disputas de 
atletismo, atletismo adap-
tado, basquete, futsal, gi-
nástica rítmica, judô, caratê, 
taekwondo, vôlei de praia e 
xadrez. Já o segundo bloco, 
que ocorrerá de 21 a 26 de 
setembro, reunirá as dispu-
tas de badminton, ciclismo, 
ciclismo virtual, ginástica 
artística, handebol, nata-
ção, tênis de mesa, voleibol 
e wrestling.

Hoje, durante a manhã 
e a tarde, acontecem os pri-
meiros duelos no xadrez, 
ginástica rítmica, judô, ca-
ratê, basquete, futsal e vô-
lei de praia. À noite, será 
realizada a abertura oficial 
do evento, que está marca-
da para acontecer no Audi-
tório Master do Centro de 
Convenções Ulysses Gui-
marães, às 19h.

A cerimônia  conta-
rá com a presença dos em-
baixadores JEBs 2026, Sa-
rah Menezes (judô), Ketleyn 
Quadros (judô), André Do-
mingos (atletismo), Victória 

B o r g e s 
(ginásti-
ca rítmica) 
e Washing-
ton Cerquei-
ra, o coração 
valente (futebol).  

Em busca de recorde
A delegação paraiba-

na, mais uma vez, vai forte 
e em busca de bons resulta-
dos em diversas modalida-
des na capital federal. Além 
disso, correrá atrás de supe-
rar o seu recorde de meda-
lhas, que foi registrado na 
edição do ano passado do 
JEBs, que aconteceu em Mi-
nas Gerais. 

Na última temporada, o 
estado encerrou sua partici-
pação no evento com 45 me-
dalhas, sendo 10 ouros, 11 
pratas e 24 bronzes. Agora o 
foco é superar essa marca e 
seguir mostrando a força do 
esporte de base no estado. 

Os jovens paraibanos 
têm melhorado os resulta-
dos ano a ano. Em 2025, a 
delegação superou o recor-
de anterior, que pertencia à 
participação dos atletas do 
estado em 2024, quando a 
Paraíba conquistou 38 me-
dalhas. Chefe da delegação 

do time paraiba-
no, Antônio Mineiro garan-
te que os atletas vão se em-
penhar bastante para seguir 
na pegada de subir o sarra-
fo da quantidade de con-
quistas. 

“Serão quase duas se-
manas intensas de traba-
lho à frente da delegação 
paraibana, que terá cer-
ca de 250 pessoas. E, ago-
ra, temos a certeza de que 
nossos atletas vão se em-
penhar ao máximo para 
conseguir, em Brasília, ul-
trapassar o recorde de 45 
medalhas conquistadas em 
2025, quando os JEBs foram 
em Uberlândia”, analisou 
Mineiro.

O presidente da Confede-
ração Brasileira do Despor-
to Escolar (CBDE), Robson 

Aguiar, ana-
lisou a importância dos 

JEBs para a formação espor-
tiva e cidadã dos estudantes
-atletas e ressaltou o papel da 
competição como espaço de 
convivência e troca de expe-
riências entre jovens de dife-
rentes regiões do país.

“Os JEBs são muito mais 
do que uma competição 
esportiva. É uma oportu-
nidade para esses jovens 
vivenciarem o esporte, fa-
zerem novas amizades, co-
nhecerem outras culturas 
e aprenderem valores que 
levarão para toda a vida. 
Voltar a reunir estudantes
-atletas de todo o Brasil em 
Brasília é fortalecer o des-
porto escolar e investir no 
futuro do nosso esporte”, 
destacou.

Foto: Arquivo pessoal

Pedro Alves 

pedroalvesjp@yahoo.com.br

Judocas que vão representar a Paraíba em mais uma edição dos Jogos Escolares

n atletismo/ 
atletismo 

adaptado 
Período: 18 a 21 de 

setembro
n badminton 

Período: 21 a 24 de 
setembros
n ciclismo 
Período: 21 a 22 de 
setembro
n ciclismo virtual 
Período: 23 setembro
n ginástica artística 
Período: 23 a 25 setembro
n ginástica rítmica 
Período: 13 a15 setembro
n judô 
Período: 13 a 15 setembro 
n caratê 
Período: 13 a 15 setembro

n natação 
Período: 22 a 24 setembro

n tênis de mesa 
Período: 23 a 25 setembro 

n taekwondo 
Período: 23 a 25 setembro

n wrestling 
Período: 21 a 23 setembro

n xadrez 
Período: 13 a 15 setembro

n basquetebol 
Período: 13 a 18 setembro

n futsal 
Período: 13 a 18 setembro 

n handebol 
Período: 21 a 26 setembro

n voleibol 
Período: 21 a 26 setembro

n volei de praia 
Período: 13 a 18 setembro

As disputas do 
handebol serão de 

21 a 26 de setembro
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Ausente na lista de con-
vocados da Seleção Brasileira 
que disputou a Copa do Mun-
do deste ano, João Pedro ini-
ciou a temporada europeia 
pelo Chelsea com o pé no ace-
lerador. E a prova disso é que o 
atacante revelado pelo Flumi-
nense foi eleito o Melhor Joga-
dor do mês de agosto da Pre-
mier League.

Essa é a primeira vez que o 
atleta de 24 anos conquista esse 
prêmio e, sob o comando de 
Xabi Alonso, já vem mostrando 
o potencial que foi desprezado 
por Carlo Anceloti ao definir os 
26 jogadores que defenderam 
o Brasil no Mundial realizado 
nos Estados Unidos, México e 
Canadá no meio do ano.

À época, o italiano lamen-
tou a sua não convocação ao 
divulgar a lista na sede da 
Confederação Brasileira de Fu-

tebol (CBF), reconheceu a óti-
ma temporada pelo clube in-
glês e disse sentir muito por 
não poder incluí-lo na rela-
ção definitiva da Seleção para 
o Mundial.

Com dois gols e duas as-
sistências, João Pedro supe-
rou a concorrência de nomes 
como Riccardo Calafiori, Ear-
ling Haaland e ainda Domi-
nik Szoboszlai, entre outros. 
Na primeira rodada, o cami-
sa 9 estufou a rede e deu um 
passe para gol sobre o Fulham, 
por 3 a 2. No duelo contra o 
Brighton, o goleador voltou 
a fazer a diferença nos 4 a 3 
ao deixar mais uma vez a sua 
marca de artilheiro e fazer no-
vamente o papel de garçom.

“Tive um bom começo na 
temporada passada e nesta 
também. Agora é uma questão 
de manter o ritmo”, afirmou o 
jogador em entrevista à ESPN. 
E essa volta por cima acabou 
sendo atestada por Carlo An-

celotti. No mês passado, ele 
viajou para Inglaterra e viu de 
camarote a exibição de João Pe-
dro diante do Brighton.

Com a pontaria em dia e 
a confiança em alta, João Pe-
dro teve o seu início no Chel-
sea exaltado por Xabi Alonso. 
“Está incrivelmente ansioso 
para ter sucesso. João está real-
mente determinado a fazer 
uma grande temporada. Vem 
de um ano fantástico, no qual 
fez muitos gols e quer conti-
nar marcando ainda mais”, 
afirmou o treinador da equi-
pe inglesa.

E as suas boas atuações não 
foram em vão. Após testemu-
nhar o bom futebol de João Pe-
dro in loco, na Inglaterra, An-
celotti convocou o jogador na 
última quarta-feira (9) para de-
fender o Brasil nos amistosos, 
que a Seleção vai fazer con-
tra a Austrália e a Índia, entre 
o fim de setembro e início de 
outubro.

A Fórmula 1 desembar-
ca em Madri na 14a etapa do 
Mundial, em evento que re-
torna para a capital espa-
nhola depois de 45 anos. A 
nova pista do Circuito de 
Madring é mais um grande 
desafio para os pilotos hoje, 
a partir das 10h (horário de 
Brasília), em mais uma pro-
va do Campeonato Mundial 
de Pilotos, onde o italiano 
Kimi Antonelli segue lide-
rando com 267 pontos con-
tra 201 de George Russel, 
ambos pilotos da Mercedes, 
escuderia que vem domi-
nando a temporada. As Fer-
raris de Lewis Hamilton e 
Charles Leclerc vêm reagin-

do e podem ser páreo para 
os líderes da competição. O 
brasileiro Gabriel Bortoleto 
espera marcar mais alguns 
pontos para a Audi.

Ao todo, o percurso do 
Grande Prêmio (GP) da Es-
panha apresenta 22 curvas, 
o segundo maior número 
do grid atual, atrás apenas 
de Singapura (23). O trecho 
mais desafiador da disputa 
é a 12a curva, onde os carros 
precisarão superar um se-
micírculo de 550 metros de 
extensão e com uma inclina-
ção de 13,5 graus. Ela tem o 
nome de “La Monumental”, 
em homenagem a Praça de 
Toros de Las Ventas, locali-
zada em Madri.

“O primeiro setor é mui-
to rápido e leva a uma se-

gunda seção que apresen-
ta várias curvas de média 
e baixa velocidade, incluin-
do a Curva 12, inclinada. 
A parte final da volta tam-
bém inclui várias curvas de 
90 graus, semelhantes às 
que os pilotos encontram 
em Baku”, disse a Pirelli, 
parceira global de pneus da 
Fórmula 1.

Os primeiros testes no 
percurso foram realizados 
por pilotos da Fórmula 3, 
no fim do mês de agosto. O 
brasileiro Pedro Clerot, que 
compete pela Rodin Motors-
port, afirmou que o circuito 
é bastante técnico.

“Foram primeiras im-
pressões boas da pista. Uma 
pista bem técnica, bem tra-
vada, bem difícil. Lembra 

um pouquinho Mônaco, 
mas também tem seus tra-
ços de Jidá, até um pouco de 
Baku também”, disse o atleta 
de 19 anos para o portal ge.

O francês Pierre Gasly, 
da Alpine, falou que conse-
guiu ter uma noção do tra-
çado, mas que acredita que a 
etapa será desafiadora para 
os pilotos.

“Muitas curvas, curvas 
cegas, inclinações laterais, 
subidas e descidas e ondula-
ções por todo o traçado. Por 
isso, espero uma pista mui-
to complicada e desafiadora 
para nós, o que é bom, pois 
sempre dá para tentar fazer 
a diferença na pilotagem”, 
declarou.

A corrida na pista se-
mipermanente, onde parte 

passa pelas ruas da cidade 
espanhola, terá uma dura-
ção total de 307,8 quilôme-
tros. A F1 foi disputada pela 
última vez em Madri, na 
edição de 1981, no Circuito 
de Jarama, onde o canaden-
se Gilles Villeneuve subiu 
no lugar mais alto do pódio.

Carlo Ancelotti figura en-
tre os treinadores mais bem pa-
gos do mundo com um salário 
anual de 9,43 milhões de eu-
ros, valor equivalente a cerca de 
R$ 56 milhões. O comandan-
te da Seleção Brasileira ocupa 
a 12a posição do ranking divul-
gado pelo jornal britânico Gi-
veMeSport.

O italiano é o técnico de se-
leção com maior salário. Ele 
supera Mauricio Pochettino, 
dos Estados Unidos, e Thomas 
Tuchel, da Inglaterra, que ga-
nham 5,93 milhões de euros 
(R$ 35 milhões) e 5,8 milhões 
de euros (R$ 34 milhões), res-
pectivamente, e aparecem na 
lista em 23o e 25o lugar.

O treinador mais bem pago 
do mundo é o italiano Simone 
Inzaghi, do Al-Hilal, que rece-
be 26 milhões de euros (R$ 154 
milhões). Na sequência, apare-
ce o argentino Diego Simeone, 
do Atlético de Madrid, com 23,4 
milhões de euros (R$ 138 mi-
lhões). O nome mais surpreen-
dente da quinta posição é Oli-
ver Glasner, do Nottingham 
Forest, que recebe 15,13 mi-
lhões de euros (R$ 89 milhões).
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Ranking lista os maiores salários de técnicos no mundo e o italiano Simone Inzaghi, do Al-Hilal, é o líder

Carlo Ancelotti é o 12o mais bem pago
treinadores

Alan Favaron 

Agência Estado

n 1o - Simone Inzaghi - Al- 
-Hilal - 26 milhões de euros 
(R$ 154 milhões)

n 2o - Diego Simeone - Atléti-
co de Madrid - 23,4 milhões de 
euros (R$ 138 milhões)

n 3o - Luis Enrique - PSG - 20 
milhões de euros (R$ 118 mi-
lhões)

n 4o - Mikel Arteta - Arsenal - 
17,5 milhões de euros (R$ 103 
milhões)

n 5o - Oliver Glasner - Not-
tingham Forest - 15,13 milhões 
de euros (R$ 89 milhões)

n 6o - Xabi Alonso - Chelsea 
- 13,4 milhões de euros (R$ 79 
milhões)

n 7o - José Mourinho - Real 
Madrid - 12 milhões de euros 
(R$ 71 milhões)

n 8o - Ange Postecoglou - Al-
-Nassr - 11,64 milhões de eu-
ros (R$ 69 milhões)

n 9o - Andoni Iraola - Liver-
pool - 11,64 milhões de euros 
(R$ 69 milhões)

n 10o - Enzo Maresca -  Man-
chester City - 11,64 milhões de 
euros (R$ 69 milhões)

n 11o - Luciano Spalletti - Ju-
ventus - 11,06 milhões de eu-
ros (R$ 65 milhões)

n 12o - Carlo Ancelotti - Brasil 
- 9,43 milhões de euros 
(R$ 56 milhões)

n 13o - Unai Emery - Aston 
Villa - 9,3 milhões de euros 
(R$ 55 milhões)

n 14o - Roberto De Zerbi - Tot-
tenham - 9,3 milhões de euros 
(R$ 55 milhões)

n 15o - Gian Piero Gasperini 
- Roma - 9,2 milhões de euros 
(R$ 54 milhões)

    Treinadores mais          
    bem pagos                              

Carlo Ancelotti observa treinamento dos jogadores da Seleção Brasileira na Copa dos EUA; Simone Inzaghi (E) recebe R$ 154 milhões por temporada

Brasileiro é o melhor jogador da Premier League

Antonelli e Russel são favoritos no GP da Espanha

joão pedro

fórmula 1

Toni Assis 

Agência Estado

Victor Fardin 

Agência Estado

n 

Ao todo, o 
percurso 
do GP da 
Espanha 
apresenta 
22 curvas, 
o segundo 
maior número 
do grid atual
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João Pedro vem se destacando na temporada 2026–2027
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Em entrevista ao site da Fifa, o jogador do Fluminense lembrou a experiência de 2025 e espera voltar em 2029

Jogador mira o retorno ao Mundial
Matheus Martinelli

O Mundial de Clubes da 
Fifa 2025 ficou gravado na his-
tória e na memória do Flumi-
nense. Um dos quatro semifina-
listas da competição, o Tricolor 
viveu um mês de sonhos e gló-
rias nos Estados Unidos. Uma 
experiência tão marcante que 
o clube, desde que retornou da 
América do Norte, nunca dei-
xou de pensar em voltar ao tor-
neio. O time carioca vence o Pla-
tense no jogo de ida das quartas 
de final da Libertadores e se-
gue vivo na disputa pelo títu-
lo de 2026.

Em entrevista à Fifa, o vo-
lante Matheus Martinelli lem-
brou a experiência única que 
ele e seus companheiros vive-
ram no Mundial e reafirmou o 
sonho de participar outra vez 
da competição em 2029.

“Foi um mês muito espe-
cial, não só para mim, mas para 
todos os meus companheiros. 
Desde que a gente viajou, todo 
mundo viveu intensamente 
cada treino, cada viagem que a 
gente fazia lá, cada jogo. É uma 
competição que todo mundo 
fala às vezes, ‘pô, podia ter uma 
daquelas a cada ano’. Foi espe-
cial”, contou o meio-campista, 
com um largo sorriso no rosto.

“Todo mundo que tem a 
oportunidade deveria poder 
[viver]... Eu quero viver nova-
mente aquilo. E eu acho que se 
perguntar para qualquer um 
aqui no Fluminense, também 
vai falar o mesmo. A cada ano 
que passa, a Libertadores exi-
ge mais ainda. Os times vão se 
reforçando, têm investimentos 
novos. Temos que ter total em-
penho. Cada jogo é um jogo di-
ferente”, analisou.

As lembranças do Mun-
dial de 2025 levam Martinel-
li para um dia muito específi-
co: as quartas de final, contra 
o Al-Hilal, em 4 de julho. Ele 
marcou um golaço para abrir o 
placar na vitória do Fluminen-
se por 2 a 1.

“O jogo foi muito especial. 
Consegui marcar um gol, aju-
dar a minha equipe, a gente 
conseguiu sair vitorioso daque-
le duelo. Ir para uma semifinal 
de Mundial de Clubes... Mui-
ta gente às vezes não acredita-
va. Falavam ‘ah, o Fluminense 
pode passar da fase de grupos, 
mas depois já vai ser eliminado’. 
E a gente foi acreditando, foi fa-
zendo por onde. E chegamos até 
a semifinal. Fiquei muito feliz”.

Aquela não foi a primeira 
competição global disputada 
por Martinelli com a camisa 
do Fluminense. Em 2023, ano 
em que conquistou a Libertado-
res pelo clube, ele fez parte do 
elenco que foi vice-campeão da 
Copa Intercontinental da Fifa 

(que, à época, ainda se chamava 
de “Mundial de Clubes”).

“Eu nunca tinha jogado 
uma competição dessa, tudo 
era novo. Antes mesmo do pri-
meiro jogo, fomos assistir à de-
finição do nosso adversário, e 
a atmosfera do campo, a gente 
já sentia ali como que ia ser. Foi 
uma experiência muito bacana 
para todo mundo”.

Após vencer o Al-Ahly, do 
Egito, por 2 a 0 na semifinal, o 
Flu foi derrotado por 4 a 0 pelo 
o Manchester City na decisão. 
Mas nem mesmo esse resulta-
do impediu Martinelli de deixar 
uma boa impressão. Após a par-
tida, o técnico Fernando Diniz 
revelou que Pep Guardiola per-
guntou a ele sobre “o camisa 8”.

“[Diniz] comentou comigo 
depois do jogo. Estávamos nos 
despedindo antes de sair de fé-
rias e ele me disse. Fiquei mui-
to feliz porque é um dos treina-
dores mais top que temos hoje 
no futebol mundial. É um cara 
que ganhou muitos títulos, e 
não só sobre títulos, mas pela 
maneira que os times dele jo-
gam. Eu gosto e acompanho. 
Sempre fui um admirador dos 

times dele, então foi muito es-
pecial para mim”.

Desde que foi revelado pelo 
Fluminense, em 2020, Marti-
nelli conviveu com alguns dos 
grandes nomes da história do 
clube. Recentemente, ele esteve 
ao lado de dois ícones do fute-
bol mundial vestindo a “arma-
dura tricolor”: Marcelo, em 2023 
e 2024, e Thiago Silva, nos últi-
mos três anos.

“Foi e é muito especial traba-
lhar com jogadores desse nível. 
Não só eles, outros também”, 
comentou antes de comparar 
a liderança exercida pelos dois 
veteranos.

“Com o Marcelo, ele era um 
cara um pouco mais extrover-
tido, mais da resenha, brinca-
lhão. O Thiago já é um cara um 
pouco mais sério, que coman-
da mais o time, conversa mais, 
orienta, cobra mais [risos]. É 
um cara que está falando o jogo 
todo com todo mundo, deixan-
do o time muito bem posicio-
nado para atacar, para defen-
der. Aprendi demais com esses 
dois. Conquistei títulos com o 
Marcelo e espero conquistar 
com o Thiago agora”.

O processo de ascensão ao 
profissional, aliás, não foi dos 
mais simples para Martinel-
li. Parte de uma geração muito 
badalada nas categorias de base 
do Fluminense, com jogadores 
como Luiz Henrique, André e 
João Pedro, ele foi um dos úl-
timos destes a ganhar oportu-
nidade no “time de cima”. No 
entanto, é o que tem escrito a 
maior história no clube.

Até aqui, são mais de 300 jo-
gos, com um título da Copa Li-
bertadores, um da Recopa Sul-
-Americano, dois Campeonatos 
Cariocas e incontáveis memó-
rias pelo Tricolor.

“Sinto muito orgulho da 
história que construí e venho 
construindo. Sempre tive mui-
to claro na minha vida, sempre 
entreguei a Deus no meu cami-
nho, da minha família e do meu 
trabalho. Espero construir ain-
da mais, ganhar mais títulos e 
deixar meu nome na história 
desse clube gigante”.

Mesmo muito orgulhoso 
do que já fez, Martinelli admi-
te que não consegue ter dimen-
são do que representa para o 
Fluminense.

“Eu nunca paro para pen-
sar nisso. Às vezes as pessoas 
falam e às vezes eu não consi-
go ver o tamanho disso real-
mente de dentro do clube. Mas 
eu sempre espero viver o hoje. 
Cada dia que passa, eu vivo isso 
aqui como se pudesse ser o úl-
timo. Gosto de estar em cada 
treino, em cada jogo. Sempre 
sonhei com isso e é o que me 
faz feliz. Espero sempre estar 
dentro de campo representan-
do esse escudo da melhor for-
ma possível”.

“Seria muito especial para 
mim ser reconhecido assim, 
o ‘Martinelli do Fluminen-
se’. Para mim, o nosso maior 
ídolo recente foi o Fred. Tem 
o Germán [Cano] também, o 
[PH] Ganso... Tem muita gen-
te. Estar entre eles é muito es-
pecial”.Martinelli (8) vibra com o gol marcado contra o Al-Hilal pelas quartas de final do Mundial

Foto: Maílson Santana/Fluminense

Foto: Lucas Merçon/Fluminense

Martinelli foi um dos jogadores de destaque no Mundial disputado nos Estados Unidos

N as últimas semanas um dos assuntos 
mais importantes na pauta de um 
repórter esportivo aqui na Paraíba, 

como eu, é a Segunda Divisão. E falo de todo 
tipo de papo de segunda. Tem a almejada 
Série B do Campeonato Brasileiro do Botafogo-
PB. Tem essa mesma Série B que já vive na 
rotina de tantos clubes, com jogos acontecendo 
durante a semana e no fim de semana, 
que passara a me chamar mais atenção 
ultimamente. 

 A Série B como realidade. A Segundona 
como sonho. Todo assunto tem vários 
significados. E tem ainda a Segunda Divisão 
menos sonhada, de grife nula, tão pouco 
lembrada, mas importante demais para uma 
gama de times, de cidades e, por que não, 
de sonhos. É a Segundona do Campeonato 
Paraibano. Que por sinal começou ontem. 

Mas já já eu falo dela. Antes, vamos falar da 
Série B. Não sei bem por que, mas tenho visto 
mais jogos do torneio nas últimas semanas. 
Aliás, sei bem a razão sim. Talvez para me 
ambientar. Quem sabe dessa vez o Botafogo 
surpreenda e retorne a ela com uma conquista 
importante neste ano dentro da Série C.

Falo surpreender porque, meu amigo e 
minha amiga, quem já chegou perto como o 
Belo nesses últimos anos e fracassa toda vez, 
quando der certo, se um dia der, vai ser uma 
surpresa grande. Não tem como negar. 

Mas eu também me peguei com a vontade 
de rever a competição, que há muito tempo eu 
deixei de lado. A verdade é que eu já não tenho 
tanto saco para ver uma quantidade imensa 
de jogos de futebol como eu fazia quando era 
menino. Sobretudo quando esse futebol não 
ajuda muito em abraçar meu olhar por causa 
da qualidade. Ou da falta dela. Se a gente 
já tem jogos bem ruins da Primeira Divisão 
nacional, avalie na segunda. São muitos jogos 
de quinta. 

Então como os clubes paraibanos orbitam 
mais mesmo nas Séries C e D, eu gasto 
a minha cota acompanhar partidas sem 
futuro nessas duas séries mais marginais do 
futebol brasileiro. Não só para ver os clubes 
daqui, mas também para assistir aos seus 
adversários. Para entender o jogo dos rivais e 
para ter mais conhecimento do mercado que é 
alvo das diretorias dos clubes locais. 

A Série B tem estado distante nesse sentido há 
algum tempo. Então acompanhar a Segundona 
nacional para ver os jogadores dessa série, que 
dificilmente vão ser alvos dos departamentos de 
futebol de Botafogo, Treze, Sousa, Campinense e 
Serra Branca, não é tão funcional. 

Mas me peguei vendo alguns jogos de 
Sport e Náutico. Os vizinhos. E lembrei bem 
porque não via a Série B. Dois times bem 
problemáticos, apesar do muito dinheiro que 
têm, quando comparados com os paraibanos. 
Talvez seja o momento de dar uma chance 
à Série B assistindo aos líderes, Juventude e 
Novorizontino. Ou ao possante Vila Nova, que 
tem empolgado a sua torcida. Espero mesmo é 
que eu queira ver mais no ano que vem com um 
representante paraibano lá. Me ajude, Belo!

Segundona da Paraíba
Na Segunda Divisão mais importante do 

mundo, ou pelo menos a do meu mundo, o Auto 
Esporte vai em busca de fazer o movimento 
para cima da sua sistemática brincadeira de 
gangorra. O clube de João Pessoa chega como 
favorito para o torneio, que conta ainda com 
Atlético Santa Rita, Desportiva Guarabira, 
Femar, Cruzeiro de Itaporanga, Picuiense, 
Serrano, Spartax, Sport e São Paulo Crystal. 

Por motivos de trabalho estarei 
acompanhando. Torcendo por Auto Esporte 
e Desportiva Guarabira. Para ter o Botauto 
ano que vem na elite. Para ver Guarabira 
respirando o Espantalho. Que me desculpem 
os outros. Como será o amanhã? Só sei que é 
segunda. 

Pedro 
	   Alves

pedroalvesjp@yahoo.com.br

Papo de 
segunda



Flamengo e Corinthians jogam, 
hoje, às 17h30, no Estádio do Ma-
racanã, com transmissão da TV 
Globo, da ge tv e do Premiere. O 
duelo é válido pela 27a rodada do 
Brasileirão 2026. Envolvidos com 
as quartas de final da Libertado-
res, as duas equipes podem pou-
par atletas visando os compromis-
sos do meio de semana, quando os 
cariocas voltam a enfrentar o Inde-
pendiente Del Valle, e os paulistas 
reencontram o Estudiantes. Caso 
avancem no torneio continental, 
os clubes irão se enfrentar nas se-
mifinais. 

No confronto do Brasileirão, o 
Flamengo entra em campo brigan-
do pelo título da competição. Com 
54 pontos, o Rubro-Negro disputa, 
ponto a ponto, o topo da tabela de 
classificação com o Palmeiras. Já o 
Corinthians somou 32 pontos, em 26 
rodadas. O time Alvinegro vem de 
quatro derrotas seguidas na Série A. 

Mesmo com a vantagem de 2 a 
0 contra o Del Valle, na Libertado-
res, o técnico Leonardo Jardim co-
mentou sobre as condições físicas de 
seus atletas e as chances de poupar 
alguns nomes contra o Corinthians. 
“Com certeza que o desgaste é efe-
tivo. Só dois dias de recuperação, 
com viagem de muitas horas de voo. 
Para o próximo jogo, vamos apro-
veitar algumas peças que jogaram 
menos tempo contra o Del Valle. E 
os demais atletas tentaremos recu-
perá-los”, destacou.

No seu jogo de ida da Liberta-
dores, o Timão empatou em 1 a 1, 
deixando a partida de volta total-
mente aberta. Por conta disso, o trei-
nador Fernando Diniz pode deixar 
nomes importantes de fora da par-

tida diante do Flamengo. “É deli-
cado, temos um dos jogos mais im-
portantes da história do clube, que 
é o jogo da volta da Libertadores. E 
o jogo importante com o Flamengo, 
no Maracanã. Além disso, a gente 
quer acabar com a falta de vitórias 
e pontoação no Brasileiro.  São duas 
opções muito importantes, vou que-

brar a cabeça e decidir o que será o 
melhor”, afirmou.

Retrospecto
Com 158 partidas disputadas, o 

histórico dos confrontos entre Fla-
mengo e Corinthians expõe uma van-
tagem para o Rubro-Negro. O duelo 
contabiliza 66 vitórias do Flamengo, 

57 triunfos do Corinthians, além de 
35 empates. O último confronto acon-
teceu em 22 de março de 2026, pelo 
Brasileiro. Na ocasião, os clubes em-
pataram em 1 a 1, no duelo que acon-
teceu na Neo Química Arena.

Arbitragem
A Confederação Brasileira de 

Futebol (CBF) definiu a seguinte 
equipe para o encontro entre os clu-
bes de maiores torcidas do Brasil: 
Wilton Pereira Sampaio (GO) co-
manda o apito; os árbitros assisten-
tes são Bruno Raphael Pires (GO) 
e Leone Carvalho Rocha (GO); o 
VAR terá como responsável Gil-
berto Rodrigues Castro Junior (PE).

Outros jogos
A rodada 27 do Brasileirão ain-

da conta com uma partida hoje: o 
duelo entre Mirassol e Vitória, às 
16h, no Estádio José Maria de Cam-
pos Maia (Maião), em Mirassol 
(SP). O confronto tem transmissão 
do Premiere. As equipes estão se-
paradas por quatro pontos e cinco 
posições na tabela de classificação. 
Contabilizam um histórico de seis 
encontros: três triunfos do Vitória, 
dois empates e apenas uma vitória 
do Mirassol.

O time paulista tem 28 pon-
tos, sendo o 16o colocado, enquan-
to os baianos somam 32 pontos, na 
11a posição. Na última rodada, o 
Mirassol venceu o Coritiba (2 a 1) 
como visitante. Já o Vitória bateu o 
Grêmio (1 a 0), no Barradão. Nos úl-
timos quatro encontros entre essas 
equipes, houve dois triunfos para 
o clube sediado em Salvador e dois 
empates. Em casa, o Mirassol quer 
voltar a vencer os nordestinos, que-
brando esse incômodo jejum.

Bahia e Remo fecham a 27a ro-
dada do Brasileirão amanhã, às 
20h. Sem perder há 10 jogos na Sé-
rie A, o Tricolor da Boa Terra bus-
ca sua primeira vitória contra os 
paraenses após três derrotas em 
2026. A sequência inclui uma go-
leada por 4 a 1 no primeiro turno 
do Brasileirão e duas vitórias pela 
Copa do Brasil.
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A outra partida de hoje pela 27a rodada do Brasileirão vai acontecer no Maião, entre Mirassol e Vitória

Jogo marca o encontro das duas 
maiores torcidas do Brasil

Flamengo x Corinthians
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No primeiro turno do Brasileirão, em jogo 
realizado na Neo Química Arena, em São Paulo, 
Corinthians e Flamengo empataram em 1 a 1

Foto: Adriano Fontes/Flamengo

Jogadores do Vitória antes da bola rolar para o jogo contra o Grêmio, quando venceram os gaúchos por 1 a 0
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Observar os detalhes de edificações espalhadas por todo o estado ajuda a conhecer melhor a história do período 

Paraíba colonial além dos livros

A expansão colonial europeia no terri-
tório paraibano está contada nos livros de 
História, mas é possível conhecê-la tam-
bém a partir das edificações erguidas do 
Litoral ao Sertão do estado. Igrejas e con-
ventos, fortalezas e armazéns militares, ca-
sarões e casas de engenho são monumentos 
que, com suas diferentes funções, ajudam 
a compreender a influência religiosa, as es-
tratégias de defesa e os modos de organi-
zação da sociedade colonial. 

João Pessoa (PB), a terceira capital mais 
antiga do Brasil, concentra boa parte des-
ses monumentos. Só o Centro Histórico da 
capital, tombado em 2009 pelo Instituto do 
Patrimônio Histórico e Artístico Nacional 
(Iphan), abriga 502 edificações em uma área 
de 370 mil m², boa parte delas erguidas no 
período colonial. Dois dos seus mais desta-
cados exemplos são o emblemático Conjun-
to Franciscano, formado pela Igreja e pelo 
Convento de Santo Antônio (hoje Centro 
Cultural São Francisco), fundado em 1589, 
e a Casa da Pólvora, construída no perío-
do de 1704 a 1710. 

Para o professor e historiador Emílio Fi-
gueiredo, é possível fazer um roteiro his-
tórico das ordens religiosas na capital pa-
raibana, passando pelo Centro Cultural 
São Francisco, a Igreja da Misericórdia, o 
Convento do Carmo, a Igreja de São Ben-
to e as igrejas de São Frei Pedro Gonçalves 
e de Nossa Senhora das Neves — que, em-
bora tenham sido reconstruídas em estilo 
eclético, no século 18, possuem origem co-
lonial. Caso a ideia seja compreender me-
lhor as estratégias de defesa e proteção do 
território, a sugestão do historiador é per-
correr espaços como o Forte de Santa Ca-
tarina, em Cabedelo (PB), o Forte Velho, 
em Santa Rita (PB) e a Casa da Pólvora, em 
João Pessoa.

“O mais importante é entender que es-
ses patrimônios não são simplesmente 
construções antigas: cada pedra, cada fa-
chada e cada espaço carrega marcas de 
diferentes momentos da nossa história. 
É como se a Paraíba tivesse deixado par-
te de sua história escrita em seus edifícios, 
e cabe a nós aprender a lê-la”, explica Emí-
lio, que ressalta o potencial desses espa-

ços para perceber tanto os diferentes pro-
cessos históricos e experiências quanto as 
suas funções. 

O grande número de igrejas aponta, de 
acordo com o professor, para a força da reli-
gião e de suas instituições na sociedade co-
lonial, inclusive na formação das primeiras 
vilas e cidades do interior. Ele lembra que 
as igrejas funcionavam como ponto de refe-
rência, ao lado de casarões, engenhos e ou-
tras construções atreladas a atividades eco-
nômicas. Campina Grande, por exemplo, 
esteve profundamente ligada à pecuária e 
à agricultura de subsistência, funcionando 
como parada estratégica entre o Litoral e o 
Sertão, ao passo que cidades do Brejo pa-
raibano tiveram o seu crescimento associa-
do à produção açucareira. 

“Gosto de pensar nos monumentos 
como peças de um grande quebra-cabeça: 
quando conseguimos juntar essas peças, 
começamos a entender como cada cida-
de surgiu, como se desenvolveu e que re-
lações sociais, políticas, religiosas e econô-
micas ajudaram a construir a Paraíba que 
conhecemos hoje”, compara o pesquisa-
dor. Segundo ele, há uma verdadeira rede 
de patrimônios espalhada pela Paraíba ca-
paz de contar a história da ocupação des-
se território. 

O que observar 
Como nem todo mundo conhece os de-

talhes de um momento histórico, a reco-
mendação de Emílio é observar a arquite-
tura com atenção e curiosidade, do material 
utilizado às técnicas de construção, passan-
do pelo formato das janelas e portas, pela 
espessura das paredes e, no caso das igre-
jas, até mesmo pela posição em que estão 
situadas. As imagens são outros elementos 
que merecem ser analisados, pois represen-
tavam uma forma de comunicação no con-
texto de uma população não alfabetizada. 

De acordo com Emílio, não basta saber 
somente a data em que determinado pré-

dio foi construído, mas, principalmente, 
perguntar-se: quem o construiu, para quê, 
quem tinha acesso e quem ficava de fora. 
Desse modo, segundo ele, é possível chegar 
mais próximo daquilo que o espaço repre-
sentava na sociedade da época — e é nes-
se ponto que a construção antiga se torna 
uma verdadeira fonte histórica.

“Cada monumento possui elementos 
que, por si sós, já nos ajudam a compreen-
der a sua função e o contexto em que foi 
construído. Na Casa da Pólvora, a própria 
posição estratégica permite observar ele-
mentos importantes da paisagem e com-
preender melhor as preocupações relacio-
nadas à defesa e ao controle do território”, 
exemplifica o professor, alertando que tais 
informações não se limitam somente a pré-
dios do período colonial.

História pelos mapas 
Para facilitar essa compreensão, muitos 

desses espaços também exibem trechos de 
documentos recolhidos por pesquisadores, 
como cartas, inventários, registros, relatos 
de viajantes e mapas. Para Emílio, a carto-
grafia, de modo particular, favorece uma 
dimensão lúdica e permite que a pessoa 
enxergue, literalmente, determinados pro-
cessos históricos. Ele costuma recorrer aos 
mapas produzidos pelos holandeses para 
explicar a ocupação do Litoral paraibano. 

“Quando colocamos um mapa dian-
te do aluno ou do visitante, muitos des-
ses processos deixam de ser abs-
tratos e passam a fazer sentido. 
Comparar mapas de diferentes 
períodos com a cidade que te-
mos hoje é especialmente inte-
ressante, porque nos permite 
perceber as transformações na 
urbanização, na ocupação do 
espaço e até nos desafios que a 
cidade foi acumulando ao lon-
go do tempo”, pontua o histo-
riador.

Localizar, num mapa, os 
principais monumentos his-
tóricos coloniais na Paraíba 

possibilita enxergar nuances dos proces-
sos de ocupação do estado no tempo e no 
espaço. De acordo com o pesquisador, fica 
evidente, num primeiro momento, a ne-
cessidade de conquistar e se defender das 
ameaças que vinham do mundo atlântico 
para, só depois, produzir, comercializar, 
ocupar e, finalmente, estabelecer formas 
permanentes de moradia. Assim, o patri-
mônio permite desfazer a visão da Histó-
ria como uma narrativa que está somente 
nos livros para ser algo visto, tocado, senti-
do, localizado e até experimentado.

“Seja diante de um forte, seja diante de 
uma igreja ou de um casarão, o patrimônio 
cria uma ponte entre o passado e o presen-
te, por isso os esforços de recuperação e va-
lorização desses espaços são fundamentais 
para deixarmos de enxergar o Centro His-
tórico simplesmente como ‘um lugar anti-
go’ e começar a percebê-lo como parte da 
nossa própria história, que nós utilizamos 
no presente e cuja preservação também é 
responsabilidade nossa”, ressalta.

Além de João Pessoa, Cabedelo e Santa 
Rita, a Paraíba também tem construções co-
loniais em outras cidades paraibanas, como 
Lucena (Santuário de Nossa Senhora da 
Guia), Areia (Casario Colonial e Engenhos), 
Alagoa Grande (casarões coloniais com fa-
chadas de azulejos portugueses e antigos 
engenhos de açúcar) e Pombal (Igreja de 
Nossa Senhora do Rosário).

Marcos Carvalho 

marcoscarvalhojor@gmail.com

patrimônio arquitetônico
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Foto: Roberto Guedes

Mapas, documentos 
e o olhar atento para 
os aspectos de cada 
construção permitem 
aos visitantes 
recompor processos 
históricos 

    Areia   

    Centro Cultural São Francisco   

    Santuário Nossa Senhora da Guia   

    Forte Atalaia   
    Igreja nossa        Senhora do Rosário   

    Fortaleza de Santa Catarina   

    Casa da Pólvora   



Quem foi?

Tocando em Frente Professor Francelino Soares
francelino-soares@bol.com.br

O dia 18 de outubro de 1957 marca a 
primeira aparição com a banda ainda 
sob a denominação antiga, Quarry-

men, mas já marcando uma maior aproxima-
ção entre Lennon e McCartney. Tanto é que o 
talento de Paul, como compositor, passou a 
ser mais notado por John. Este, para não se 
deixar dominar por aquele, começou a escre-
ver suas próprias músicas (letras e melodias). 
Daí em diante, os dois passaram a manter 
uma convivência mais frequente, sobretudo a 
partir do acidente da mãe de Lennon, que foi 
atropelada e veio a óbito. Assim, os demais 
amigos foram se afastando quase que lhe 
restando tão somente a própria namorada 
Cynthia Powell e o amigo Paul. 

O próprio Pete Shotton, espécie de empre-
sário da banda, tempos depois, recordando 
a última apresentação dos Quarrymen, em 
uma festa local, afirmou que “...os dias com 
o grupo haviam chegado ao fim”.

Foi nessa fase que surgiu o nome de um 
amigo de Paul, George Harrison (Liverpool, 
1943 – Los Angeles, 2001), indicado por ele 
para agrupar-se à banda. George já andava 
aproximado-se dos Quarrymen, desde 1958, 
quando tinha apenas 15 anos, razão pela 
qual era desdenhado por John.

 A família de George, composta pelo pai 
Harold Hargreaves Harrison, a mãe Louise 
French, a irmã Louise e os irmãos Harold (Har-
ry) e Peter, era natural de Liverpool onde o pai 
trabalhava como motorista da Companhia de 
Transportes local, dirigindo aqueles ainda 
circulantes ônibus de dois andares. Família 
de poucas posses, os filhos homens, além das 
obrigações escolares, angariavam alguns 

trocados em prestação de serviços avulsos, 
mas George arranjava tempo para a música, 
incentivado pela mãe, ávida fã de música e 
encorajadora da dedicação dele pela arte.

Embora George — pode-se dizer assim 
— não tivesse os dotes musicais semelhantes 
aos de Paul, era muito dedicado, sonhando 
sempre em fazer parte dos Quarrymen. Cons-

ta que Lennon, esperto que era, conseguiu um 
jeito de utilizar a residência dos Harrison para 
os ensaios da banda. Assim, George passou a 
fazer parte do grupo mais por conveniência do 
esperto John, embora já fosse amigo de Paul. 
Juntem-se a isso alguns conhecimentos sobre 
eletricidade que George trazia na prática, o 
que o fez ser alçado à condição de responsá-

vel pelo precário sistema de som da banda.
Por essa época, John foi morar em um pe-

queno apartamento alugado, em companhia 
do também amigo Stuart “Stu” Sutcliffe (Edim-
burgo, 1940 – Hamburgo, 1962), conhecido 
como “o primeiro baixista dos Beatles”. 

Em 1959, com o objetivo de esquecer as 
origens escolares, o nome Quarrymen, como 
também o de Quarry Bank High School, foi 
deixado para trás. A essa altura, estava cons-
tituído o núcleo principal da nova banda com 
John, Paul, George, na guitarra, e Stu, no 
baixo. Evidentemente, não havia ainda um 
baterista fixo, o que não parecia um problema 
que exigisse solução imediata.

Aos poucos, a popularidade da banda foi 
aumentando, o que sugeria a criação de um 
novo nome, como já se disse, menos ligado à 
época escolar. Sobre a adoção de um novo 
nome, falaremos oportunamente. Antes da 
entrada de Ringo, o grupo já buscara um 
baterista fixo. 

Como uma senhora, Mona Best, possuía 
uma casa muito grande, ela resolveu instalar, 
no porão de sua residência, um bar destinado 
aos jovens de Liverpool, dando-lhe o nome 
de Casbah Coffe Club. Por ali, já haviam 
passado os Quarryman. Por concidência (?) 
dos fatos, a dona Mona iria ver o filho dela, 
Peter (Pete) Best para quem ela havia adqui-
rido uma reluzente bateria, ser integrado ao 
grupo, em que ele permaneceu de 1960 até 
agosto de 1962.

Depois é que Ringo Star viria a se juntar 
aos outros três rapazes. Na próxima Coluna, 
falaremos mais sobre a sua entrada para a 
banda.

The Beatles Forever – IV – George Harrison

Uma vida entre o Sertão, os livros e o mar
Marcos Carvalho 
marcoscarvalhojor@gmail.com

     Zila   Mamede
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Angélica Lúcio 
angelicallucio@gmail.com

N ão parece, mas ter conhecimento de-
mais também é ruim, sobretudo em 
tempos instáveis — aqui, no Brasil, e 

no restante do mundo. Saber o que ocorre 
nos três Poderes e na seara político-parti-
dária em solo tupiniquim deixa-me aflita. 
Quero estar atualizada, mas também fujo 
do noticiário, quando possível. 

Digo “quando possível” porque, em geral, 
não tenho como me distanciar. Pela minha 
profissão, devo me manter informada. É pre-
ciso estar atenta e forte (como diz a canção 
de Gilberto Gil e Caetano Veloso) ao que a 
mídia divulga. E ainda me manter em cone-
xão com as redes sociais. Mas há dias em 
que só lamento por ser assim.

No feriado de 7 de Setembro, ouvi uma 
amiga dizer que está há uns dois anos sem 
perfil no Instagram. Desligou-se e não sentiu 
vontade de interagir novamente por meio 
dessa plataforma. Não é a primeira vez 
que alguém me diz isso. Fico com inveja de 
tamanho desprendimento. 

O Relatório Digital 2025: 5 Global Over-
view Report, divulgado no início deste ano, 
revelou que o brasileiro passa, em média, três 
horas e 32 minutos por dia em redes sociais. 
Esse índice coloca o país em primeiro lugar no 
ranking de tempo gasto nessas plataformas.

No Brasil, segundo o relatório, os smart-
phones são responsáveis por 56,8% de todo o 
tempo de navegação na internet, superando 
o acesso feito por computadores e tablets, 
que é de 43,2%. Ou seja, há muita gente 

conectada. E há muita, muita informação 
à disposição das pessoas. Discernir entre 
o que é uma informação saudável ou não é 
um desafio.

Infodemia é um fenômeno sério. O termo, 
cunhado pela Organização Pan-Americana 
da Saúde (Opas), refere-se a um grande 

aumento no volume de informações, parte 
delas imprecisas ou falsas, “associadas a 
um assunto específico, que podem se mul-
tiplicar exponencialmente em pouco tempo 
devido a um evento específico”, como a 
recente pandemia de Covid-19. 

Conforme a Opas, o fenômeno inclui 

rumores, desinformação e manipulação de 
informações com intenção duvidosa. “Na era 
da informação, esse fenômeno é amplificado 
pelas redes sociais e se alastra mais rapida-
mente, como um vírus”, alerta a organização.

Como se manter informado e não se dei-
xar tragar pelos efeitos da infodemia? Como 
ler comentários de matérias e postagens em 
redes sociais sem ser intoxicado por tudo o 
que de pior sai da caixa de Pandora, espe-
cialmente em período eleitoral? 

Infelizmente, não tenho respostas para 
isso. Houve uma época em que eu dizia, sem 
hesitar: “Procure se informar por veículos 
tradicionais. Acompanhe perfis de jornalistas 
renomados”. Agora, no entanto, tenho dúvi-
das se deveria recomendar tal prática, pois 
tudo é meio nebuloso no universo midiático, 
seja local, seja nacional.

Minha vontade, muitas vezes, é de não 
saber de mais nada. Mas aí eu entraria no 
grupo dos alienados, o que é bem ruim. Na 
real, minha vontade é de ter acesso apenas 
a notícias de um mundo onde tudo é perfeito 
e bonito, feito aquelas imagens coloridas 
que aparecem na revista Sentinela, das 
Testemunhas de Jeová: todo mundo vive 
em harmonia, todo mundo se respeita, todo 
mundo tem roupa para vestir, ninguém passa 
fome e o meio ambiente é preservado. Minha 
vontade é uma utopia, eu sei. Mas sonhos 
também viram realidade. E a escolha dos 
seus candidatos a cargos eletivos pode ou 
não levá-lo a esse cenário ideal. 

Não saber é bom, porém me inclui
no grupo dos alienados

Minha vontade é de ter acesso apenas a notícias de um mundo onde tudo é perfeito e bonito
George Harrison, com a sua primeira guitarra, não imaginava o que o futuro lhe reservava

Im
ag

em
: D

iv
ul

ga
çã

o

Fo
to

: R
ep

ro
du

çã
o/

Pi
xa

b
ay

Zila Mamede 
praticava um 

jornalismo híbrido, 
que poderia ser nota, 
reportagem, crônica 

e artigo. Mas que, na 
verdade, constitui um 

jornalismo autoral
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Zila da Costa Mamede nasceu em 15 
de setembro de 1928, em Nova Palmei-
ra (PB), então pertencente ao município 
de Picuí (PB). A nona filha do mecâni-
co Josafá Gomes da Costa Mamede e da 
dona de casa (e primeira mestra dos fi-
lhos) Elydia Bezerra de Medeiros, viveu 
nas terras paraibanas até os seis anos de 
idade, quando se transferiu com a fa-
mília para a cidade vizinha de Currais 
Novos (RN), onde o pai montara uma 
fábrica de beneficiamento de algodão. 
Apesar de se mudar para Natal (RN), 
onde permaneceria até seus últimos 
dias, o interior ocupava lugar privile-
giado na memória e na obra da poetisa. 

Em entrevista ao programa Memó-
ria Viva, da TV URN, afirmou sentir-se 
tão norte-rio-grandense que gostaria 
que o sítio fundado pelo avô materno e 
padrinho de batismo, que viria a se tor-
nar Nova Palmeira, pertencesse ao es-
tado vizinho, ressaltando que não ha-
via nisso nenhuma rejeição à sua terra 
natal. Dizia que havia sido “transplan-
tada muito pequena”, por isso se sentiu 
tão enraizada no Rio Grande do Norte. 

“O Sertão está ligado a mim, sobre-
tudo pela vivência em Nova Palmeira. 
Meu avô tinha um sítio, e no período 
de chuvas a gente ia para o roçado para 
comer melancia e tomate cereja, por-
que havia uma norma, a de comer fru-
tas no mato desde que fosse até o nascer 
do sol, porque depois ‘fazia mal’. Nessa 
hora, nosso avô nos dava uma aula e en-
sinava o que era imburana, pereiro, jiti-
rana, jurema e urtiga, todas as árvores 

do Sertão, principalmente para a gen-
te não se ferir”, afirmou durante a en-
trevista, fazendo referência sobretudo 
a poemas de seu segundo livro, O Ara-
do (1958), que segundo ela representa 
sua maturidade literária. 

A chegada a Natal ocorreu somente 
em dezembro de 1942, dois anos depois 
do pai, que já se encontrava na capital 
potiguar trabalhando como mecânico 
para os militares americanos. Por lá fez 
o curso ginasial, assim como de auxiliar 
de escritório e técnico de Contabilida-
de, concluído em 1949. Numa tempora-
da de férias que passou nas cidades de 
João Pessoa (PB) e Recife (PE), o padri-
nho de batismo Francisco de Medeiros 
Dantas procurava incentivá-la na lei-
tura e interpretação. A jovem, no en-
tanto, desejosa de se tornar freira, não 
se dedicava muito, até que, numa crise 
existencial, passou a ler mais e escrever 
seus primeiros versos.

Na imprensa, começou a publicar 
seus poemas com o pseudônimo Ma-
riana, em colunas de jornais como Tri-
buna Social, Revista da Cidade e Tribuna do 
Norte, mas afirmou que, apesar da boa 
recepção dos colegas jornalistas, não ti-
nha consciência de sua obra enquanto 
literatura. “O primeiro poema que cha-
mou atenção e que foi o motivo de eu 
me agrupar com Antônio Pinto e toda 
sua equipe foi exatamente ‘Mar morto’ 
e ‘Canção da rosa de pedra’. Até então 
eu escrevia pra mim e publicava, mas 
não era nada sério”, confessou Zila, du-
rante a entrevista. A partir desses dois 
poemas, que depois deram origem ao 
livro Rosa de Pedra (1953), a escritora tor-
nou-se conhecida. 

Escreveu a Manuel Bandeira, elogiando 
sua obra e enviando dois poemas. Algum 
tempo depois, recebeu um cartão dele com 
uma publicação de “Soneto noturno para o 
Rio Capibaribe”, enviado pela poetisa pa-
raibana, no jornal Diário Carioca. Foi tam-
bém por intermédio de Bandeira que Zila 
conseguiu, em 1955, uma bolsa para estu-
dar Biblioteconomia na Biblioteca Nacio-
nal, no Rio de Janeiro, cultivando com ele 
uma relação de amizade e filiação. “Eu pas-
sei a ser a neta que ele não teve. (...) Ele me 
tratou como uma pessoa da família. E fez 
mais: me obrigou a estudar… me obrigou 
a levar a sério a poesia”, afirmou. 

Zila já atuava como auxiliar de bibliote-
ca no Instituto de Educação do Rio Grande 
do Norte, assumindo posteriormente sua 
direção no retorno da capacitação na capital 
federal. Em 1959, foi designada para reorga-
nizar a Biblioteca do Tribunal de Justiça do 
Rio Grande do Norte e para ministrar um 
curso intensivo de Biblioteconomia para 
os funcionários da Biblioteca da Faculda-
de de Filosofia, Ciências e Letras de Natal. 
No mesmo ano foi para diretora do Servi-
ço Central de Bibliotecas da Universidade 
Federal do Rio Grande do Norte (UFRN), 
função que exerceu até a aposentadoria. 

Na direção do órgão, Zila firmou con-
vênios com o Curso de Biblioteconomia da 
UFPB para que os membros de sua equi-
pe pudessem ingressar na graduação e ela 
mesma buscou especializações, como o 
programa de estágio na Biblioteca da Uni-
versidade americana de Syracuse, ofertado 
pela Embaixada Americana em 1961, ou o 
mestrado iniciado em 1964 na Universida-
de de Brasília (UnB). A pós-graduação, no 
entanto, enfrentou severas crises de ordem 
política e institucional com o regime mili-

tar, de modo que Zila não chegou a con-
cluir o mestrado, mas levou adiante a pes-
quisa, publicada em 1970 com o título Luís 
da Câmara Cascudo: 50 anos de vida intelec-
tual (1918-1968). 

Os pesquisadores Gustavo Sobral e Ju-
liana Dantas aprofundaram a faceta jor-
nalística de Zila Mamede, destacando sua 
atividade como colunista interina, cronis-
ta e repórter ocasional em periódicos nor-
te-rio-grandense, assim como correspon-
dente internacional do jornal carioca O 
Globo para a cobertura na Europa do Con-
gresso Mundial da Juventude Operária Ca-
tólica. Foi também colaboradora de suple-
mentos literários de jornais no Recife (PE), 
no Rio de Janeiro (RJ) e em São Paulo (SP). 
Eles relatam ainda que Zila participou, em 
1953, de um curso de extensão universitá-
ria promovido pela Universidade de Recife 
em parceria com a Associação de Impren-
sa de Pernambuco, e no retorno do Rio de 
Janeiro trabalhou como redatora no Diário 
de Natal, quando se registrou como jorna-
lista profissional na Associação Norte-rio-
grandense de Imprensa. 

“Zila Mamede praticava um jornalis-
mo híbrido, que poderia ser nota, reporta-
gem, crônica e artigo. Mas que, na verdade, 
constitui um jornalismo autoral, pois era ei-
vado pelas características de estilo que se 
identificam permanentemente nas decla-
rações de autor. A ironia, a escolha dos te-
mas, dentre outros, o que permite afirmar 
e classificar esse jornalismo para além dos 
gêneros. Ela exercia um jornalismo mar-
cado pelas características subjetivas e com 
a sua marca, sua visão sobre o mundo, um 
olhar atuante e participativo no dia a dia 
da cidade. A cidade era o seu tema, e a vi-
são crítica e a ironia, a sua marca”, ressal-

taram os pesquisadores, comparando sua 
atividade à da também escritora e jornalis-
ta, Rachel de Queiroz. 

Além das obras já citadas, Zila Mamede 
publicou Salinas (1958) e Exercício da palavra 
(1975), que integra a coleção Paraíba Literá-
ria, que integra o Acervo Especial da Biblio-
teca Central da UFPB e reúne a produção 
literária de paraibanos(as) natos(as) ou na-
turalizados(as). Nessa obra, de modo espe-
cial, Mamede explora a linguagem e brinca 
com as palavras, manipulando-as para criar 
imagens vívidas e emoções profundas. Em 
1978, publica Corpo a corpo, na obra reunida 
Navegos, comemorando os 25 anos de poesia.

Paralelamente às atividades como bi-
bliotecária e à produção poética, também 
desenvolveu, ao longo de quase 10 anos, 
um estudo da obra de João Cabral de Melo 
Neto, dedicando-se a recolher e analisar 
toda a produção do poeta pernambucano, 
assim como o que se escreveu sobre ele e 
sua obra. Aposentada do serviço público 
em 1980, pode investir mais tempo na pes-
quisa. Zila recebeu, ainda, o convite para 
assumir a direção da Biblioteca Nacional, 
no Rio de Janeiro, mas declinou da propos-
ta, afirmando que seu mundo e território 
intelectual era o Rio Grande do Norte e es-
taria à disposição para eventuais assistên-
cias técnicas pelo Nordeste e Norte do país. 

Uma de suas últimas passagens pelas 
terras paraibanas foi em 1982, quando mi-
nistrou a aula inaugural para os alunos de 
mestrado em Biblioteconomia da Univer-
sidade Federal da Paraíba, em João Pessoa. 
No ano seguinte, aceitou o convite do então 
governador do estado para coordenar a Bi-
blioteca Pública Estadual Câmara Cascudo. 
Zila Mamede morreu na manhã do dia 13 
de dezembro de 1985, vítima de afogamen-

to na Praia do Forte, em Natal. Pouco dias 
antes, havia lançado o livro Heranças, uma 
espécie de álbum de família em poesia. Já 
havia dado por encerrada a pesquisa sobre 
a obra de João Cabral de Melo Neto, Civil 
Geometria: Bibliografia Crítica, Analítica e Ano-
tada de João Cabral de Melo Neto (1942-1982), 
publicada como livro em 1987. Seu acervo 
pessoal foi transferido para a biblioteca da 
UFRN, que em sua homenagem passou a 
se chamar Biblioteca Central Zila Mamede.

O mesmo mar, grande e absoluto, que 
causara deslumbramento a Zila quando o 
viu pela primeira vez, no Recife, e que ela 
tanto exaltou e cantou em sua poesia, desde 
a sua poesia-batismo, “Mar morto”, à pre-
figuração do seu trágico desaparecimento, 
em “Flor Extinta”, foi também aquele que a 
recebeu em seu último mergulho, como flor 
azul finda, recebida pela correnteza, tam-
bém por ela anunciada.  

FLOR EXTINTA

Extinta flor azul na correnteza,
desfeita luz na face transitória
do tempo, voz perdida na memória
em traços, mudas formas de beleza.

Sob folhas de mangue acobertada,
extinta flor azul entorpecida
numa corola resta vã, sem vida,
navega na torrente, atormentada.

Distantes, já, em sombras liquefeitas
as pétalas marejam sóis, desfeitas
em mil fragmentações, gestos sem cor.

Nas brumas, morto caule inconformado
liberto foi de corpo ensanguentado,
perdido corpo azul de extinta flor.
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Solução

Nosso celular de todo dia
O desenvolvimento do aparelho celular transformou 

radicalmente a comunicação global. Abaixo estão 
cinco tópicos curiosos que marcam a evolução dessa 
tecnologia, desde a sua origem até os dias de hoje.

# Primeiro telefonema foi uma provocação
Em 3 de abril de 1973, Martin Cooper, engenheiro da 

Motorola e considerado o “pai do celular”, fez a primeira 
ligação da calçada de Nova York. Ele ligou diretamente 
para Joel Engel, seu principal rival na empresa AT&T, 
apenas para anunciar que a Motorola havia vencido a 
corrida para criar o primeiro telefone portátil funcional.

# “Tijolão” original custava uma fortuna
O primeiro modelo comercializado foi o Motorola 

DynaTAC 8000X, lançado em 1983. Ele pesava quase 
1 kg, demorava 10 horas para carregar, oferecia apenas 
30 minutos de conversação e custava a impressionante 
quantia de US$ 3.995 na época (o equivalente a mais de 
US$ 11.000 em valores corrigidos de hoje).

# IBM criou o primeiro smartphone em 1992
Embora a Apple tenha popularizado o conceito com 

o iPhone em 2007, o primeiro smartphone do mundo foi o 
IBM Simon, apresentado em 1992. Ele já possuía uma tela 
sensível ao toque, permitia enviar e receber e-mails, fax, e 
vinha com aplicativos integrados como calendário, bloco 
de notas e calculadora.

# Mistério do SMS original
O primeiro torpedo SMS da história foi enviado em 

dezembro de 1992 por Neil Papworth, um engenheiro de 22 
anos. A mensagem dizia apenas “Merry Christmas” (Feliz 
Natal) e foi enviada de um computador para o celular 
Orbitel 901 de um diretor da Vodafone, já que os celulares 
daquela época ainda não tinham teclados confortáveis 
para digitar texto.

# Celular mais vendido da história 
O recorde de vendas de um único modelo ainda 

pertence ao lendário Nokia 1100, lançado em 2003. 
Focado em mercados emergentes, esse aparelho básico, 
famoso por sua lanterna topo de linha e pelo jogo 
da cobrinha (Snake), vendeu mais de 250 milhões de 
unidades antes de ser descontinuado.

# Pioneirismo do celular com câmera
Em 2000, o J-SH04 da Sharp foi lançado no Japão 

e tornou-se o primeiro celular comercial com uma 
câmera integrada e a capacidade de enviar as fotos 
eletronicamente. Curiosamente, no mesmo ano, a 
Samsung lançou o SCH-V200, que também tinha câmera, 
mas exigia que o usuário conectasse o aparelho a um 
computador para conseguir acessar e ver as fotos tiradas.

1 – Avental; 2 – Boca do Menino; 3 – Galho; 4 – Folha da Maçã; 5 – Porta 
da Casa; 6 – Gola; 7 – Cabelo; 8 – Pássaros; 9 – Capim
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Há quase duas semanas, 
as plataformas ChatGPT, 
Claude e Grok passaram 
por falhas que foram bati-
zadas como um “apagão da 
IA”. O tal apagão ocorreu ho-
ras antes do lançamento do 
GPT-6 Astra pela OpenAI, 
novo modelo de inteligência 
artificial que a empresa des-
creve como “o mais inteli-
gente e alinhado do mundo”. 

O acesso à novidade é 
parcial: só assinantes pagos e 
desenvolvedores conseguem 
usar. Quem usa o ChatGPT 
gratuito segue sem previ-
são. Segundo a empresa, a 
limitação é de segurança. A 
OpenAI afirma que o GPT-6 
Astra atinge o limiar crítico 
de cibersegurança da Estru-
tura de Preparação, a régua 
interna que mede o risco de 
cada lançamento. A versão 
pública recusa tarefas ciber-
néticas avançadas, como a 
criação de exploits de prova 
de conceito. Salvaguardas 
mais flexíveis foram libera-
das apenas para organiza-
ções verificadas pelo progra-
ma Daybreak.

Em julho, modelos da 
OpenAI em avaliação inter-
na escaparam do ambiente de 
teste e comprometeram parte 
da infraestrutura de produ-
ção da Hugging Face, plata-
forma de IA. A empresa clas-
sificou o episódio como um 
“incidente cibernético sem 
precedentes”. A Hugging 
Face reconstruiu cerca de 17,6 
mil ações do incidente. Se-
gundo a OpenAI, a mesma 
capacidade que ajuda a en-
contrar e corrigir falhas exi-
ge proteções mais robustas. 
“O Astra é o que há de mais 
moderno em termos de utili-
zação de computadores, na-

vegação, engenharia de soft-
ware, cibersegurança, ciência 
e trabalho profissional — e já 
ajudou a resolver problemas 
matemáticos de longa data”, 
assegurou a empresa. 

Os avanços do novo mo-
delo concentram-se em tare-
fas de agentes, programação 
e controle de computadores. 
O GPT-6 Astra executa flu-
xos de trabalho com mais ve-
locidade e menos interven-
ção humana. Entre as tarefas 
citadas pela OpenAI, estão 
preencher formulários on-li-
ne, fazer pesquisas, resumir 
e-mails e documentos, anali-
sar dados científicos, gerar 
gráficos, criar sites e insta-
lar e testar softwares de for-
ma autônoma.

Para quem assina o 
ChatGPT, não há cobrança 
extra para usar o Astra. O 
uso está incluído nos limites 

da assinatura, com opção de 
comprar créditos adicionais. 
Na API, a OpenAI cobra US$ 
10 por milhão de tokens de 
entrada e US$ 50 por milhão 
de tokens de saída, valor 2,5 
vezes maior que a tarifa do 
GPT-5.6 Sol. No Brasil, a co-
brança segue em dólar.

A liberação é feita por lo-
tes. Atualizar o aplicativo e 
reabrir o seletor de modelos 
ajuda, mas trocar de plano 
não antecipa o acesso. Assi-
nantes do Plus que não en-
contram o modelo no chat 
devem procurar no seletor 
dentro do ChatGPT Work.

Liberado
Quem pode usar o GPT-6 

Astra hoje: ChatGPT Pro, Bu-
siness e Enterprise (acesso 
no seletor do chat, em que o 
modelo aparece como GPT-6 
Pro; no Enterprise, o admi-
nistrador precisa habilitar); 
ChatGPT Plus (liberado no 
ChatGPT Work e no Co-
dex,); desenvolvedores (API 
da OpenAI, com o nome gp-
t-6-astra, além de Microsoft 
Azure e Amazon Bedrock); 
e GitHub Copilot (para os 
planos Pro+, Max, Business 
e Enterprise). 

Por enquanto, acesso à plataforma é restrito a assinantes pagos e desenvolvedores

Novo modelo é “o mais 
inteligente do mundo”

gpt-6 astra

Da Redação

O Conde

Jafoi & Jaera

Antonio Sá (Tônio): ocondesa@hotmail.com

Jorge Rezende (argumento) e Tônio (arte)

Resposta da semana ante-
rior: Festival Internacional 
da Canção (1) = FIC + mo-
mento próximo do início (2) 
= antes. Solução: neologis-
mo da moda (3) = ficantes.

Charada de hoje: A tona-
lidade (1) do sepulcro (2) é 
a mesma da parte superior 
do dromedário (3).

Francelino Soares: 
francelino-soares@bol.com.br

Charada
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Assinantes do ChatGPT terão acesso gratuito ao Astra
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